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'REGISTRO
, /'

RIA�HUElO,
·112 ANOS

Alm irante Baroso, leitura
da Ordem do Dia do
Mi n ist ro da M a r i n h a ,

deposição- de flores no

busto de Marcíli o Dias,
entrega de rriedal has do
Mérito Tamandaré aos

agraciados Vice-Gover­
nador Marcos Btrecbter,"
Secretário para Assu ntos
da Casa Civil, Salomão
Ribas Júnior' e Cornan­
dante da _ 6a. 'Divisão de
Exército do Rio Grande
do Sul, Gerieral de Di­
visão Luiz Gonzaqa
Pereira da Cunha. As
cerimônias encerraram-­
se com IlVin D'hon--

neur" na EAM-SC. "O Santo e a Porca",
de Ariano S uassu na é a

apresentação dos dias
16,17,18 e 19 de junho,
às 21 horas no Teatro AI-'
varo de Carvalho. A_

y de Ia Lana, festa inter­
nacional 'das cidades-ir-.
mãs brasileira- e uru­

guaia, separadas (ou
unidas) por apenas uma

avenida. Atenção turis­
tas: 489 quilômetros de
Porto Alegre por asfalto
e preços do oouro e da
lã, tanto no Uruguai
como no Brasil daqueles
de nem acreditar. Vá
com pouco dinheiro e

traga muita coisa.

comédia será levada à
cena pelo Teatro Galpão
e conta com a cola­
boração' do Depar­
tam ento de Assu ntos .

Culturais da, U FSC. t
bom teatro, que não se

pode per-der.

EXPOSiÇÃO DE
, ,PÁSSAROS
XXIV Exposiçãp de

Pássaros é a promoção
da Associãção Cata ri­
nense de. Ornitologia,
que abrehoje às 11 horas,
no SalãodeE?<pos.içõesdo
Centro Comercial A RS.
Para quem não lembra, a'
exposição, do ano pas­
sado foi motivo de repor:-'
t'agem no número 1 do
seu Borri-Dfa, Domingo.

COURO 'E lÃ
INTERNACIONAl
A

.

Pretei tu ra de Li­
vramento (R$) e aTrrterr-
dência de Ri vera ,

� ruguai , convidam
,

para a Exposiçã o da Feira
do Couro e da Lã e Ex­
posición Feria Del Cuero

TEATRO DE'

A. SUASSUNADia 11, às 10,00 hs
realizoü-se a cerimônia
com em orat iva dó 1120
aruversár io da Batalha
Naval do Riachuelo, na

praça frontal à Escola de
Aprendizes Mari nheiros.

- O Vioe-Al rnirarrte João
'Carlos 'Gonçalves Ca­
minha presl cãu os even­

tos, que· contaram com

recepção ao Governador
do Estado, Hasteamento
dos Sinais' de Batal ha do

ANIVEISÁRIO
DO BDD

...aproveltando '

a

oportunidade, nossos

efusivos cum,primentos
pelo proximo primeiro
-aruversár io de Bo.rn Dia,
Dom ingo, à cuja Di reção
e colaboradores expres­
samos sinceros votos de
pleno e continuado êxito,
como aquele até agora
,alcançados (ass.) Jorge
Antônio Zir, Gerente
Geral S C - Caixa Eco­
nômica FederaL

que esta data se
ç repita por muitos anos e

D'ra , Nancy' Ma t to s A brahão
CIRURGIA DENTISTA
Consultório: Praoa Pereira Oliveira Ed. Visconde
de Ouro Preto, Sobre-Loja 5. Credenciada pelo
IPESe e INPS Horário - 13:15h às 18:30h.

Bomdiadornirw
Tiragem: 20 mil exemplares

Propriedade da Empresa Gráfica Ilhe Ltda
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.
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Gagliotti'Ids tituto, '!'

Estética Féminina
ProfQ Maria Ines
GINASllCA R EIVIO DELADORA. MASSAGENS.
BÁNHOS DE PARAFINA. FORNO BIER E
SAUNA A VAPOR Complementos Específicos
para eliminação de: Flacidez. Obesidade.e Ce
lulite. DEPILAÇOE2

.-
Centro - Fpolis
Atendimento: de 2" a 6" feira
Das 14:00 às 18h

Rua: SOUZA FRANÇA N°20
Esquina: Rafael Bandeira

,

NOVA DiREÇAO NO,VO ATENDIMENTO
Com Som Ambiente - Só fechando às 24

horaa i Z" feira Bife a Role - 24,00; 3a fei ra: 'Frango
ao Forno - 27;00; 4a feira: Lingua Ensopada 25,00;
5a feira: Frango a 'Italiana - 27,00 - 6a fei ra: Carne
Assada - 28,00' - E Sábado aquela FEIJOADA."
Servimos a La Carte Centro 'Comercial Aderbal
Rarn os da Silva.

-.

que Deus abençoe o ex­

celente' trabal ho dessa.
fabulosa equipe de jor­
nalismo. (ass.) Jair Dutra

Filho, pelo, Presidente
SERC Mangueira.

. -

ATENÇÃO COTISTA
DO FUNDO BAMERINDUS 157.

o GLOBO

E O IDD
�Ca/ças , bolsas;
l 'artesanatos, calçados)
MODA CARIOCA'

\ Rua Fel ipe Schmidt Ecl..
Dlas Velho, 27 Loiã 7.

',-

ce_rtificado
de

Solicite
de

seu
-

A partir deste número
Bdd inicia a publicação
simultânea com O Globo

. de matérias -da Agência
Globo de Jornalismo,
referentes a decoração,
saúde, moda e �sporte.
Isto sem quebrar sua já
:radicional .Ii n h a de'

reportagens e exame de

problem as locais, aperias
com o mais um serviço
dirigido à comunidade da
Grande Florianópolis, a

quem devem os nossa

expansão. '

açoes.
8amerindus
aplicação.

'COlnpr�
',,(C.C.A.), na agência

onde você fez sua

"

"

-FOTO 'fElIPPE
F NDO
DUS 157

Slitles coloridos,
fotogrQlicas.
Ráp-ido -

r 3 Fone: 22-2229.
L- �

-,

Reve'lação i de
Reproduções

3x 4
R.ua: Deodoro

Rua 'Dos r'Ilhéus, 24.BOUTIQUE
'>

-

, ...;ii,".L,. ___, �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EN\NOOO

r-�I
I qa;I �
I Vendas pelo I

I CRED-IPESC I

I Cartões de Crédito I
I CREDIÁRIOO_jC --...---

Q)gradiente

PHILIPS

IIL�

TATERKAI LINEAR' �
---------- ---- ---_.___;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 Florianópolis, 12 de junho de 1977

de.po
,. .

cla�cas
Otrese 100%

.

mais leite conde·n sado, do
•

caro, aquI, que em.' P. Alegre Cu ritiba.o e

"

Panificadora B Fiambreria G L- E USA Ltda.A crise do leite continua, em bora

alguém da Cobar, em entrevista a jor­
nal da capital tenha afirmado que
naquele estabelecimento ele não fal­
ta. Disse que recebem 500 litros
diár ios . O que não falou - e adm i­
timos que não'é da sua co rrrpet êrici a
- e qu� crern erfe leite, queijo, iogur­
'tes de todos os sabores e manteiga
abundam. t:sqweceu - e continuam os ad­
rn itirido que não tinha por que lem­
brar - que o fornecimento do leite a

umâ população, pela importância
social que tem, equivale a uma con­

çessão de serviç o, principalmente
por ser o produto destinado -à ai i­

mentação de crianças, velhos e

doentes. E que, se não fôr por deter­

minação da autoridade, por uma

questão dê critério ou de espírito
público, se nóssas usinas de pas-'

teurização não recebem a cota

suficiente para abas):ecer a' popu­
lação das regiões que atendem, pelo
menos deveriam .ut ilizar nessa dis­

'trib'uicão parte do 1eite que usam in­
dustrialmente. Que não o fazem,
naturalmente,' porque os produtos
que industrializam estão fora de lista

daqueles que têm preços contro­

lados. O leite não. Este tem que ser

vendido na tabela, o máxim o que os

distribuidores conseguem .fazer é

misturá-lo, pasteur izá-lo sem a ob­
servância dos preceitos da

higiene, havendo casos como aquele
com trê$ estudantes de bioquímica,.
que por repararem no processamen­
to mal feito do produto e chamarem
a atenção do encarregado da usina

para a incúria, foram enxotados sob

xingações, e arriee ças.
Este verdadeiro complô contra o

cànsum idor terricorn o consequência
uma corroida aos supermercados e ar­

mazéns, atrás do leite em pó, do leite
corrderisaco ou dos farináceos que o

substituam na dieta de crianças,
velhos e convalescentes. E aí ele cai'
noutra armadilha, a ganância de cer­

tos comerciantes que adotam a fi­
losofia: paga o que eu quero ou deixa
o filho morrer de fome.

Bom Dia, Domingo mandou, uma
repórter fazer a via-crucis .do leite
mas ela atrazou, levantou

à

s 6,00 hs
e entrou tarde- na fila da Cobal, na

Mauro Ramos. C1espreparada fisi­
cam ente, perdeu a carreira para ágeis
moleques e babás treinadíssimas.
Quando chegou à gôndola do

produto encontrou apenas um saco

vazio e furado. Correu o s u perrn er­

cada, então, procurando leite-em pó
e este não existia. Sua peregrinação
atrás do alimento para um presumível

capital e de outras capita is brasi­
lei ras, checad os pera equipe do Bdd:
Panificadora e Fi arn breria Cleusa Lt­
da. 15,00
Pan. e Mercearia da Prairiha 12,00
Supermercado Com per 10.90
Supermercado Odivan 10,90
Supermercado Pão de Açúcar 9.50
Supermercado Pão, de Acúcar
(C�ritiba) 9�80

.

Supermer'cado do Sul (Porto Alegre)
.

- -

8,65
Este último (telefone- 0512

31.59.09) informou q�e em Porto

-Aleg re o preçó de 8,65 é geral, pois o

produto étabelaqo.
A diferença para

o preço maior, entre Florianópolis-e
'"Porto Alegre é de Cr$ 6,35; entre o

preço da. capital gaúcha e o menor

encontrad o em Florianópolis é de Cr $

0,85.

Hllil Lu u r-o Li n b e r e e. 270 NOTA. IISCA L
Vl'ndtt. H C(,nf..lJrllidor

$ÉRIE - D'I

I... VIA

I NSCR. ESTADUAL 2325 - cac 82511155 001

rrlndurlt· Fpo!I"':. S. CHtunnu

.� , ,.��145
/, ��""

I 010

/"

VIU COMO RECIBO

lactante -revou-a
.

à Panificadora e

Fiambreria Cleusa Ltda., sita ·à rua

Lauro Linhares, 277.
Ali encontrou o

leite condensado que chamam de
Leite de Moça e comprou Lima lata.
Quinze cru zetros , Pediu nota fiscal e
lhe deram, com a maior -tranquili-·

dade. Eis os preços do leite conden­

sado, ou Leite Moça, como queiram,
noutros estabele cimentos. d es t.a

� -

Acresce atentar, ainda, q ue tanto

em Curitiba corn o em P. Alegre não
há crise no abastecimento do leite, o
Leite Moça está sendo vendido para
doces, "pucfi ris , etc., sem demanda

-

desesperada, como aqui. Poder larn os
"

encerrar com o clássic-o: com a

palavra a SUNAB: vamos fazer
diferente: socorro, polícia I - Alda Inês
Muller

..

, .

((80 as· cr1anças precoces
COI1:1eçan1 a falar c-e o deína ·s,
no ·entanto,o Born diá.dorl1ingo,•

ano dê ida e,·
e grande

\_

apenas
. , '. .

Ja �e COI11un1ca ge
-

I
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Conj"nto_F�OREL�A 6 peças

OFERTAO 3S9,QO
5 x 93,00 ou 1 5 x 47,1 O sem entradü.

Conjunto_FIORELLA 12 peças

OFERTA0 659,00
6 x 1 33,20 ou 18 x 68,40 sem enUada.

Panela PANEX 5 litros

OFERTA0 129,00 4 x 42,25

Conj.

OFERTA0
Mantimentos PAGODE

139,00

Conjunto NOBRE 6 peças

OFERTA0 30�,OO
5 x 75,80 ou 12 x 45,30 sem entrada.

Conjunto NOBRE 1 2 peças

OFERTA0 609,00
6 x 121,50 ou 18 x 62,50 sem entrada.
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Cartão I.· _

olt�Of i .14414; Oh,
GRANDE BOLÃO

Além da aposta
-

_

Hotel de luxo
-

,-

Acreditar qJe o Canos Renaux
-

poderá vencer ao

Rgu-eirensé, hoje, em Bru'scrue , isto nosso sorteado dessa
-

semana para concorrer a Loteca, Vatêrlo _ Melquiades de
Souza, poderia, 'já que .tretaase certam-ente de um tor­

cedor fanático do Aval ou então um cético Figueira -
'

depois dos últimos resuttados de Seu time Agora,
.acrecílta r e rn zebras como um empate do Brasília contra o

.Canarinho. isto já ê próprio d os apostadores .ávidos de
um a boa bdada, coriq uis'tad a com- uma vitória entre

poucos no concurso.

OUénto ao próximo teste quando o sorteado no con­

curso do Bdd também passar_á a ter direito a um fim de:
semana no Hotel Savoia, em Itapema, a corn perrhad.o por

- uma pessoa, além dos prognósticos rn ais lógicos - a

começar pelo jogÇ> do Brasil contra a -- Polônia - ficam
quatro partidas equilihradas e de difícil paf piea: São os -:;

dássicos entre O Rio. Branco e Vitoria, entre C RB e CSA, e

em Alagoas, entre )0./- de Novembro e _Guarani, no interior
paulista; mais a partlda entre Ponte Preta e Portuguesa
-de D esp-ortos, em Cam pinas. Isso sem, levar em corrta

jogos como o 5, entre Joinville e Internacional de, Lage�.­
quando poderá estar se decidindo umádas vagas ao pen­

taÇJo.!lal final docampeonato catariri ense, que deci00nosso
-

principal certame reg-ional dessa t.erri porecía. Recorte seu
cartão,preencha sua aposta com cuidado, incluindo dois

palpites duplos e três triplos, deposite seu volante na ur­

na do Bdd, praça Pereira Oliveira, _térreo do Edifício
IPAS E, e Boa SO-�'le, Com excelente fim de semana.

'D�ta 11. 12/••177

Teste 341
� .,,. ..

-

'tome -#�

- .

, mtereÇQ J::JL€hl..Q..A..dÃ�;A..
, s.� <S����__

!C�C1,° de apostas ___.,��--=�2,,____ _:__ X 2.50 Cr$
-

CAIXA
ECONÓMICA
fEDERAL

1
2

-

3
4

5
6
1 ;

8
9

'" 10·
-.1'1
12
13

, -

Projektu�s
E,"preendi".,entos 'nJobiliários L tda:

Rua Tereza Cristina, 260 F-one; 44-3045 �streito

CASAS (dois) qua rtos. Preço de 270 mil / e 300 mil
c/entrada e saldo fino

1 - BELISSIMA RESIDENCIA Localizada
Jardim Santo Antônio, Barreiros; Casa
recém construída, com 130ÍTl2; com linda vis-- ; _

.

.
ta panorâmica, constituída de cozinha, copa, 1 - COQU8ROS, 2 lotes, rua calçada, rn ed.:
sala de visita, hall, 3 quartos (u ma suite), 12x30, preço 190 m ii cada.
banheiros social, área de serviço, toda em 2- ESTREITO, Rua Gil Coata, m ed; 12,50x42�
gesso. Preç0400mil sendo 50 mi de sinale o Preço 180 mil

.

restante financiado. ,
3 - BAIRR O DE FATIMA, área de 1. CEOm2.

2 - CAMPINAS - Avenida Salvador Di- Preço300 mil à vista.4 - B-ARREIROS - -Hua
benardi, residência com 98rr12 de alvenaria c/ Santo Antônio, terrenos ao preço de 60 mil e

3 quartos, cozinha, banhei ro, sala, garagem:· 45 mi.

Preço 220mil. ,
_

5- TRIN DADE , terreno a'35 mija vista, ou 45

3 - RUA_' CANDIDO DAMAZIÓ Be rrelros :

,'
-,mil a prazo

rec-ém. construída, com fino acabamento 3 6 - N. Sra. do Rosário, medo 16x29. Preço
quartos (uma suíte), sala, copa, cozinha,' 13:lmi.
banheiro social, garagem, área de serviço 7-- ESTREITO, Rua asfaltada, medo 27x26 por

dep. de empregada, Preço 450 mi 100 mil
4- COSTEIRA, casa de rnedeira, com 120m2, 8- ESTREITO, Rua Câmpora, medo 12X30 por

-

.jerrerro medo 15x57, com 3 quartos, sala 130 mil a comb.

cozinha, banheiro de alvenaria. Preço 220 9- BAIRRO DE FATIMA, medo 11x24 por 85
mi.

.

mil. _,

5- LAGOA DA CONCEiÇÃO, Rua Geral, casa 10 - Sua Irmã Bonavita, medo 12x24, por 120
de madeira, com 2 quartos, banheiro cozinha, mi

sala, garagem, com dois terrenos, medindo 11 - BARREIROS, 5 lotes perto da garàgem
6-- 24x30, Preço 180 mil.' 'da Penha, por 50 mil cada.
-6 _' BAIRRO DE FATIMA., recém corrs- 12- Lote, ponto final de Barreiros por 35 mil

truída, com 110m2. Preço 380 mi. Aceita-se
terreno e entrada, saldõ financiado.
7 - BARREIROS, Residência de alvenaria,
com entrega prevista para final de junho:
Preço 190 mi cada, sendo- 200/0 de entrada,
saldo financiado.

TERR 8\lOS

-

ALUGA-SE

APARTAMENTOS

CENTRO, Edifício Dias Velho, ap t? com duas
salas, 2 quartos, dependência de empregada;
área de serviço, cozinha, banheiro social, per­
cianas.

C8\JTRO
para a Baía

Rua, São Joaquim" com vista
Norte. Ap t? com 1 (um) ou (2)

PLANTÃO SABADOS- ATE AS 17 HS -

DOMINGOS E FERIADOS DAS 9.AS 11 HS.
FONE 44-3>45.

Data 18. 19/08/77

Teste 342. Cartão N.· _

Nome � �---�------------------------------

Endereço

N.O de apostas -_. '(2.50 =' crS' _ __,--
_

1
���������

2
3
4'��-��-;,
5 ..

...t ......-: '-J.-�..;...;.....;.=

6

10
11
12
13

BddBrinele ele Aniversário
Para o sorteado do Grande Bolã'o, um . brinde

do Hotel Scusôi.a Ltapemcc - Um Fim, de eem.a.n.a

tranquilo, com di.reit.o -u acompa.nh.anté :

.Ln.Formaçõee pelo Fone: 68-130 DDD- 0473-162.

Tenha .momentos tnesquecivets. passe sua lua de'mel à beira mar, lugar
tranquilo, apartamentos nupciais do mais alto padrão. E isso bem perti-
nho de Florianópolis., .

.

E para quem quiser descansar, passe um fim-de-semana pagando so­
mente uma diária.

RESERVAS EM FPOLlS- FONE 22-1930 OU
DIRETAMENTE PELO (DDO-0473.1�2) FONE'68-130

�

lTAPEMA-SC-BRlOl -Km 150
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Atlas

o
Hércules Mozart

e
os

Com os três edifícios - o Atlas,
o Hércules e ,o Mozart - pronto� e

.

acabados, estamos el'1tregando as chaves
do bom gosto e da qualidade aos nossos

clientes. '

,

O Atlas, na Tenente Silveira
esquina Deodoro, é� um edifício
comercial com 5,.720 m2.
Para profiSsionais liberais e
,empresas'com rnarríacie
crescer.

O Hércules, na
esquina elas ruas -

Tenente Silveira e '

-

Jerônimo Coelho, é-a'
força que faltava em -­

rriuitos negocias, com,
_
.10.417 m2, doze

c pavimentos e 9 Ioj�s.�Para
executivos bem sucedidos.' '-

O Mozart, na Jerônimo Coelho
esquina Osmar Cunha, é urna obra digna
.de um grande mestre, com. 5J.328 m2 .

'e apartamentos cleclois ou três quartos.'
.Para famílias de sensibilidade. .

Junto com as chaves do bom gosto
e da qualidade, os dois predicados
fundamentais de nossas

•
construções, estamos "

entregando também os frutos
·de um bom investimento;

o
o
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Bomdia.domirs> Florianóp olis, 12 de ju nho de 1977

, .

Agua farta para .roacre

100 dias nos ·separarn

Cotncidtndo com nossa data de capa, quando -

.
os exemplares Bom Dia, Domingo estiveram. ras
mãos dos seus JOO mil leitores faltarão apenas 100·
dias para a nor rnaliza ção do abastecimento d'água
da Grande R orianópolis, praticam ente dupl icado
com a entrada e", carga da Florianópolis 111, ou
seja a terceira adutora. Trazendo a água- em tu­

butecãoxíe 000 mm-desde o Morro do Esquadro'
até o grande reservatório (quase concluído) de São"":­
.Joaé , o novo sistema perm itirá a regularização do
fornecimento, e inclusive que se pratiquem refor­
mas necessárias nas velhas adutoras do sistema
anterior, aumentando a reaistêricla e, consequen­
temente a capacidade de ambas.

-"
Na Casan a expectativa é enorme, o trabalho

-febricitante. Vel has redes -de ruas-problemas estão
sendo substituídas, técnicos e burocratas aguar­
dam o grande dia com incontida sati&fação. Hoje,
'passados dois anos da posse da atual di retoria já
filtram algumas informações a respeito da I.Iqe_
samada Casan"', como por exemplo a de que. a

empresa, por incúria
-

-ou despreparo de adm inis­
trações anteriores não possuía se-quer um levan­
tamento da rede. dom iciliar. Que estas só. eram

I identifi.eadas quando rebentavam ou colocadas
t 'novas, serrdo aí mapeadas. Que houve o caso de

I· uma rua onde foram locallzadas nada menos do
-

que sete redes, cada vez que alguém solicitava

-I uma ligação puxava-se uma novà, sendo incrível
que um dia não tivessem aberto rede sobre outra.

f

Que o grande reservatório de' Itaguaçu nunca en-·

cheu, foi fei to para _
receber água por' gravidade e

esta nunca chegou- lá, né�essitando um caro ser-·

vico de b , -rbearn errto , com m odifica cão na obra.
� � ... '.

---
- ':

Mas lst o, dizíama;,' são informações que
apenas filtram, há um acordo tácito entre técnicos,
um não critica erros do outro. Existem ai nda as

inúmeras obras no interior não divulgadas pela
grande imprensa da capital para não .exacerbar
aqueles que estavam com o abastecirnerito irre­

gular, mas que até o ario de 1979, um âno antes do

qtre precorriga o Planasa - Plano Nacional de

Saneamento, terá dotado 80 por cento das cidades
e vilas catarinenses de água tratada.

o

A população da Grande Florianópolis, por
outro lado, merece também rec"onhecimento, pelo
estoicismo corri que enfrentou a situação difícil,
com poucas exceções rebelando-se ,ou reclaman-
do.

.

Resta esperar, pois, que a natureza corrcorra
com seus bons desígnios, que não ocorram chuvas
torrenciais, nem contratempos capazes de
atrasar o andamento das obras. Que a nova

adutora,' já serpenteando' em direção dos reser­

vatórioa, possa seguir seu andamento, de até
agora. Para benef-iciar à todos e para que a po­
pulação possa fazer de Nabor Schlichti-ng� Milton
Fernandes, Áureo Vidaf Rarn os , Manoel PhHippi,
Artenir.Werner e Alexandre Freischmann o ver-

l-
I
I

rel··
liiiiiI

KOERICH SoA0 comércio de automóveis
o se.u revendedor VOLKSVVAGEN

em Florianópolis

Cu rnpr imen ta 171-

o Jornal Bom, Dia. DQrningo
por essas 51 edições
de bons serviç os

'prest.odos à

COMUNID.ADE

-�

,

"

8,0

'de/a'

Tubulação de ferro avança rurno ao Morro do Esquadre-

dadeiro juízo que eles merecem Principalmente
por terem sabido "engolir se.pos

"

como o pedido
de um parfarn errtar "que o G'over riarfor tdo Estado
os dern itisse por incapazes": quando na realidade,
estavam 'trabalhando com seriedade, técnica e

cíedlca cão .

I·

Tecidos e: ·Con'ecçõ.�s
Para ele e para ela

R'ua Felipe Sch",idt:, 17

8RUSA

�CAS 5z

\Fo". : 22-4035.

Agora
"voêê pode voar

paraos ...

Estados U idos
<, saindod
Florianópolis.

Novo Agente Braniff:
_�

REPRESENTAÇÕES. EMPRçENDIMENTOS E'SERVIÇOS
Rua Felipe -Schmidt. 27 '-;- Edifício Dias Velho 0- 10.0 an,dar

Fones: 22-3120 e 22-3866

LTDA
\

B
Com FlyingColors
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o IMÓVEL
QUE VOCÊ PROCURA

ESTÁ EM' •••

NOVA ERA LANÇAMENTOS

FINAN'C AMENTO GARANT,IDO
,NESTES EMP.REENDIMENTOS·

EDIFiCIO ONIX

·CENTRO - P ra pequeru s e rnédias
famílias. Apartamentos de 1 e 2 qu�r­
tos, co rri local iza ção .centra I, á rea de
lazer e garagem
ENTRADA a partir de Cr$28.750,OO.

EDJFICIO 'TOPAZIO
, CENTRO - Apartamento com hall,
living, 2· dormitórios, banheiro socíal,
cozinha, dependência de empregada e
áre� de serviço
ENTREGA EM 90 DIAS
ENTRADA a .partír de Cr$38.000,OO

, .

JARDIM VILA RICA

PLANTA0 NO LO'CAL São José,
Residências c'bm 3 dor� itórios, ba­
nheiro social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência-de em pregada.
ENTRADA a partir de Cr:$37.000,OO

EDIFICtO DNa INES -, PLANTA0 NO
'LOCAL

'Coqueiros - R. Abel Capela quase es­

q. com eng. Max de Souza - Na ár�
residencial. mais cobiçada de Flor ia­

nópolis. Aptos com hall, living, 2 ou

três dormitórios. (1 suite), banheiro

'social, cozinha, área de serviço, dep.
de empregada e garagem. .

ENTREGA IMEDIATA POUPANÇA a

partir de Cr $58.085,57 a combinar .

-. - .... -

..
' -.

Co rn e r c to . Consultoria
e Ao rru ru s t r a cao de

l rn ove r s Lto a.

FOI pensando em você que transformamos ° plantão mais
c har rno s o da cidade numa Central o e Lançamentos Uma
Central t e cru ca .te n o o a postos e s pe c r a h st a s plenamente
c a oac rtaoo s a dar ao seu Investimento a. colocação rn a i s

cond .z e n te com o momento do rn e r c ad o Esta e spe c ía t 1-

zaçao e mais" uma Justa preo c u'o a c áo de quem oferece ri

v o c e o melhor o eq o c i o .

Centro Comerciar AR'S - LOJa 107 '- Fone 22-3054
PI antao tambenr nos fln s-de-semana

.. .

-EDIFICIO ANDREA DORIA

Frente para a Rua Fel ipe Schmidt,' com
-viata para as duas baías. 11 pavimen-.
tos, dois deles, com 122,64 m2� com 3
dorrn itór ios, ampla sala de estar com
sacada, . banheiros social, copa-co-
zinha, dep. de empregada, WC, e área
de serviço. E dois aptos com 104, 11 .

m2 com 2 dormitórios e demais de­
pendências acima descritas. Conheça
os detalhes dos apartarnentos de
cobertura e .do

.

acabarn errto. EN­
TRADA a partir de Cr$28.500,OO.
Prestações de Cr$3.325,OO. PLANTA0
NO LOCAL.

ED. IVO SjLVElRA
Ocupa O' me1hor espaço da Rua Te­
nente Silveira. Em frente ao Lira. Per­
tinha de tudo que você precisa para
viver melhor. 2 blocos de 12 andares
com 4 apartamentos por andar, mais
duas coberturas. Sala, uma suite,
closed, cozinha e área df3- s-erviço. Com
áreas de 47 e 71 m2.· A planta oferece
uma segunda opção. Conheça-a bem
como os detal hes do acabamento.
ENTRADA, de Cr$15.000,OO, com a

Pau pa nça financiada.
Prestacões de Cr$l.750,00. PLANTA0
NO LOCAL.

7 ED. GUSTAVO RICHARD _" São­
apenas 2 aptos por andar com 2 co­

berturàs. Cada unia COm 330 m2 de
bem viver. Dividim os em escritórios,
sala de estar, sala de jantar, estar ín­
tima, 4 dormitórios, sendo uma suite,
BWC social, lavabo, hall, copa co­

zinha, área de serviço, dep .. completa,
de .empregada e garagem p/2 carros.

Este edifício vai figu rar em todas as

próximas listas dos 10 mais. CON­
DiÇÕES DE LANÇAMENTO;

CONJUNTO RESIDENCIAL - SOL
E MAR, EM BREVE. AGUARDEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PLANTA0
,HOJE

NA PROPRIA
LOJA.

Florianópolis, _12 de junho de 1977

• Sala, três dormitórios.
. .....

-

• Cozinha e banheiro azulejados até o teto.

•Acabamento de primeira qualidade.

��.�Entrega em 150 dias..

-.

Um Empreendimento da

STATUS'

Vendàs e informações:.

terral�
.,

s

, _.

..

CONSTR UÇOES E SE RVI ÇOS LTDA.
Rua Tenente Silveira. 105· Cr eci 128

Foncs: 22-8388.22'4261 e 22·8567 - lTo r ian
ó

po ljv-S'C.

-_

-

J • e Funcionários, com "votós de- permanente
� .

eX1 �,� o.

No· transcurso [do
• •

'prlmelr_o
, .

_ _, .

anlversarlo

i
e

.

deste' Jornal, A' Assembléiã· L êgislativa

de' Santa
. ,

Catari.na' sente-se' prazeirosa

! .

em

'. -,

. ,.'" ...�'" -

.cu�prtmentar a, sua
.

Direção. Red:atores
!

-

e
t

•

Palácio. Barriga' Verde
12 de Junho de 1977.
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Florianópolis, 12 de junho de 1977

Uma profissão gratificante� está quase
esquecida em nossos dias, e são raros os

que - a eta --se dedicam: conserto qe brin-

quedos. .�

Dona Paula de Oliv'eira , alegre senhoralde
58 anos, em cujo sem blante a idade não'

tra!1spa;ec:e é �ma �essas raras p�soas.
Até -ha alto dias, tinha seu Hospital de
Bonecas em São Miguel, 'onde recebia cer­

ca de dez oesaoae -pôr dia. Agora, Paula
transferiu seu hospital pa ra

Barreiros, pois o serviço eurn errtor, muito.

Segundo ela, sua profissão foi estabelecida
por "acaso . Há nove anos atrás, uma

am iga precisava de a 19 uém qu e consertasse
uma boneca para a neta. Paula, resolveu

ajudar, embora não entendesse nada do as­

sunto e acabou arrumando-a. A, notlcia
correu pelos arredores, logo havia um mon-

-te de bonecas para serem consertadas:
Como o servico a urn érrta va dia a dia, Paula
foi a São Pa ulo, falou com o sr. rv1adureira,
gerente'da Estrela na época, e o mesmo en­
caminhou-a para Blum enau, onde entrou

em con ta to com o sr. Tomaz. Foi muito
bem recebida, e ele colocou a sua dispo­
sicão dois rapazes , empregados da firma,
q�e lhe eris inararn com o arrumar desde um

olho 'de boneca até o mais' com plicado
autorama.

Com o rern po, 'Paula foi tomando amor­

pelo serviço, e hqje depois de fazer um

monte de cacos voltar ao que era arrtes, isto

é, uma linda boneca, ela sente a sepa ração,
IX>IS cada brinquedo reconstituido é como

se fosse sua criaçã o.
.: IIJamais. errtre i numa escata p rof is­

sionai, minha -grandemágua-a é não ter es­

tudado, pois quando estava no terc�iro ano

do primário, a inda aprendendo que b com a

faz ba, por distraçã_o coloquei um grampo
- no rrariz. Saiu muito sangue e su jou minha

roupa. Quando cheguei' em
-

casa�_ falei ao
meu pai que a professora havia rn e deixado
um a porção de tempo no sol. e que por isso
saiu sangue d-G-nariz. Meu p-ai foi no grupo e

deu uma bronca na professora, tirando-me
de lá. Depois. nunca mais estudei. Tuçlo o

que- sei fo_i aprende rido pôr m in mesm a" .

Falando de suas adoradas bonecas,
Paula conta que, há caSos de crianças
adoecerem por se separarem de seus brin­

quedos" como o caso de urn menin_o que
paesou três -dias chora ndo porque seu

boneco estava no "h ospital" . Outra - se­

nhora, não acreditando que houvesse con­

serto para sua boneca, mas como a queria
muito, levou para ela, que depois de muito
trabalho, consegUiu "revivê-Ia".

Duando Pauta 3e propõe arrumar um

brinquedo não há o que a faça desistir.
Outro dia, por exern pio, foi duas vezes a

Blumenau, sendo que- uma destas vezes

teve que ir de madrugada, para conseguir
com o pessoal da Estrela aluda para um

carro tipo maria fumaça, japonês.
Consertou considera uma grande vi­

tória, já que apenas foi instruída em como

deveria fazer, e trabalhou depois, sozinha.
- Em véspera de Nat•.:A - ,onta Paula -

chegam uma média de 150 pessoas por dia,
muitas delas pob-res, que nã o poderiam
com prar novos brinquedos. Em outra

época, a média é de 10 pessoas por dia.
,

"Graca's a Deus, ainda não encontrei
uma p essoas que reclamasSe ou me logras­
se com pagamento, pois faço o serviço
quase que só por amor, cobro bem barato.
De gente rriuito pobre muitas vezes nem

cobro. E só a troca de um olho de boneca
me dá bastarite trabalho".

,

Um autorama foi o brinquedo mais
valioso q ue Paula já consertou. O· valor dele
é de Cr$ 1.500,00. Uma boneca de 120 anos,

cuja fábrica não mais existe, o seu serviço
maiS im portante, pois foi obrigada a c�n­
serta r desde os fios de cabelo até a 'ponta
dos pés. O' brinquedo atual mais dificil de
consertar, é a boneca R isadinha, já que seu

mecanismo é complicado. Mãezinha é a

boneca que mas vai para o "hospital", por­
que é muito delicada, estraga fácil.

A Qpinião de Paula sobre os brinquedos
modernos, é que, as crianças estão evo­

luidas, querem novidades cada vez maiores.
Só que esses brinquedos, além de caros,
são mais fracos, do que os antigos. Uma
Susi de bicicleta, por exemplo, Paula devol­
veu na mesma hora, porque não tinha con­

dicões de consertar.
'Grande "médica" de bonecas e, ma­

�quins, diz que não tem "tido tempo de
atender a todas as pessoas que a procuram
pois ainda está arrumançJo a mudança,
precisa organizar o HhospitaI" � nA correria é ,

grande - afirma, principalmente porque não
conto com quem me ajude nos serviços da
casa, e nem quero ter, pois- não tenho
preguiça para nada".

·Borndia,�.

Pauta, suo
·.especi01'; aad-e

·bonecas.curar

-,

e

••

As�ruxas, botas-cíe-rn eia e carrinhos de
madeira são, segun�o Paula os brinquedos
típicos de gente pobre; mas não quer dizer

que os ricos não-os tenham. - ILQutros dia
vieram aqu i em casa pedir esm alas para
crianças e quando viram duas b orre.qu inbas
de pan o q ue eu tinha pendu radas

\

nà pa- <.

rede', m e pediram que as desse, pois iriam
fazer: pelo- @,nenos. duas crlarre as muito
felizes .. e eu dei". _

Sobre os brinquedos m oderrros como

rabo -=-- e naves espaciais, Pau Ia tem opinião
formada: - "Eu não tenho filhos pequenos,
mas se os tivesse ja rnais daria a etes eSSE.,

tipo de brinquedos. São caros, estragam
fácil. Além diSSO, embora nã o tenha -es­
,tudado psicologia, entendo' o amor que
criancas e até adullos têm por brinquedo-s
velhos e antigos,- pois este mêsmo amor éu

tenho pelos "cacos" que 'consertoU
Quando tinha, quinze anos, Paula g_a­

nhou um torneio de diaglo, umjogo que se

pratica com um carretel de madeira impul­
sionado para 0- a+to por duas,varetai:iigadas
por um cordão. Bdd teve uma cíern ons-

.tração de agilidade de uma mulher, de 58
anos que "se'vê_uma mulher da idade dela,
com lenço na cabeça e meias, fica só pedin­
do a Deus que não a deixe ficar assim". -

,. Eu não quero ficar velha, Deus me livre",
diz com cara de pavor.

Com dois filhos, Lucia no.. advogado é
Terezinha, chefe da Merenda Escotar do
setor Florianópolis, ambos casados, 4 netos
e um bisneto, Paula se sente ,quase reali­
zada, Gosta de crianças, sua casa vive cheia
delas. Na vizinhança é chamada de Iltia

Paula" .

Quase, todos os brinquedos que lhe
levam são recuperáveis, pois. a Estrela lhe
fornece gratuitamente pernas, braços,
olhos, discos e motores. Além de tintas,
vernizes e colas utilizados. Manequins tam­

bém são consertados, e até aperfeiçoados.
. Sobre esses manequins, PauJa conta um

episódio cômico-dramático de um dia;
quando foi solicitada a consertar alguns
manequins do Corpo de Bombeiro; pediu
que QS m esm os fossem levados em sua

casa de São "'ligue" Quando lá chegassem,
'deveriam descer o morro até p róxirn o a

varanda, onde estaria seu marido trQbalhan--_
do.

Assirn fizeram, só que nã o contaram

com as consequências.- Os rn enequi os
foram levados em .urn a ambulância.

Resumo: quando o marido de Paula viu
a ambulância cheia do qué imaginou fos­
sem cadávere.s, caiu sentado, literalmente

_

falando; tendo 'de ser socorrid o imedia­
tr -n ente.

Mas a dedicacão ao trabalno desta

alegre personagem' não pára aí:
Arra njos de flores, vasos feitos de

garrafões� porta-gelos feitos com garrafas,
colchas, enfim, um mundo de-coisas ela faz,

. alérn de sua. ocupação de "doutoia". Além
disto, cada borieca que lhe é entregue volta
de roupa nova, com modelos de revistas de
modas.

_. Ouarrto a promoções, Paula acha que é
muito bom, embora nunca tenha feito
pu blicidade sobre seu hospital. - "Outro dia,
conta, ti Darci Lopes, da Televisão Cuttura,
esteve no meu "hospital" para que eu con­

sertasse um brinquedo, e dias d eoois. oara

min ha surp reea, estava lá em casa o pessoal
da televisão, filmando tudo, inclusive a­

operação de uma boneca. Passou durante
dois meses, este filme, mas eu só o vi uma
vez. Um jornal esteve aqui também me en­

trevistando e batendo fotos, mas se saiu a

reportaqern eu não sei. Estas- coisas acon­

tecem porque alquérn conta para eles sobre'
-o hosp ital, porque não faço prnpaganda,
. mesmo eu não tenho dinheiro, para i-sse'.

Todos- os arioa.- Paula brinca no car­
. naval. Dança a noite toda, com todo mun­

do, e -até tem vestido especial para os

qu.atro dias..
Sobre o futuro-'é otim ista: - "Ouando fal­

.tar meu marido, graças a Deus não vou

precIsar recorrer aos .meu s . fi­
Ihos",�� Tenho os meus brinquedos para
.precisarTenho os meus btinquedos para
consertar, e se não os tivesse poderia lavar'

, rou pas para fora, rouçás, cozinhar ou rn es­

rno arrumar casas' dos outros.· Não tenho
. preguiça,- gqzo muita saúde. Já'fui muitas
vezes festeira e dei conta de tudo sozinha.
Eu só queria ter, no centro, uma salinha e-

,alguém'para tomar conta, onde se pudes­
sem entregar os brinquedos de pessoas qu e
não podorn vir à- minha casa. Mas é dificil se
encontrar alguém de confiança.. Melhor·
seria se eu tivesse mais dois braços. Aí sim,

-

eu poderia fazer muito mais".
�

Ari tea de fundar ci IIh ospital/� Paula já
trabalhou no ext into Novo Hotel; fez pastéis'
para vender, fazia lim peza de pele, enfim,
lime virava" segundo suas p róprias pala­
vras .

Nos seus brinquedos 'fica até de ma-
,

drugada. Duando deita mais cedo é às duas
horas da manhã. Ela detesta dormir,. tem
queixas porque o marido- gosta' de cíei tar-se

.

às 22- horas e ela fica sozinha.
Paula de Oliveira é muito querida na

-cidade, na sua rua, por todos os que a

con hecem. liDa boca da rua até o final, se
ànd atem com uma vela aceaa 'e pedi rem _

para alguém que não gosta de mim para.
apagar em frente da minha casa, juro que
ninguém vai apag-ar-". Esta é àdefinição que
tem para suas am izades Et seu jeito de ser.

Reportacrern de
,Alda Inês Muller

'Fotos de

'Beaco Vieira
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EGCUTE.M

AQU\., PÉ.S � O
RESTO DA GEN­
"TE.. ESTÁ QUE.­
RENDO SAL,TTA�
PRA REAT\\JAP. A
C\R.CULAÇ-ÃO . -­

PRA MASSAGE.AR
o CORA�ÃO!

- -

1 - Costume atual. 5 - Flexão do verbo calar. 9 - Lavrar a

terra com arado. 10 - Novilha de dois anos. 12 - Gira. 13 -

Raspar. 14 - Raiva. 16 - Espécie -de macaco. 17 - Avenida
(abrev.) 18 - A parte do rádio onde se sintoniza as esta­

ções. 20 - Aparelho agrícola (pI.). 22 - Governanta. 25 -

,Símbolo do Rádio. 26 - Flexã o do verbo rezar. 28 - Antigo,
Testamento. 29- Para barlavento. 31 - O nascer do Sol. 33
- Tombar. 35 - O sol dos antigos egípcios. 36 - Cidade da
França. 38 - Flexão do verbo arar. 40 - Residir. 42 - Trans­
fere. 45 - Unira, atando. 46 - Pouco comum. 47 - Mem bro
superior das aves(PE!)48 Parte superior das aves coberta de

penas (pl.}.

VERTICAIS
1 - Jceano. 2 - A parte poo re da madeira. 3 - Presente. 4-
Sulcar a terra. 5 - Antigo Vagão de pa sseqeiros , 6 - Ave da
família dos Psitacídeos. 7 - A parte do casaco voltada para
fora. 8 - Folha de paim a (p 1.). 11 - Anel. 15 - Flexão d o ver­
bo adorar. 17 - G'raricíe lago da Ásia Central. 19 - Antro­
pônimo feminino. 20 - Constelacão austral. 21 - Nota
musical. 23 - Antropônimo fem�ino. 24 r-ruto da
ateira. 27 - S�guir. 30 - Flexão do verbo oca r. 32 - Capef a :

"fora do povoado (pi). 34 - Ligara. 36 - Governanta. 37
Rumo. 39 - Extraordinária. 41 - Chefe etiope 43 - Raiva. 44
- Acido Acetil Salicilico.
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SE OS PÉs NÃC
VÃO, O RE.STO TAM'­

BE'M NÃO VA\!!!

ATEN�Âa:) COM­
PONENTE.S DO JY\EU
CORPO! VAW\OS TO·
,

DOS SALT1TA�.,
ENTENDEM?

),

SE "TEM CO\SA QUE.
OETES,O SÃO PÉS

SUBVERS\VOS! !
MUlTO

BEM, PÉS!',

DE
"""11PEE�E_.

ES?;q /V1/,vHoCA
E';C"e/A./

p�C>CVA!!e./ rA�vt!E:Z
GlVco/VrRe
UAAA Bc:l'V/TA.

S/N)'. P€GG/S �
l/A.;1A /YI/MNOC4 i
/VAQU't=LA ;

LAT-4. ª'

FL// CO/VV'OADO
PARA UA/ll"'f' FESTA.

O QUE"""OEVO
USAR?

NAO ser). ACHO
ooe: C/MA CAA..4/­
� oe: /VIe/A I

1

-
-
-
-
-

ANTÔNIO IMÓVEIS
.

,. Rua: Santos Saraiva, 621 -

Fone 44-4668 - Estreito

VENDE
CASAS

EXCELENTE RESIDENCIA DE-ALVENARIA, c/220m2 de
área construída. C/ 1 suite,2 qtos, sala de estar, sala de jan­
tar, cozinha, ban h. social, dep. emp-egada, área de serviço,
garagem, sacada. Situada à RUA TENENTE .JOAQUIM
MACHADO ri o Estreito. Acabam€flto em gesso, carpet,
'sinteco,

"

acabamento
�

itocí o de primeira, ótirria vista
panorâmica.' Preço 800, mi.

:TERAENOS
1 - LOT. FReDERICO VÉRAS na Trindade Ic/476m2 por
150 mi, 2 - 2 Terrenos no .JARDtM STA. MONICA na

Trindade c/360m2 por 120 mi"e 110 mi. 3 - RUA PEDRO
.

CU NHA, no Estreito, próximo ao Cal. N.S. de Fátima c/
552m2 por 170 mi. 4 - CANASVIEIRA, 3 terrenos por 180
mi.' 5 - RUA IRMÃ BONAVITA, com 330m2 por 120 mil. 6
'- Rua Santo Antônio BARREIR OS, 2 terrenos c/374m2,
.. cada, por 65 m i e 60 m ii respectivamente. 7 - RUA S'OM
PASTO R EM BAR REIROS, 1 terreno c/360m2 por 00 mil.
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novo �e já
90S

Bdd, tão
cheio de

•

vemos gente com mão parcialmente
decepada, outro com a bardga-da-pern�
nacessita ndo pontos: entregadores com

pernas quebradas ao fugir de molossos e

mastodontes. Não adianta telefonar para
cá, dizer qu'e o nóme do cacharrinho ê

Totó, que se conversar, conquistar-_Ihe a

confianca ele não morde. Cachorro rri or-:

dido cíecobra tem medo de 1i1l9,Jiçae en­

tregador semi-devorado por pastor alemão
teme até hrlú da pomerânia.

É urna perra , jornal novo, moderno,
distribuído gratu itamente, mas mesmo as­

sim Bd d , tem inimigos. Uns, declarada­

mente, agridem, xIngam e correm com os

entregadores. Outros, sorrateiros, aguar­
da, que o jornal_seja colocado ju nto a porta
e então estracalham-no, reduzem-no, a

pedaços.
-

Há gente que redama, -qu e 'gosta do
-

se rn inárlo' e protesta por não recebê--'
Io.Mas, o q ue fazer, se possuem' cães
ferozes que não deixam nossos entre­

gadores entrar o'u então reduzem o jornal a
pedaços!

Se você possue um mastim, que ele

seja desses do tamanho de uma vaca, e�
dentuca de tubarão, ou então_ dos pe­

quenirÍhos mas corn formação de piranha,
prenda-o pelo menos na hora da entrega.
Há' casas em

-

que os entregadores defi­
nitivamente não entram. Pode-se ameaçá­
los até com a perda do emprego. Já ti-

Ou em cria feras no qu intal e quer
receb�r o Bdd Só t�m um jeito de conviver

pacificamente com o jornal e seus en­

tregadores: mstalar caixa de correspodên­
cia no portão de entrada, com,segunda e

terceira opcões mais difiéeis; mas não im­

possíVeis, quais sejam tornar s.ociáve ís os

totós, au-aus, dogs, cuscos guaipecas, ,

molossos �u mastins, ou botá-los na

corrente de "'sábado para domingo.

-

EMEDAUX DEPT!' DE VENDAS

para Ingresso Imediato em NossoNecessitamos
�/

"

�Corp� de Vendas de Corretores Credenciados.
-

OFERECEMOS
-

- Melhor 'comissão, .Gsiist_ncia
- G-arantia's de retiradas semanais
,- 'Farto material d. vendas
- Pr-omo�õ.s e publicidades,
- C/o Sr. 'A,maury das 15, às 17 hs.
_' Somente até quinta f'irÍl vagas Itdas.

r

- Pra�a ,P,.r.ira Oliveira, 14 L.ia, Matriz.

ENTREVISTAS

Mulata linda,
•

gurI
-

Vicente
,

Irnpa/éa 'Neto

Mulata' bonita. de corpo africano re
seiva lusitana. Mulatafeita de carvão e de
luar: carvão na cor da pele, luar nos olhos
negros pontilhados de luzeiros. Carvão
acesso no corpo, luar na boca carnuda.
Sorriso r-echeado de papou Ias Jrescas.
Mulata de pimenta do reino e maresia:
pimenta no cheiro morno e forte, maresia
nas águas do corpo. Corpo dê grilos e

vagalu mes; de peixes, espumas e marfim
... M uíata linda de doe r, guri. Mu lata irmã
do jasmin, do topázio, da água marinha.

, Cipós, musgOs, favos e raízes_ flutuam nas

, beiradas de sua carne solta, livre, perfeita,
-,

resvestida de amor. Mulata florida. Florin--�
do, Proibida, im itada, mulata espelho das
mulheres,' Mulata mãe do .rriurtcío ... e

quando fazia dia dé sol, ela vinha pra
,

cidade fu mando sua piteira de prata, cal-
, cando tamancos, vestindo a bata rodada.
'Trazia' no andar a g'oStosura

,

dum cafu né caprlcbado e nos gestos uns

clarões místicos; bruxa rias. Lânguida, sen­
sual e perversa, quase sempre tinha uma

molecagem para a prontar e ai cíequ ern es­

trilava ... _E tudo ficava mais certo perto do
tempo de ensaios daquela escola de sam­

ba: amulatam isturava o mundo, batucava -

na caixa de fósforos, trocava pernadas
com os be rribas , costurava pedras na fan­
tasia, perdia os empregos do ano; esquen­
tava a càrne sarn barrcío , Vinha todo santo

dia para o ensaio sagrado e quando
chegava, descalçava os tarnerrcos, prendia
a bata nas coxas e dançava na ponta dos

pés,
-

a legrand o a cida de. Nasamba ' não
admitia fuleira, não compartilhava com

trouxa e repleta de vida, escutava e enxer­

gava até entender reticências, _breques e

toda alienação dos jovens estrangeiros e,
, segurando com jeito, fascinava a assistên­
cia, amarrava altu rrn a na r cx::Ia, avançava
na madrugada deixando tontos os par-

. ceiros aflitos. S eu corpo suad o ficava
cheirando a rapé e malagueta. Ficava ex­

pandindo, g'o�os ... Ontem o Betinho me

contou que uns dez dias através da manhã
que vin ha rom pendo - ao eScutar espari­
tada as notas tortas do samba- rock inven­
tado pelo dputor de ara que, a multa des­
conversou, amarrou a cara e o corpo,
''to,mou umas dúzias de bramas, comeu uns

pastéis de carne e- retornando queimada,
não ocmeersou nem pediu: partiu furiosa
para cima da bateria e deu ,de tamanco

forte, até furar os couros. Quebrou- os

ganzás e afuchês, jogou tudo no mato ...

Ju rou que não voltava mais, brigou com o'

'samba e a folia, cíe ixou tudo na anarquia
botando a boca no mundo, quebrou a

piteira de prata, destruiu a fantasia, rasgou
tod as as--suas batas -e enjoada desta vida
veio pra praça e vitória, começou logo a .

rendar, fazendo renda de bilro, rendando
com as mãos batuqueiras. Fazendo ren­

dado aberto.

Ouando encerrou a façanha, gozou sua

faceirice e dengosa, sem as luzes escla­
recedoras nos olhos, catalogou os seus

sonhos, vestiu a hippie da praça com sua

renda florida e de mãos dadas com a moça
saiu pronta pro cenário, cha..rnandoa moça
de aarrta..

- Saiu fazendo milagres, Saiu corn a

mocinha santa sorrindo da ca ra do povo e

com sua história pronta, sua velha trouxa

de panos e a bata amarrada nas coxa s,
desfilou estradas inteiras sem sua escola
de samba. Sàiu fazendo milagres, res­

pirando a maresia.
Ad ornou as fio res d o corpo, vestiu rert-

.

das coloridas ejsern pe nsar rneis em nada"
atravessou o asfalto, transformanoo-se em

lenda.
.... Esta mulata é ,linda, gu ri.

,
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FORAM CONCLUfDAS �S NOVAS /

REDES DE AGUA E ESGOTO QUE ATENDERÃO
A PRINCIPAL AREA'O!= FLORIANOPOLIS.-

CASAN BleNIO
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3.373 empregados, veja
a E etros -I mudando-se
DE REPENTE, 16 MILHOES DE CRUZEIROS
MENSAIS CQ,MECARAM A CIR'CULAR AQUI. A

- ,

ELETROSUL CHEGOU PARA 'ALEGRIA 'GERAL,
. -

-

'E �IRA- DE U�S,' AMANTES DA VELHA ALDEIA.-
Encarregada de executar a poUtica de energia elétrica da

Região S ui, a Centrais Elétricas do Su I do Brasil S. A. -

ELET ROS UL está hoje definitivamente instalada em Flo-
rianópolis. -,

A ELETR OSUL foi criada em, dezembro de 1968 .para
'

planejar, construir e operar as cent-rais,geradoras e os sis-
-

'

'temas 'de tra nsm issã-o de interesse interestadual, necessári as
ao pleno desénvolvimento da Região Sul. ,,' ,

De acordo com a polttlcspratícacta no pais, de evitar a con­

cerrtr'aç
ã

okfos em p-eendimentos federais, determ inouoM in is-o

tério dª- Minas e Errerqi a que a sede_das empresas energia
elé trtca , subsidiádas'da, ELETR OBRAS, fossem 10c,-é!lizadas j un­
to às respectivas áre ás delatuação

-

: Assim que, em 17 de '"

janeiro de 1975 foi- anunciãda a decisão do Governo Federar
ern transferir de Brasília e do Ro de Janeio para Ftorl ariópcsl is,
a sede e o' e�-critórip' central da ELETR OSUL .

r

'

,O trabalho de transferência,de uma empresa do porte da,'
ELET�OSUL (com um capital de Cr$ 3.976.270.000,OO}, qüe
conta atualmente com 3.373 empregados, foi dividido em
três fases.

'

'-'�
........

,

,�< '#

-:::

-
-'

� AA
A

-

..... �

�
-

-
,

-

Fesra d_a .maçã, da Azambuja, Procissão das Nayegantes, Boi de Mamão, Casas Enxaimel, Rodeio Crioulo
e muitas outras coisas, são atrações tipicamente catarinenses. São testas e costumes vindos com nossos

colonizadores e que acabaram por tornar-se uma tradição. Assim como a Caderneta de Poupança APESC .

.

Em 1968, a Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina, introduzia em nosso mercado um

novo hábito: o hábito de poupar. Hoje, este hábito é praticado por mais de 135.000 catarinenses, que t.ern
'depositados CR$ 270.000.000,00 em nossas 9 agências espalhadas em todas as regiões do Estado, e estão
recebendo dividendos, correção monetária e ainda participando dos iricerrtivos fiscais. Este volume de

depósitos nos permitiu aplicar em Santa Catarina uma lrnpor-tânoia de CR$ 730.000.000,00, financiando
mais de 25.000 novas residências. Foi por estas e outras razões que ã APESC hoje está colocada entre as

12 maiores Associações de Pouoança e Emprésrimo do Brasil.

.

Se isto é bom para Santa Catarina. É muito rnethor para você. -

, , '

C:�DERNETA DE PC»UPA C:A,
•

/'

Após um intenso e bem .pta nejacío programa de. trans­
ferência, ao completar a tercetra fase, no primeiro __

tnmestre

de 1977 haviam sido transferidos cerca de 980 em pregados e

aproxi�aéJamente 1.100 depende'nt�s,' de outras cidades, táis
cx>mo Rio. de Janeiro, Curitiba e Porto ,.Alegre. ,

' '

Durante a construcão de sua sede,a empresa ,yern .ocu­

p�do 16.000 m2 de propried�de de terceiros, pelas quais
paga, a título de aluguéis, umltotalde aproximadamente Cr$
aJO mil mensais. ,:,

A futura sede da empresa, que abrigará em suas insta­

lacões seus atuais 1.379 empregados de todas as categorias
'profissionais, cuja folha delpa_ga�entoimensal'at!nge Cr$ 16
milhões de cruzeiros, está sendo contruída no bairro de Pan­

tanal, em terreno doado peloigovernd d�:Santa Catarina, com
cerca de 110.000 m2. ,Sua edifica,ção constará de quatro
pavimentos - dois subsolo, um térreo e um elevado, � seu

projeto visa_a, predominância ,horizonta�, mais a.qeq.uada a

paisagem local e\en_g!obaráa estru tu ra báslcaorgamzaclonalde
em pr-esa, incluindo o Centro de ProcessamentQ de Dados.

Para atenderjo elevado, riúrn ero de empregados trana-.

fedios, a ELOS � Fu ncíaoão Eletrosul de Previdência e, Assis­
tência Sociar recebeu a incumbência de executar, em Flo­

rianópolis, u� plano de financiamento para as resi dências- de
oous empregados, facultando aos mesmos a compra .de
imóveis no mercado local, compra de terreno para posterior
cx>nstrução, ou, então, a aquisição de casa ou apartamento
construídos-pela mesma fundação.

No momento, a ELOS está construindo dois conjuntos
residenciais em Itaguaçú (18 uni-:.:?-' '_�

_

na .Ca rvoeira (42
unidades e, nas pox.im idades � -l futura S"-·' -'.. Hstá sendo ooo s­

trufdo, ' em convênio com o INOCG�,: ' -j(, e com a Coo­

peralivalHabitacionalfda Trin dade, ur - Jr.junto .de ap�r:ta­
mentos com 84 unidades r pocu� ncío dessa rrrarret ra, faoititar

a perfeita e definj�va integração de seus em preg aqos na

com unidade éatarinense.
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50 das Orquídeas,., . .

u ln oasisno oerrtr-o �

de Floria'lópolis.o,
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Solar das Orquídeas, 1 e 2 dormitórios, a opção certa para quem quer
morar no centro da cidade. Localização privilegiada, estilo modemo, perto
de teatros, cinemas, colégios, praças e centro comercial.

::=1--=S A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA.

Rua Arcipreste Paiva, 11 - Tels.: 22.3245 - 22.3156 - Florianópoiis - se.
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SETOR lA: APARTAMENTOS HOn;IS
"

,

RUA E EDIFICIOS E J,ORNAIS. '

Trajano, ri? 39 - 2, Deodoro n° 15 - 4, Deodoro
n° 41 - 6, Tenente Silveira 'no 45 -:- Ed. Roberto 6,
Tenente Silveira' n° 48, Ed. Novo Rio 14, Tenente
Silveira rr? 72Ed. Taulois - ',96, Tenente Silveira n°
93 Ed. Brigadeiro Fagundes 70, Vidal Ramos n° 58 .

Ed . ....Jaime Linhares, 73, Vidal Ramos n° 46, Ed.
Francisco Nappi 48, Vkfal Rarnoe n° 37 Ed. Ita­

maraty 40 Esteves Junior n° 8 Ed. Cruzeiro do Sul
30, Esteves Junior ri? 112 Ed. Flamboyant 46, Es­
tevês Junior n° 109 ISplar Dona Marta 80, Av.
Rubens de Arruda, Ramos ri" 8 Ed. Ana Teresia
Bloco B' 22, Av. Rubens de de Arruda Ramos n° 18
Ed. Baía Blanca 10, Av. Rubens de Arruda Ramos
nO 392 Ed. Ilha Bela 22 - Av. Rubens de Arruda
"RamoS s/n Ed. Renoir 33, Av. íRubens!de Arruda

.,
'.

Ramos n° 226 Ed. Bala Norte 24, Av. Rubens de
Arruda Ramos 230 Ed. Da Vince 9; Av. Rubens de
Àrruda R-amos n° 210 Ed.' Dona Santa 6, Av.
Rubens de Arruda Ramos ri? 328 Ed. Beira Mar 24,
Av. Rubens de Arruda Ramos n? 348 Ed. Alcíe-.
baram 12, Av. Rubens de Arruda Ramos riO 624 Ed.
Andréa 11, Av. Rubens de Arruda Ramos n° 634
Ed. Aquarius 21, Av. Rubens de Arruda Ramos n°
490 Ed. Antares 20. Demétrio -Hibelr-o ri? 14 - 6, Al­
ves de Brito n° 51-4 Blocos 22, Luiz Delfina ri? 1�

. Ed. Dna. Tereza 28, Av. Trompovvski n° 50 Con­
domÍÍ1io Vila Rica 16, Av. Trompovvski n° 62 Con-
'domnio Califórnia 17, AVe Mauro Ramos nO 286 -

4��Av. Mauro Ramos 11° 21ÓEd. ttajubã 8 Blocos

127, Ferreira Lima nO 55 Ed. Trogílio Melo 1,0,
Ferreira Lirnarr" 28-40, Ferreira Lima nO 13-16, Ur­
bario Sales nO. 51 Ed. Mário José Andrade 6 -

EmDio Blum n° 31 City Hotel 52, Av. Hercllio Luz n?

193' Ed. Dna Ester 6, Av. Hercilio Luz nO 191 Ed.
Dria , Maria Braga, 3, Hermann Blumenau ri? 26 - 8,
Hennann Blumenau nO 10 - 7, Hermann Blumenau

n° 45 - 2, Av. Mauro Ramos nO 131 Solar Fayal
Bloco A 31, Av: Mauro Ramos 131 Solar do Fayal

,

Bloco B 31 , Travessa Argentina n° 10- 3, Travessa
Àrgentina nO- 7 - 1, Fernando Machado n° 56 Ed.
Maria Lúcia 17, -Fernando 1V1achado nO 41 - 2, Fer­
nando Machado n° 39 Ed. Manoel' Medeiros 6, Fer­
nando Machado n° 23 - 6, Fernando Machado nO

,

30 - 4, General Bittencou rt n° -49 - 2" General Bit­
tencourt nO 47 Ed. :Trabalhador Catarinense 96,
General Bittenco'urt n° 34 -.4, Major Augusto de
Farias n° 7. - 2, Major Augusto de Farias nO 9 - 2,
Anita_Garibaldj nO 83 - 4, Mauro Ramos nO 73 - 4, ,

Mauro Ramos nO 57 - 4, Mauro, Ramos nO 64 - 2,
Mauro Rama; nO 26 - 6, Silva Jardim n° 61 - 18,
Sãp Martinho n° 93 - 4, São Martinho nO 98 - 6,
João Pinto Hotel Royal 75, João Pinto nO. 35 -3,
....João Pinto n° 26liotel Felipe 21, Nunes Machado
n° 10 Ed� Carlos Boabaid 6, Tiradentes n° 3 Ed.,
Beirão 22, João Pinto nO 10 Ed. Bahia 32, João
Pinto nO 10 Ed. Banco Nacional do Comércio 45,
Vittor Meirelles nO 30 Ed. Probst 6, Av. Hercnio Luz
nO 60 - 9, Av. HercHio Luz n° 62 - 2, Av. Hercilio Luz
nO 66 Ivoran Palace Hotel 50, iHercílioi L,uz nO 90
Oscar Palace Hotel 50, Av. Hercílio Luz.n° 124 - 4,
Av. Hercilio Luz nO 153 Ed. Bianca 50, Av. Hercnio
Luz nO 119 Ed. Alexan,dra 90, Anita Garibaldi nO 53
Ed. Belatrix 10, Pedro Soares nO 2 Ed. Berenice 46,
Anita Garibaldi nO 37 - 8, Anita Garibaldi nO 41 Ed.

Daniela 66, Anita Garibaldi n° 8 Ed. Anita 64 Ilhéus
Ed . ....Jorge Daux 43, Ilhéus Ed. Alcion 60, Artista
Bittencourt Fpólis Palace Hotel 90, Visconde de

O uro Preto Ed. Velasques 15, Visconde �de Ouro
Preto nO 73 - 6, Visconde de Ouro Preto nO 93 Ed.

Eduardo 36, Almirante Atvin 12 Ed. José Veiga
12.

SETOR lB - APARTAMENTOS E HOT�IS N°
- ,

RUA EDIFICIO E JORNAIS.
_ . ,

,
Santos Dumont nO 8 - 6, Santos Dumont nO 12

- 6, Santos Ducmqnt _Ed"{ Viscond� Oyro Preto 84,
Arciprestes Paiva n° 11 Ed. Praça 15 - 80, Arcipres­
tes Paiva nO Ed . ....José Daux 2, Arcipre�es Paiva nO

25 - 2, Arciprestes Paiva n° 27 Ed. Cidades Fpolis
27, Trajano nO 4.Hotel Majestic 41, Felipe Schmidt
nO 9 Center Palace Hotel 63, Cons. Mafra n° 26
Mário Hotel 35, Cons. Mafra n° 99 Pensão 6,
Jerônimo Coelho nO 1 Hotel Querênciai SO, Jerô-�
nimo Coelho' nO 3 - 2, Jerônimo Coelho nO 235 - 6,
Alvaro de Carvalho n° 9 - 4, Felipe Schmidt n° 51
Ed . ....Jacqueline 19, Sete de Setembro n� 7 - 2 Sete

de Setembro n? 9 - 1, Sete de Setembro n? 14 - 3,
Sete de Setembro n° 16 - 2, Felipe Schmidt n? 58

Ed. Florêncio Costa (Comasa) 35, Fetipe Schmidt '

n? 85 Ed. A. Coelho 60, Felipe Schmidt ri? 89 Ed.

Santa Catarina 86, Cons. Mafra n° 99 Pensão 2,
Felipe Schriíldt rio 96 Eg. Marqarlda 34 Felipe'
Schmidt nO 109 Ed. Artur 98, Felipe Schmidt rr?
160-2, Felipe, Schmit n° 164 - 17, Alameda
Adolfo Konder n° 12-2, Alameda Adolfo Konder
n° 20-2.

"

Alameda Adolfo Konder n? 27 - 10, Almirante

Lamego n° 196 Ed. Antônio Luiz 8, Almirante

Lamego. ri? 188 Ed. Anna Ter'eaia-Btoco A 22, AI­
rn s'a rrte Lamego n° 155 - 2, Almirante Lamego n°
136 Ed. Cámarus 20, Almirante Lamego n° 131 - 4,
Almirante Larn eqo n" 105 Ed. Alti Lamego 10,
Duarte Schuttel n° 61 - 2, Duarte Schuttel n° Ed.
Carolina 2, Arno Hoechel n° 59 Ed. Seival 3, Arno

I
Hoechel ri? 64 Ed .. São Francisco 14, Almirante
Laroeqo n° 57 Ed. Martinho Calado 17 Almirante

, Lamego n° 46 Ed. Solar D. Eugênia 24, Almirante
Lamego n° 7;; Ed. Amelita 13, Bocaiuva Ed.
Ferreira' Bastos 16, Bocaiuva ED.
Remblandet 22, Bocaiuva Solar
Kastelorizon 40, Travessa' Carreirão Ed. Helena 8,
Av. Othon Gama D'Eça nO 109 Ed. Solimar 51, Av.
Othon Gama D'Eça n° 100-Ed. Cororrel Ge-nzo
16,' Presidente Coutinho n°· 106-2,
Presidente Coutinho nO '112 - 8, Presidente
Coutinho n° 120 - 6, Av. Osmar Cunha n° 81 Ed.
Presidente 48, Av. Osmar Cunha n° 22 - 6, Av. Os­
mar Cunha n° 18 - 3, D. Jaime Câmara ri? 5 - 2, An­
tônio Dib Mussi nO 84 Solar Marinez 10, Antônio
Dib' Mussi nO-84 - 7" Antônio Dib n° 83 - 12, An­
tônio Dib Mussi n° 5 - 3,'Nereu Ramos ri? 32 - 12,
Marechal Guilherme n° 33 -,3, Durval M. de Souza
n° 11 EG. Sofia 24, Durval M. de Souza ri? 21 Ed.
Tania Mara 20, Durval M. de Souza nO 4 - -;, Durval
M. de Souza n° 42 - 4, Lacerda Coutinho nO 16 Ed.
Lila 8, Lacerda Coutinho nO 18 Ed. Adelia 8, Mar­
tinho Calado, n° 5 - 5, Martinho Calado n° 7 - 5,'
Brigadeiro S. Paes�no 11 Ed. Ceará 9, Brigadeiro S.
Paes n° 13 - 6, Brigadeiro, S. Paes n° 6 - 6, Bri­

gadeiro Sm Paes n° 4\- 6, Av. Rio Branco nO 29 - 18,
,Av. Rio Br'anco n° 31- - 37., Av'. Rio Branco 13 - 2,
Av. Rio Branco nO 15 - 2, Travessa Adeiaide - 2,
Santo Inácio de Loy61a nO 3 - 4, Av. Rio Branco 40
- 3, Av. Rio Branco nO 75 --4, Av. Rio Branco n° 83 -

6, Av. Rio Branco n° 112 - 7.

SETOR 2 DO SACO DOS LIMOES
E AEROPORTO

Travessa Gessé Fialho, Roa Bolizário Berto Sil­

veira, ,Rua Rafael Digiácono, Rua Manoe. Gualber­
to dos Santos_, Rua Waldemar Vieira, Rua ICeI.
Juan Ganzo Fernandes, Rua Duque de Caxias, Rua
Almeida Coelho, Rua Marcos N. Vieira, Rua Julia
da Costa, Rua Des. Américo da Silveira, Rua João
Mota Espezim, Servidão B.,-ognoli, Travessa �i­
pólito Mafra, Travessa João Mota Espezim,
Travessa (sem Nome), Rua CapitãoRomualdode
Barr,os, Travessa Romualdo de Barros, Travessa
Romualdo de Barros 2a, Loteamento da Rua
Rbmualdo de Barros, Av. Beira Mar Sul, Av . ....Jorge
Lacerda, Rua Aldo Alves, T'ravessa Aldo Alves,
Rua Dep. Edu Vieira, Rua Pedro Vieira Vidal, Rua
Peofa Ma Patrocinio Coelho, Loteamento Fre­

derico, Vila dos S�!_gentos da Base A�rea, Rua

Lages, Rua Laguna, Rua Tubarão, Rua Av. Join­

ville, Av. Blumenau, VILA DOS OFICIAIS DA
BAS E A�R EA, Rl,la Principal de Oficiais.

ZONA 2

'Av. Rubens de Aruda Ramos, Rua Bocaiuva,
travessa Harmonial Travessa Carreirão, Largo São

Sebastião, Rua Esteves ....Junior, Rua São Francis­

co, Av. Rio Branco; Rua Duarte' Schuttel, Rua

Padre Roma, Rua Felipe Schmidt, Rua Tenente

Silveira, Rua Alvaro de Carvalho,' Rua Pedro' Ivo,
-Rua Jerônim_o Coelho, Rua Vidal Ramos,' Rua
'Deodoro, Rua Trajano.

ZONA 4

Rua Anita\Garibaldi '-: Rua dos Ilhéus, Rua Vis­

conde de Ouro Preto', Rua Feliciano Nunes Pires,
Travessa Adelaide, Rua Presidente Coutinho, Rua
São Inácio de Loyola, Rua Padre Clemente, Rua

São Jorge, Rua ,Almirante Alvim, Rua Dom

somdiadorni�
\

DE CIRCULAÇAO
ILHA
Ramos,Centro: A v. Rubens de A.

jacências: 6.953 jornais,
Bairros: Saco dos Limões; Pan-tanal e Aeroporto, 1050 [orrrais

Agronômica, e Trindade, ,1127 [orneis.
CONTINENTE

Bairro Coqueiros, A v. Ivo Silveira eTrevessas, 1. 702· jornais.
Av.- Did Cherern e tre vessas, Capoeiras; SUo José e Palhoça

G 2.883 jornais.
Estreito, Barreiros,

ROTEIRO

Av. Mauro Ramos e,- ad-

Cohab e .Biguaçu, 5.631
,',TOTAL,

• •

jorruus,

19.346 exemplares
Obs. 654 exemplares 'S80 remetidos a anunciantes' e agênciàs"
depLlblicidade de Sao Paulo, Rio, Porto Alegre e Cu ritiba.

Joaquim, Rua Ferreira Lima, Rua Frei Evaristo, Rua'
Urbano Sa'les, Rua Crispim Mira, Praça Getúlio
Vargas, Rua Amir R9Sa..., Ru a Artista Bitencourt.
Rua Saldan,ha Marinho, Rua Fernando Machado,
Rua Pedro Soares, Rua Araújo Figueiredo, Rua
José ....Jaques, Rua Hermann Blumenau ,'t Rua Emilio
Blum, Av. Hercflio Luz, Travessa Argentina, Praça
Olívio Amorim.

ZONA 5

Rua Raul Machado, Rua Angelo Laporta, Rua

Ojalma Moelmann.

SETOR 3: TRINDADE E AGRONOMICA

Rua Luiz Pasteur, ,Rua' Belarmino Correia,
Travessa Entre as Ruas Ubaldo Abrahann e Ber-

,-lamino Correa, Rua Ubaldo':Abrahann, Rua pa­
'raleia á Rua Dr. Percy ..João de Borba - Blocos de

Apartamentos Edifício Village - 16 Aptos., Edifício
Cristiane - 11 Aptos., Rua Dr. Percy João d� Bor­

ba.,..Rua Capitão Bruno Lino, Rua La'uro Linhares,
Rua ....Juvêncio Costa, Rua Prof Enõe Schutel,' Rua
Prof. Bento Aguido Vieira, Rua Humberto Cam­

pos, Rua Sergio Lopes Falcão, Rua Madre6en­

venuta
'

, JARDIM SANTA
MONICA - TRINDADE - Avenida Principal, Rua I,
Rua G, Rua AS, Rua F, Rua ,Z, Rua V, Rua E, R'ua
Prof. 'Paulo Roberto Martins, Rua AD, Rua AC,
Rua B, R:.Ja T, Rua P, Rua A, Rua U, Rua V, Rua Q,
R�a C, Rua Santa L,uzia, Travessa Santa Luzia,
Rua Tomaz O'Aquino, Rua Cônego Bernado, Rua
....João de Deus Machado, travessa João de Deus

Machado, Travessa ....Jaqueline, Rua Prof. Simão

José Hess, Praça Santos Dument.

SETO,R 3: T'RINDADE E AGRONOMICA

Rua Alan Kardek, Rua Ernesto Stodiek, Rua

Ap.nando Valéria de Assis, Rua Frei Caneca, nO ,.33
_ Ed. Carina - 17 Aptos., Rua Rui Barbosa, nO 73 .:.

Ed. Condensa - -12aptos., Rua Sidney Noceti, Rua

São Vicente de Paula, Vila Naval, Rua Almirante
Carneiro, Rua Dias Velho, Rua Antônio Eleutério

Vieira Rua Joaquim Costa, Rua Aristides Lobo,
Rua Delm inda Silveira, Rua Dr. Carlos Correia, Rua

Idalina P. dos Santos, Rua Alba Dias .Cunha, Rua
Edson Areas, Rua Luiz Pasteur.

34° DISTRITO - COHAB.
.

Rua Izaltina Cidade, ,Rua Cardeal Câmera, Rua
Heriberto . Hulse, Bairro Cohab" Quadra nO _26,
Quadra n° 28, QUadra nO 32 Quadra
n° 31, Quadra h-0 _ 3), Quadra n° 29,
Quadra nO 24, Quadra n° 25, Quadra n° 35,.
Quadra n° 34, Quadra n° 33, Quadra n° 27; Quadra
n° 20, Quadra nO 21, Quadra nO 36, Quadra n° 37,
Quadra nO 22, Quadra nO 23, Quadra nO 40, Quadra
n° 17, Quadra nO 14, Quadra nO 15, Quadra n° 38,

I' Quadra n� 16, Casa nO 4 está abandonada, Quadra'

n° 41, Quadra n? 12, Quadra rr? 13, Ouadra n° 18,
- -

'.

Orracíra n° 19, Quadra n° 39, Quadra ri? 43, Quadra
n? 46, Quadra n? 45, Ouadra nO 11, Quadra n° 10,
Quadra n

? 42, Quadra n° 48, Quadra n� 9, Quadra�
n? 9, Quadra n? 10, Quadra n? 11-, Quadra n° 44,
Quadr:a rr? 51, Quadra nO 50, Quadra ri? 49, Quadra
n° 8, Quadra n° 7, Quadra n? 47, Quadra nO 5,
.Otradra n° 4, Quadra n° 53, Quadra n

? 54, Ouadra
n? 6, Quadra n° 52, Quadra n° 1, Quadra n° 2,
Quadra n° 59, Quadra nO, 3, Quadra n° 58, Quadra
n° 57, Quadra AO 56, Quadra nO 55.

SETO R 5: -PALH 9ÇA

Praca 15 de Novembro, Rua ....José Maria da Luz,
, e Rua 24 de Abril, Rua Capitão Augusto Vida', nO
,

3373 - Hotel Continental - 16, Rua Vereador Osval-
do Oliveira, Rua Jacob Weingartner, Rua Anacleto
Zacchi" , e Rua Caetano de Matos, Rua Bemar­

dino Jacob May, Rua José Frederico -Guedert,
Rua Nucleodo BNH - Rua D. Pedro U, Rua 7 de

Setembro - BNH, Rua Antônio Muniz de Aragão -

BNH, Rua Arlindo R. de Andrade, Rua João GOn­

çalves, Rua Alfredo Wagner, Rua José Porto dos,

Santos, Rua Augusto Wesptphal, Rua Oscar

Schmidt Rua Olibio Silveira, Rua Juli� Mônica, da
, , .

Silveira, Rua Ervino Scheidt, Rua Coronel Bernar-
dino Machado, Rua Amaro Ferreira· Macedo,_Rua

. José Lupercinio Lopes,. Rua Jacob Scheid Junior

Rua Frei Nazário Knabben�Rua Pedro Paulo Philip,pi
Av. Barão do Rio Branco, Rua Governador José

Boabaide, Rua Prefeito 'Ari Wagner, Rua Augusto
Hartmann, Rua Evaldo Carlos Brasch, Rua Tenen-
te 'Frnncisco Hammkuhl, 'Praça 7 de Setembro,
Rua Tomás João dos Santos, Rua Cruz e Souza,
Rua Jairo Calado, Rua Demétrio Ribeiro; Rua­

Bocaiuva, Av. Tromposki, Rua Luiz Delfino, -Largo
Benjamim Constant", Ftua Victor Konder, Rua
Rafael Bandeira, Rua Souza França, Rua Alves ®

'Brito, Rua Germano Wendausen, Rua Altamiro
Guimarães, Travessa Abilios de Oliveira, Praça
Et�lvina Luz, Av. Mauro Ramos.

ZONA 6
Rua Vitor 'Meireles, Rua Saldanha Marinho, _Rua
NunesMachado, Rua General Bittencourt,Rua Jor
nalista OsvaldoM ello,Rua.Maior'Augustode,Farias,
Travessa 'Argentina, Rua FernandoMach'ado, Praça
General Osório, Rua Anit� Garibaldi, Rua Julio
Moura, Rua Major C�sta, Rua Silveira de

Souza, R ua Clemente Rovere_, .Rua Monsenhor

Topp, Rua Crispim Mira, Rua José Boiteux, Rua
Anacleto Damiani, RualrmãoJoaquim, Av. Mauro
Ram�, Av. Mauro Bamos.

SETOR 6: BIGUAÇU
Rua Coronel Teixeira de Oliveira, Praça Nereu

·Ramos Travessa Coronel Teixeira de�Oliveira, Rua
João B�rn,Travessa Rio'Branco'1 Rua 7:deSetembro,

, Rua Lucia Borgue, Travessa- 7' de Setembro-Con-

ju ntqGuaporanga, R uaBar�odoRioBrancoTravessa ..

...

-_I..�

Rio Branco, Avenida Getúlio Vargas, Rua Her­

mogenes Prazeres, Servidão Hermogenes Prazeres
- tem início ao lado do n° 273 da Rua CeI. Teixeira
de Oliveira.

ZONA 1.-

Rua Atrnira!1te Lamego" Praça Lauro Muller, Rua'
Des , Arno t"1.,oeschel, Rua Hoepck, Rua Henrique
Vargas (Rita' Maria), Rua Cristovão Nunes Pires,
Rua Conselheiro Mafra, RUQ Berito Gonçalves,
Rua Pedro Ivo, Rua Sete de Se'iembro, Rua Alvaro
de Carvalho, Rua Felipe Sehmidt, Rua Padre
Roma.

ZONA 2.
.

Rua Marechal Hermes, Rua dos Navegantes, Rua
Estefano Becker, Rua Raimundo· Correia n° 209 - 2

aptos., Rua Castro AlVes, Rua 15 de Novembro,
Rua Cassimiro de Abreu, Rua Tobias Barreto; Rua
José Candido da Silva, Rua Arrtôriio Matos Areas,
Rua Osvaldo Cruz, Rua Santa Tereza, Rua São'

.

José, Rua Tupan, Av. Santa Catarina n
? 510 - 2

aptos, Rua Santo Amaro, Rua Vereador .}oão
Batista Pereira, Rua São Pedro n° 184 - 6 .ap toa..
Rua Professor João José de Souza Cabral, n? 260 -

4 -' aptos., Rua Abelardo Luz.
,

ZONA 5.
Rua JairoCalado, Rua Demétrio Ribeiro,Rua Cruz e

SOU2§S, Rua Tomáz João dos Santos� Rua Djalma
Moelmann, Rua Angelo Laporta, Rua Raul, Ma­

chado, Praça Etelvina Luz, Av. IVlauro Ramos, Rua
-Booaiuva.Av.Trorn powski í Rua Vitor Konder, Lar­
go Benjam in Constant, Rua Luiz Delff no , Rua Ger­
mano Wendausen, Rua Souza França" Travessa
Abílio Oliveira, Rua Altam iro Guimarães, Rua

Rafael Bandeira, Rua Alves, de Brito.
ZONA 6.

-

Rua Vitor Meireles, Rua Saldanha Marinho, Rua

Nunes Machado, Rua General Bittencourt,' Rua
Jornalista Osvaldo Melo, Rua Major Augusto de

Farias, Travessa Argentina" Rua Fernando Ma­

chado, Praça General Osório, Rua Anita Garibaldi,
Rua ,",ulioMoura, Rua Major Costa, ,Rua Silveira de

Souza, Rua Clemente Rovere, Rua Monsenhor

Topp, Rua Crispi'm Mira, Rua José Boiteux, Rua

Anacleto Dam iani, 'Rua Irmão Joaquim, Av. Mauro
Ramos.

SET'QR 4 - COQU�IROS, IVO SILVEtRA�
CAPOEIRAS
Rua Engenheiro Max de Souza, Rua José do- Vale

Pereira, nO 198 - Ed. Riviera - 4 aptos., Rua Miguel
DauK, Rua Emitia - Mayer n° 100 - Ed. Dona Cris­

tina - 6 Aptos., Rua Marques de ç:arvalho n° 108 -.

Ed. Marco Paio - 4 �ptos., R�a Abel Capela Ed.

Joan - 8 aptos., n° 11 9 - Ed. Peter Pan - 8 aptqs., n°
,

440 - Ed. Cinderela - 6 aptos., n" 483 - Conj. Ita­
maracá 56 - Aptos., Rua Almirante Tamandaré,
Rua Senador Minton Campos, n° 109 - Ed. Ca­

raveHe - 10 aptos., Rua Bento Goiás, Rua Jaú

,Guedes da Faneca, Rua Cap. Euclides de Castro,
Esflrada Velha, Rua São Pio· X, Rua Herminjo

Milles,-Av. Pláscido de Castro, Rua Fernando Cal­

deir_a, Rua Padre Reus, Rua Fernando de Mello,
Rua Theófio de Almeida, n° 121 - Ed. Karimã - 10

'aptos, n° 10- Ed. Bom Abrigo -8 Aptos., Rua José
, Lins do Rego, Rua Profa Ernilia Schmidt, Rua An-

()�

tenor Moraes, Rua Antônio Filprneno,. Rua Eduar-
do Nader, Rua � Tavares Sobrinho, Rua

Raimundo Bridon, Rua Da Antonia, Rua das Pal­

meiras, Rua- Rosato Evangelista, Rua Euclides da

Cunha, Rua da Praia, Rua Seryidão Araujo, n° 113
- Ed. Suely - 2 Aptos,' Rua Ivo Reis Montenegro,
Av. Itaguaçu, Rua Alvaro SOé;ires de Oliveira, Rua
Renato- Henrique Ferreira e Costa _Junior, Jarqim
Itaguaçú, Rua.Joaquim Carneiro, Ru� Patricia Car­
neiro de Andrada, Rua D. Pedro II, n° 111 tem 7

Aptos., Rua Paul P. Harris, Rua Poet;a Francisco
Machado çie Souza, Rua Capitão Maxagoras Aires
Neto, ,travessa Poeta Francisco Machado de"

Souzà, Av. Ivo Silveira, nO 501 Hotel Valerim 52,
....Jornais, Travessa Fermino Costa, Rua Thiago da

'ronseca, Rua Campolino Alves, Rua Marcelino "­

Simas, Rua Comandante José Ricardo Nunes, Rua
Professor Clementina de Brito,' Servidão Santino,
Praca Duque de Caxias, Rua Jornalista Idelfonso

Juvenal; Rua Des. Pedro Silva, nO 1332 - Ed. Itapõa
,

�.

- 17 aptos., nO 1112 -Ed.�Normandi,-, 23 - aptos.,- n° ,

117-0 - Ed. Gaivota - 12 aptos., n° 1031 - Ed. Ita­

guaçu - 23 aptos., n° 736 - Ed. Itajubá .:. 12 aptos.,

n° 284'- Ed. Kokelrosv j S aptos., Rua André Wen­
dausen. - Ed. Arpoador - 5 aptos., Rua Sebastião
Calado, Rua Des. Manoel Barbosa de Lacerda, Rua
Eliseu Guilherme, Rua Agrijó, Rua .José Dutra, Rua

: Marechal da Costa
-

e Silva, Rua Morraen+ior
Frederico Hobolt, Rua Papa João XXIII, Rua Des.
Tavar-es da S. Mello, Rua Estilac Leal, Rua Fritz

Muller, Rua (Coronel Ivan de Linhares, Rua Paula
Ramos, Rua Pacoal Simone, nO 85 - Ed. Praia da
Saud-ad-e 22 aptos., Rua São Cristovão, Rua Prof.
Bayer Filho in? 219 - Ed. Goulart - 6 aptos., n° 221 -

Ed. Planalto - 5 aptos.
,......

'

1a PARTE DE BARREIROS.
Rodovia Leoberto Leal, n° 51 - 3 aptos., n° 19 Ã - 4

aptos., nO 64 - 11 aptos, Rua Moura n° 2 - 2 aptos.,
Rua Santos Antônio" Rua Capitão Pedro Leite,
Rua Virgilio Ferreira de Sou�a, Rua do lano, Rua

Antônio, Schroeder, Rua Gisela, Rua Heriberto

Hulse.
SETOR - 5 - CAMPINAS

Rua Vereador Mário Pires, Rua Salvador Di Ber-­

nardi, Rua Brigadei ro Silva Paes, Rua Dom Pedro

II, Av. Governador Adolfo Konder, Rua 7 de

,I, Setembro, Rua Tiradentes, Rua José, Filomeno,
Rua Altam ira' Di Bernardes, Rua Irineu Bor­

nhausen, Rua Videi ra, 'Rua Elizeu Di Bernardi, Rua'
Frei H ilário, Rua Irmãos João Vireira, Rua

Josoé Di Bernardi, Loteamento São Bento, Rua A,
Rua Marechal Castelo Branco, Rua Wanderley
Junior, Rua Vitor Meirelles, Rua Koerich, Rua

Maria ,Grumichê, - Roa João Nunes Grurnícbê,
Travessa João Grumichê, Rua Sebastião Lentz.

ZONA 4

Rua Santos Saraiva, n° 449 - Hotel Lindóia - 26, n?
567 - Big Hotel - 20, n�OO5 - Ki Hotel - 12, n? 903 - 3

aptos., n° 300 - Hotel áruggmann - 120, n'O 380 -

Swenson H atei �"-52, n° 600 - Hotel ch urrascaria
Continente - 25, n° 660 - 4 aptos., n° 900 - 6 aptos,
Rua Benedito Terezio de Carvalho, Servid,ão
'Manoel Cardoso, Rua, Pedro Cúnha, ....José Belmiro,
Conde Afonso, Celso-,,-

ZONA 6
Rua Fulvio Aducci e-;- Coronel Pedro _Demoro, nO
209 - 6 aptos., n� 2000 - 2 aptos., n° 1982 - 2 aptos.,
n° 1966 - 2 aptos, n° 1548 - 2 aptos., n° 1522 - 2 ap­
tos, n01016 2. aptos n0994 -2 aptos.)968-2 aptos,
952-2 aptos., 930-2 �ptos, 828 - Ody Hotel - 70 -

790 - 4 aptos, 760... '6 aptos, 763-5 aptos, 678-12
aptos,' 412-4 aptos, 280-4 àptos, 1999-2 aptos,
1963-2 aptos, 1901- ;2 aptos., 1889-6 aptos., 1529-
2 aptos., 1431-2 aptos., 1419-2 aptos, 1405-6 ap,..
tos., 1233-2 aptos., 931-6 aptos, 473-2 aptos, 417-2
aptos, RLia Heitor Blum, n° 251 - 4 Aptos., 360 - Ed.
Luiz G. Valente - 12 aptos., Rua Santiago, Ursulina
'de'Senna Pereira, Travessa U'rsulina S. Perei ra,
Rua ....João Cruz nO 103 - Ed. Qenise - 6 aptos.;
Manoel de Oliveira Ramos, Rua Liberato Biten-'

court, n° 201-'Oasi5 Hotel - 26 aptos., 140 - 4 aptos,
Rua Alvaro Cardoso, Marechal Câmara, Henrique
Boiteux, -Valgas Neves, nO 155 - Ed. Mandaguaçú -

12 aptos, Rua Secundiho Peixoto .. nO 40 - 6 aptos,
Rua Bern�rdino Vaz, General Gaspar Outra, nO·s 1-
'Ed. N. S. de Fátima - 14 aptos, 9 Eq. Juarez - 2 ap­
tos, 54 - Ed. Cisne Branco - 35 aptos.

ZONA 3 '

,Rua Souza Dutra; Des. Gil Costa, Travessa Gil

Costa, Ruas· Prof. Barreiros Filho, Tenente

Joaquim Machado, Travessa Joaquim Vaz, Rua

José do Patroci,nio, Travessa Gustavo Barroso,
Ruas Afonso Pena, Antonieta de Barros, Felipe
r\leves � Travessa Felipe Neves, Ruas Aracy Vaz

Calado, Tereza Cristina, Aracy Vaz Calado (COtl­

tinuação) n° 401 - 10 aptos, Av.' Sànta Catarina.

ZONA 4
, Ruas Olavo Bilac, n° 391 - 6 aptos, Felipe Neves,
Tupinambá, Ver. Joãq Batista_ Pereira, Max
Schramm, nO 788 - 3 casas, n° 1160 - 3 casas, n°

1652 - 5 casas, n° 941 - 3 casas, n° 957 - 5 casas, n°
1253 - 5 casas, n° 1545 - Hotel Jarqim Atlântico 36

aptos, EscoJa de Aprendizes Marinheiros, 10 Jor­

na'is. Vidal Gregório Pereira, Jomalista Rodolfo
.

Sulivam, da i. Concórdia, José de Anchieta, Profa
Otilia ,Cruz, Vjla Naval, e Escola de Aprenc;:Hzes
Marinheiros, D,entro da E�cola 10 - Residências,
Ruas Min. Ribeiro da Costa, Nossa cSra do Rosário,
Vicentina Goulart, João Goulart, Pedro de-Mourá

Ferro.
.' r

_'
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Florianópolis, 12 de Iurrho .de 1977
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Quando ·meu marido falou que ia comprar um -telefone, eu não

dei muita importância. Afinal, eu sempre achei que minha comida

erá o melhor meio de comunicação. Hoje, nem sei como pude viver

tanto tempo sem um telefone. Ele me facilita o dia a dia.

Com ele, resolvo problemas sem nem mesmo sair de casa. Ele é ótimo.

E não deve faltar em nenhuma mesa.

Faça como eu, entre no Novo Plano de Expansão da Telesc para as

cidades de Flortanópotis. Blumenau e Joinville.

Maiores informações pelos telefones 22-8977 em Florianópolis, 22-1133 em Blumenau e 22-4777 em Joinville.

�
�

� Ministério dasComunicações
.

TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás ,.

ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.
�

.�

�:h •

_:f. _.
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N-ern só dep tarrtas ornamentais se faz uni bonito arran­

jo. Também as hortaliças dão lindos vasos decorativos. E
.

não são poucas as que podem ser plantadas em pequenos
vasos de apartamento. Além das tradic_ionais salsa, ce­

bol irma , pirn errta ardida· e 'erva doce, há também o'írtros
terriperos mais sofisticados como a hortelã (muito apre­
ciada na cozinha para acompanhar carnes, em especial a de

carneiro}, o dill,- de origem européia e o tomilho. Com o

preco cada vezrn eis atto detodos esses 'produtos, o que .es­

tát;ansforrnando uma sim pies salada de alface e!Tl artigo de
luxo . .a idéia de uma horta caseira é no mínimo, econômica.

T'oda hortaliç a gosta de sol. Entretanto, q uaricío plan­
tada em peq uenos recipientes, fora de suas cond ições
naturais, ela exige cuidados maiores, devendo ser protegida
do sol a pino. O ideal é um lugar dar'O,arejado e com.solde
manhã._A reg�deve ser farta, de preferência po_r aspersão, ..

IstO é, borrifada, para não danificar as mudas.
A' terra é outro detalhe muito importante. Ela deve .ser,

além de' úmida e fofa, muito rica em adubos vegetais. A es­

sa terra adubada deve-se m stu rar u rn terço de áreia lavada
de oon strucã o. Para obter uma m istu ra bem fofa 'e arejada,
é necessário peneirar os dois efe rrrerrtos antes do plantio.
De um modo geral o tempo de germ inçção é de cinco a

quinze.dias e a melhor época para to plantio fiea entre a

prímavera e o ou torro, em bora muitas vezes, c�mo a salsa, a
cebolinha e o tespinafre / do t ipo rasteiro, possam' ser plan-
tados o ano tod o. .

.

A maneira mas aconselhável de se plantar uma hortaliça
é po r meio da semente. Com exceçã o d o espinafre e da rier­
talha, que podem ser plantados por meio de talos, a salsa e

a cebolinha pegam f'ac ilrn errte com mudas, de um .rnodo .

geral a hortaüç a não. b rotac orruviq or quando plantada eji­
retamente através da muda.

O 'uso' da semente, entretanto, não signjficà trabal ho ex­

tra, nem inclui o ritual de preparo de sem errteira: já existe
nas lojas especializadas em jardinagem a sem ent.eira, pronta
para ser usada. Feita có m turfa, rerra de origem pantanosa
vale dizer, a melhor terra do m undo , a- sementeira pr át ica
não exigé espaço extra nern conhecimento específicos de

.

- jardihàgerT!�
O QUE PLANTAR

. @)

Espinafre - O espinafre é u ma planta de sombra, que
exige terra fofa e úmida. Ele podeser plantado por estaquia,
isto é, através da re tira da de um talo. Para o. florescimento
mas rápido e vigoroso, é .aconselhável tirar as folhas.
rnai ores , de mcx:fo a fortificar 'a muda. Como precisa de
rrus ta terrra para d eserrvolver. é melhor plantá-lo em um

vaso um pouquinho maior do que o das outras hortaliças.
Ber tatha - A bertalha gosta de sol. Como o espinafre

.

pode ser plantado através da retirada de um talo e deve ter

as foi has maiore,s podadas antes do plantio. A bertalha é
urna trepadeira muito vistosa, ótim a para jardins, terraços
ou varandas. iambém pode ser plantada ju nto .à janela da
cozinha porque é de rnuito efeito .d eco ra tivo. Para seu

mel hor desenvolvirn ento deve-se apoiá-Ia scrbre uma treliça,
arame ou qualquer outro tipo de suporte, de modo que ela
fique segura. A medida que for a-esc/endo, retira-se os talos
maores para consumo.. .

Salsa e Cebolinha - Essas são as éspécies mais'fáoeis de

pegar, as únic'as cujo plantio pcx:fe ser feito por mudas: An­
tes de pIa ntar, para garantir uma germ inação vigorosa,
recomenda-se umibom corte nas raizes e t'ambém no talo:
só deve ser deixado para forà da terra um pequeno pecJ:aço
dele. Tooas as duas são hortaliças de sombra. Nenhuma
delas 'chega a murchar depois de plantadas e em geral
reproduzem rapidam 81 t�. Se o pia ntio tiverlo bjetj�o!;)., m ais
ornamentats do que úteis, a salsa crespa é a mais Indicada,

·pan .....
�0IT1

radável
/

po rqu e fie-a muto bónita. Se, ao -cor'rtr
á rio , se pretende

utilizar a salsa na. cozin ha, é rnelhor plantar a do tipo liso,
-,

Mais comum po rérn muito mais' saborosa. Tanto a salsa
-

como a cebolinha devem ser podadas para consum o acacía
15 dias; de modo a revigorar' a planta.

Hortelã ou Menta - Usada como infusão, a hortelã tem

propriedades estomacais, digestivas, estimulantes e tô­
nicas. Além cíisso. ainda seguindo a 'h orn eopat ia. combate a

prisã o de ventre,.a cólica uterina ê as palpitações. -, É mUito
usada rra.c utirré ría.e principalmente' na_ cozinha bahiana.
Como tern pero, a hortelã é ótima para carnes e.peixes. Para
mantê-Ia sem pre viçosa, deve-se ter o cuidado de retirar
com frenq uência todas as folbas secas.

Erva-doce ou Anis - Também a erva-doce deve s�r plan­
tàda,preferencialm ente através de semente. O vaso deve ser

relatiyam ente gran_de, porque a erva-doce é um- arbusto e

pode ch�gar a um metro e meio. Suas propriedades me-

'dicinais são muito -populares': o seu chá é recomendado
como calmante são muito populares digestivo,' estimulánte
do sisterna nervoso, r�gulador da dige�tão, expect_orante e

diurético.
Coentro - É uma horta ILça de sol. Deve ser sem eado

principalmente ria-p rirn avera e no outono, sempre por meio

.._

de sementes. Tempero tipicamente bahiano.· Do coentro

aproveita-se 'tarrto as Tolhas como a semente.. ,-- -

Allfavaca ou-' Manjericão - O manjericão!gosta de
luga r8S ensolarados e tam bém deve serplantado por sem 81- .

teso É um condimento fino,' usado em geral para carnes. As
folhas devem ser colh idas log'o ,que ele florece, porque
oeooj s deste período perde o seu odor característico.

Ptrnerrta-rrrdicta - Muito decorativa, essa quali.da�e de
pimenta germina oito a dez dias após ser sern eacía. Para uso

culinário ela déve ser conservada em azeite doce por mais
ou menos dois meses. Só êntão está pronta para ir à mesa.
.

Dill-- O dill é um tempero deorigemeuropéia. Mais·
acostumadoa clima frio, . ele deve ser plantado apenas em

lugáres frescos, como clima de montanha. Gosta d o sol da
manhã e terra bem regada. É muito usado para tem perar
carnes na cozinha mas requintada.

T'om ilha - É outro condim sito pau co conhecido da nos­

sa cozinha, embora seja qtimo para tem pera de carne,
galinha e peixe. Deve ser plantado através de semente, .por­
que não resiste muito bem ao plantio direto, por muda.
Precisa de lugar claro e arejado, para desenvolver-se.
(Consultora: Rosa Nepomuceno, Viveirista).
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CAPR ICÓ RN 10 -(21 de dezembrQ a 20 de

janeiro) - Bom período PéYa dedicar-se a

atividades de ria tu re.za artística. Favorável
a qu estõ es se rrt irn errtei-s.. Bom áinda para
dirimir questões que o pertubern. N° de
sorte, 65. Co r favo rávef.: havana. Domingo
aproveite para passeios campestres.

AGUARIO - (21 de janeiro, a 20 de fe­
vereiro) - Grande am bição p_rofissional.
Atualize sua correspondência. Favorável a
compra de imóveis.

J Solucione assuntos

pe nderrtea. S�u d�qerniin81t� será posto
a prova-., Saúde precisando de cuidados.
N° de sorte 54, cor favorável, vermelho.
Proc ure ,. ,no sábado, passear com a -fa-
mília.

PS Xf;S -: (21 de fevereiro a 20 de março) -

Está .ria hora-de lazer propaganda de sua

firma ou carreira profissional. Bo rn . pe­
ríodo p-ara tidar com pessoas� 'ou autori­
dades em situação de auXiná-lo e reco­

nhecer seus méritos. N° de sorte 78, cor
favorável, amar�lo. Terça-feira é seu dia
de sorte. Procurecser amávªL

ARlES - (21 de m er co-a 20 de abrir) - A

��
. -irrrt áb ilicí acíe excessi,!a pcx:erá afastar os

�,��� .qúe o procurarem. Djscu ssões com a pes­

(� } -:: soa amada poderá to rriar u m asp�cto mais

y\�, ' ·serio. Procure man�e� a har�onla' a todo
)

') custo. Relaxe ao maxrrrro , N de sorte 76,
.. '-� ......._-_/�' 'cor pred ileta, violeta. Ouarta-feira procure

conversar corn am igo�.

TOURO - (21 de abril a 20 de maio) - Não
tome decisões perigosas. Semana roti­
neira e rnorro torra. em que você sentirá o

peso- da_s res pooaab ilidedes. Mantenha o

ânimo ete'vacto . Evite exageros'l)o que dis=
ser ou fizer , Saúd.e instável. N° de sorte

33, cor favorável beije. Segu nda feira
procu re dar rnaisjde si.

GÊMEOS - (21 de rn eio a 20 cíeju nho ) -

Evite o excesso de t óxroos como. o fumo,
álcool, ou exagero ·de dose de re rné dios .

Sistema n e rvoso uni tanto tenso e ex­

citado. Corit rote-s e e concentre-se em·

suas atividad �S. CU ide da saú de. N° de
sorte 94, cor' predileta, verde. Domingo,
dia favorável ao amor.

CANC ER '-. (21 de jun ho a 20' de julho) -

Você se sentirá tentado a .fazer alteracões
"irnperrsacías. Atenha-se ao já' programado
e siga a' rotina, porqUe não está em con­

dições de julgar precipitadamente.
Procure ouvi r opinião dos mas velhos. N°
de so rte 31, cor favorável verde. Terca
feira é se u di a nefasto.

'

LEAO - (21 de julho a 20 de agosto) - A
fase de instabilidade já passou .. Você se

.

sentirá cheio cíe energia, isto irradiará sim-<"
.

. patias. Aprov-eite a ser=n aria para resolver

....)..t: -I....
.

assunt'?s finance!ros. B-om .per!od.o para
� 3..-....___-- os leoninos que lidam corn o publico. N°

de sorte 76, cor pred ileta, azu 1. Sábado,'
bom para passear.

VIRGEM - (21 de agosto a 20 de s8tem-

�_ bro) - Oposição por parte de alguns su-

. «: ')�', . per�oresou pe asoas de certa id,ade, corta n­

.�L.�'�"_'
- � dO",suas esperanças. Volte a carga erri

d�' � melhor oportunidade. Não se refugie na
\ .

I < melancolia. Pense bem antes de agir. N°
�

L..__
de sorte 77· cor favorável: amaelo
Dom ingo, favorável ao amor .

LI BRA - (21 de setem bro a 20 de outubro)
Excelente ambente f'arrutia r. O mesmo

acontecerá no trabalho. Bom entendi-­
menta com sócio. Possibilidade de bon�
lucros por seu esforço no trabalho. Urri a
situacãó favorável, que irá até o fim do
mês. 'N° de sorte 94, cor predileta, v in bo ;"
Não. viaqe na quarta-feira:
ESCORPIAO - (21 de outubro a 20 de
novembro) - Grande dinamismo e ca­

pacidade para o trabalho. Atire-se a novos
empreendimentos que serão coroados de
êxito. Possibilidades! de recebimento de
heranca ou dinheiro de fon e inesperada.
N� de 'sorte 90, cor prerí il�ta, marrom. Dia
nefasto, qui nta-feira.

�.

T

SAGITAR 10 - (21 de novembro a 20 de
dezembro) - Possibilidade de lucros �nes­

perados em. um emp-eendimento arris­
cado. Talvez você sonhe demaisl. Haverá
uma tendência de m udanca em sua vida

profissional. Dialogue com'o sócio. N° de
sor�s, 89, cor favorável, azu I. Domingo
aproveite para colocar a correspondência
em ordem.
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Florianópolis, 12 de junho de 1977

Na minha casa � rodo mundo lê'

muito, de modo que estamos pen�'
sando em com prar umas estantes'

para ajeitar I melhor osllivros. Além,
disso,-precisamos também de lugar,
para o som, na sala e para sapatos
no quarto-. Queriam os ,sugestões'
bem diferentes e- que também não'

-fossem muito caras. (Zelia Azevedo"
de Castro, Florianópolis").

Para a sala, temos duas suges- .

tões-. A primara com montantes em

tliotos e prateleiras de m edeira ou

vidro incolor de 6mm d'e espessura.
Os dois materiais - madeira e

. vidro

tambem podem ser usados ao mes­

mo tempo, alternando as prate­
leiras. Os tijolos e - a madeira são
pintados com tinta esmalte, deixan­
do para o vidro o contraste e a boa­

'st:l necessárias. Se desejar um as-

...pecto mais rústico, empregar o

tijolo pintádo e as prateleiras só de

rn adeiracorn acabamento em cera.
/

Para fixar as prateleiras no rn orrtarr-.

te de tijolo, usar cantoneiras tra­

balhadas em ferro fundido, que
tam bem podem ser pirrtacíae no

mesmo rorn dos' tijolos.
Para o quarto, o sistema de,es-­

truturas t u butares , empregando
alem de prateleiras, caixas com

portas, encaixadas no vão deixado

pela malha da estrutura, que .ser­

VIriam para guardar as bolsas,
sapatos e outros objetos. Assim, o
móvel'teria partes fechadas e partes,

Bomdiadorni

•

Será ,que alguém
têm um armário tão

grande quanto' precisa?
.

Quem ainda não sentiu
vontade de conseguir
mais um lugarzinho
para urria oalça , um par
de sapatos ou qualquer
outro objeto?

Criam os algumas
opções para Ilaumen­
t a r'" o. seu gu arda
roupa. De um severo

- rnóv el fechado, ele

pode, - quando aberto,

K'\.�',.··�\."".�\,,,�,,,� ,,��:,�,�'"
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abertas, combinãndo beleza e fun­
cionalidade. Como no caso da sala,
as caixas seriam pintadas e as

pratelei ras em vid ro transpa rente de
6mm.

Caso você ache difícil c'onseguir
estruturas tubulares, vidro e o res­

tante do material. aconselhado,
recomendamos procurar uma or-

,ganização especializada das que
anunciam em Bom Dia Domingo,
que poderá, talvez até com menor

cu sto fabricar
-

os· moveis,· sob
medida que aconselhamos.

cole as duas estampas
no alto da porta com as

bijuterias - pend uradas
em ganchos (para
toalhas) fixados nos

lu gares"'" corresponden­
tes ao seu uso. Final-
mente na hora do
11m ake )up" , utilize um

banquinho qualquer,
que comporá muito
bem com a rusticidade
do conjunto.

Sapate-ira Para
confeccioná-Ia' basta
um metro e meio de

Iljeansll ou outro

tecido resistente 'e al­

guns botões. Os sa­

patos devem ser presos
- p por tirinhas gra­
duadas com botÇ5es.

Se os pares forem
muitos, utilize uma

única tira para cada par.
\Faça um -- comparti­
mento aberto como

arremate onde guardar
graxa, escovas, meias,

.­

palmihas, cadarços e

outras -; utilidades. Um
detalhe: pendure os

sapatos- mais pesados
como botas, por exem­
pio, de cabeça para
baixo, para um melhor
equilíbrio. Se qurser,
reproduza a mesma

ideia para bolsas.

Com
.

vidTo,- tijolo e

madeiTa, . uma estante
-

paTa todas as funções
.

. "'-'

transformar-se numa

penteadeira. As - peças
básicas são um espelho'
de banheiro com mol-

-­

dura a ser esmaltada no

tom desejado, pen-
'/durado na pos i

ç

ã

o

bo rizo rrte l. e uma

prateleira de acrílico 0U

madei ra
-

(nesse caso

tambem esmaltada)
ocupada com todo o

arsenal de beleza, o que
aju dará a caracteriza r o
toucador. Use cartolina
para desenhar um rosto
bem gaiato e a mão e

•

--

- Olha, estou aqui na Loja Astor.
- Vim ver os móvefs ql,le precisamos.

�
- E ... são realmente lindos.
- Só tenho uma dúvida:
- Não sei se compro à vista com 30% de desconto
ou em 10 pagamentoss sem acréscimo.

-

- Não, não ... é sem entrada.
- Certo.errtáo vou fazer assim.
- Você vai adorar os móveis. T.chau.
<T'orfo mundo pensa que só porque a_loja é bonita,
as coisas lá são caras.

- ';f

-/

, I

�!Si ---- .. MOVEIS._
__ ... - DECORAÇOES.

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE S.A. PROJETOS,

R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22.:.4775 e 22-3666

,
í
f.
r

Visite a nossa área industrial (nova se,de própria) onde tambérn mantemos expostção
permanente das melhores linhas de móveis e decoração do país.
Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade - Fones 33-1691 e 33-1388

.

�rodução-própria: armários embutidos - cozinhas - estantes - toucadores
Revenda: ioda a linha Vogue (armários, estantes, camas, etc), conjuntos estofados, salas de�. ,.<

jantar, dormitórios, tapetes, cortinas. errtlrn , tudo o que existe de melhor em móveis e r

decorações,

10.2Aniversário
contoà v-sta ·OU 10 p�gamel1tos sem acréscimo..

�
c:
O>
ctS
E 30%dede

-,. .

_" ,

;T
t
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No município de Canelinha, lugar co­
, nhecido como HGalera" a 4 Km. de Tijucas,
· um grupo de jove ns residentes em FIo­
rian6pofis, exercita-se no morro do HRa­
'lador", no esporte que Francis Rogallo -

, um 'cientista da Nasa - c riou: o vôo livre ou

Asa Rogallo, entre nós conhecida também
·

como Asa Delta.

Para documentar este esporte, clas­
sificado por muitos como perigoso, a repor-

· tagem do Bd d participou de um q rande
, grupo de assistentes, gente que seldàsJoca
daqui; e boqu iabertos .moradores da região.

José Augusto Fu rtado, 24 anos, es­

tudante de odontologia do UFSC, é re­

presentante para Santa Catarina das Asas
Delta de fabricação nacional, confecicio­
nadas por Lineu Castagna Vitale, pro­
prietário da fábrica Performance. Esta
fábrica está. entregando dois modelos de
Asas: Standard, ao preço de Cr$ 10.500,,00
e a Mosquito por Cr $17.0000,00, sertdo e�ta
a mais nova produção .cíe Lineui C. Vitale,
com knovv-how sueco e de razã o de planeio
7.1, ou seja, voa sete metros na horizontal
pa ra perder um metro de altu ra, perma­
necendo mais tempo no ar do que a Stan-
_dard que é de 4.1.

-

O interesse do grupo surgiu quando es-

teve no Brasil o francês Ségqnzac, fazendo
-

demonstrações a convite de fabricantes de

--ciaarros, em 1972, nas cidades do Rio de

Javneiro, São Paulo e Salvador. Depois de
assistir S egonzac na TV, Augusto co rrreçou
a transar a irn po rtaç ão de uma Asa, porérn
através de amigos e interessados de outras'

cidades, ficou ciente, Que existe já em São

Paulo, a Performance.

Em d�zembro do ano passado, Lineu
Vitale aqui esteve a convite de Augusto
Furtado, para conhecer o morro- do Cam­
birela, lu gar paqu erado pelos vôos livres, ou
pilotos de Asas, como são corrbectd os os

adeptos cíes te esporte. De difícil acesso e

por isso a inda virgem em term os de saltos,
o Cambirela é a tentação .de Augusto, que
sonha até corrsequir auxílio de um helicóp­
tero para voar de lá.

O grupo é formado pelos jovens José

Augusto Furtado, José 'Cêsa r Martins"
ps ic ólooo: José Brognoli Martins, estudan-_
te de engenharia ..Jesus Jimenes, ar­

quitéto; Pedro Silvá, estudante de biologia e

Dorival Menegal Nandi, professor do IEE,
que no momento possui <1uas Asas Delta,
ambas standard, sendo que uma Asa Mos-

· quito 7.1 está sendo esperada pelo grupo
brevemente, doada por indústria local.

O que levou esses jovens a buscar 0/
liga r conhecido por "Galera",.foi a 'aloca­

ização do morro do "Rolador" e suas c.on­
dções de acesso rrrotortzacío até o pIC�,

,

levando em consideração as belas,: condi­

ções do vento na, região, pois todos do

quaarante norte são excelentes para a

pratica deste esporte.
-

Os moradores da região acolhem sim-
· paticamente esses jovens voad ores, não

· compreendendo comoos rapazes buscam �
"perigo�' com tanta satisfação,-achando ser
#Icoisa do governo" os exercícios lá exe-.
cutados.

�

Segundos an_tes de saltar do morro -

São rapazes-pássaros
com ,'von,fade doida
de viver nas nu-vens

N,o morro do Ralador, em Canelinha,
•

Jovens

dedicam-se· ao

esporte- da Asa Detta ,

Reportaqern de -

Ricardo Machado

flo.rianopol itanos novo '-e

excitante
.

'Veja-os.
Beaoo- Vieira e

�
ticado e a Asa cóntinua em posição neutra.

Devagarin ho levanta o nariz, pa rte frontal
do t-ubo principal da Asa, até que a vela infla
e o peso da Asa d im inu i, A contar deste
ponto, baixa um pouquinho o nariz, toma
impulso decidido e vuuuuuuuuuuuuuu.
Võoou,

Na aterrissaÇleml é cumprimentado por
am igos e populares.

- "8elo vôo: maravilhoso, lindo, eis um

passara" .

- HEu vôo, diz sorrindo e feliz, Augus-

650 metros - Augusto que não sente
,

medo, experimenta sim, "vontade de voar",
. valendo o risco, que pa ra os mais experiren-
19s, é mínimo.

'

Aprontando-se para decolar, Augusto
olha cuidadosamente o terreno em volta,
'procurando ame, exatamente vem o vento
· e o que acontece com ele quando atinge o'
morro. Se sobe, se dá a volta, ou mesmose

·

desce. Engata o "O'Eing" ao loop. Certifica-
· se que ambos estão bem segu ros. _Coloca a

Asa em:,posicão;neutra (q oon to e rncrue ela
·

não tende aaubtr nem a descer) geralmente "

encontrada ao n1vel, ou pouco abaixo do
,horizonte,- Levanta a Asa, seg!Jrando as

barras laterais do trapézio, por dentro. usando
o ombro corno apoio. Dobra um pouco a

· cintura, passando os braços por dentro do

trapézio, o que é importante, pois em caso

de Queda o corpo passa pelo meio do

trapéz-io sem bater com os braços. Abre os

cotovelos de form-a a passa rem po r trás e

fora do trap éz io. Os cotovelos têm papel
muito im portante para manter a Asa em

posição correta de decolagem. A cabeça
deve estar a frente do trapézio, Levanta a

Asa pelo/trapézio até sentir uma tensão no

cabo de suspensão. Mantem o cab-o es-

to.

Não só em Canelinha, mas toda Santa
Catarina é excelente para a prática desse

esporte, pelas condições de seus morros e

dos ventos e só mesmo o rompimento de
um cabo de aço pode preju� icar a ater-

ragem. _,

-

Sem pre que buscam lugar para voar,
buscam orientação do mestre desta arte,

que é o u rub ú, pássaro que plana constàn­
temente.

- "Onde tem urubú, o cara se dá bem,
pois n-ão existe m.a1hore instrutor do Que
ele", gara nte Zé Brog no li.

-

Florian' olis, 12 qe ·unho de 1977

Anualmente é realizado na cidade do
Rio de Janeiro o Campeonato Brasileiro de
Vôo Livre, na Barra da Tiju ca., 'sa�ando os

participantes do alto da Pedra Bonita, onde
.

o candidato tem que pennanecer no mi­
nimo 10 minutos no ar, aproximar-se o mais
possjvet da "mosca" e evitar, na aterragem,
que a Asa toque com-alguma parte no chão
com excessão do trapézio, no caso de

pou so "de barrriga".
Há dois-tipos de aterragem,. diz Zé Mar­

tins: primeiro o tipOpára-quedista e a segun­
da. de "barriga", am bas m uno normais em

,

Q.Ja Ique-r vôo livre. "

No v õc» Iivre. não há qualquer tipo de
aquecimento.comoé normal, antes de qual­
quer prática de �.esporte, pois segundo­
Au-gusto, "o cara fica tão afissurado, que o

que e le �uer é voar"'. Num vôo, homem e

aparelho tem que estar afinados, o Icaro
em ocionalm ente, a Asa tecnicamente em

perfeição, para que imprevistos corn o o que
ocorreu com o Zé Brognoli, um parafuso,
�ando decolava, não tenha consequência
g-aves:

- "Pe�ei que não·ia sair desta. I: tudo
tão rápido, é um barato". E o final feliz ,­
IIFiz um belo vôo, comovocês assistiram, e
senti que o homem tern tranquiJamente
condições de controlar a Asa, bastando
para tanto, muita calma e altu ra. Quanto
mais alto melhor, comentava a mãe do Zé,
que ju nto de am igos, ao lado da Igreja, as­
sist-ia o vôo.

José Augusto Furtado e ..José Brognoli­
Martins, pretendem dentro de pou cos diaS,
abrir ,na Capital, uma loja para exposição e

vendas de Asas e peças de reposição. Por
enquanto os interessados devem telefonar
para' 22-5493. Outros produtos fabricados
,pela Performance serão também nego-

ci-ad os pela dupla, como: La nd Sailer, um
triciclo a vela, feito de duralumínio, do­

brável, cabendo dentro de um porta mala de

automóvel, e para andar preferencialmente
na praia, e oWind Surt, ou seja, uma pran-
cha com vela.

;

Entre agrupo já se cogita a possibilidade'
da criaçdo de uma federaçã o, para pro­
rrroverem füturamente o campeonato
'nacional em Santa Catarina, mais pro­
priamente na Serra do Rio Rastro, lugar
uea I para grandes v6os, e de condições de
vento excelente, contando com grandes as­
cendentes capazes de levar a Asa a uma al­
tura de 2.000 metros, pois a serra mede
1.470 metros de altura.

Para 'Os' interessados, Pedro Silva e

Dorival M, Nandi, estão preparando ma­

terial para' iniciar u .-.' curso de piloto para
breve. Informações pelo fone 22-0675.

A Ilha oferece condições excepcionais
I

de vôos, relata Augusto, faltando tão so­

mente as 'plataformas, que poderiam' ser
doadas por empresas, pois as mesmas são
feitas de madeira, baixo c ueto e usadas para
.decolagem.

Enquanto não contam com plataformas,
vão procurando morrOs que .ofereçam con­

dições naturais, pois busca constante de
um lugar para voar, é como a busca da
fiberdade, incansável, e é desta liberdade
que todos falam quando comenta-se um

vôo, não encontrando muitas palavras para
relatar as emoções, dizendo todos 'em unis­
sono: ''''Voe também. Voe!".

1
I

�
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Quatro apartameritos
i

Por 'andar·
,

,

,

,

Todos os' apar'tamentos,' com 'garagem;

Çom Gás Central' atendendo fo__:-gões-e c h u v e Lr o s:

lncor'por-aç ào .Conatrução
--

Janelas com esquadrias de alumfnio anodizado; •
Jánelas PVC rígido;

s»
extintores ---(02;

, ,

I N C I SA
c o m P er s i a nas d e

Tc)do-s os

-

Pavimentos com

As s a c a das c o m pis o .cí e c e r â m i c a e p e -,i, t o r i s d e m ã r m o r E: ;
,

A. s ",e s c a d a r i a s e c i r-c u 1 a ç õ e s c o m m ã r m o r e p O" 1 i do; _

-

O hal'1 de entrada t6do em ma�more;

Balcão com pia inox nas cozinhas;
San i t ã r i o s c o lar i dos d e 1- a '

q u,-a 1· i d a d e nos b a n h e i ros;

'Vendas
-

erca
, �

Metais cromados -d a

Parquet nas salas,
p. i sos de- c e râ m i c a

1 i n h a I n d u s ta m ;

quartos e circula�s internas;

esma1 tada -1 a q uaI i dade nas coz_inhas;

de serviço, incluindo Dep. Empregada;
MERCANTIL DE IMÓVEIS-'-TDA.

, -
,

Rua Silva Jardim, .35 defronte S-ESC
F'ones 22-'ê307 2'2-2053.

-b a n h e Lr o s
-

e areas
...

-

1 a qua 1 i dade ate ao

-

e areas de serv,iço,

Azul�jos decor�dos

c oz i n h as, b a n h e i ro 5

teto nas

... -

Paredes lnternas ,com massa corrida;

Garageni com piso de cimento, al isado;
MELHOR QUALIDADE,

MAIOR ÁREA, MENOR PREÇO m2.
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·Com a Alemanha
o

-

desafio
.,

m aror

para Coutinho
Devendo se confirmar como um dás mais exigentes tesres
'de nosso selecionado de futebol - que se prepara pa-a as

.eliminatórias finais à Copa de 78, a Alema7ha Ocidental en­
frenta hqe o Brasil (10 Mamcanã, Rio' de Janeiro, a partir
das 17horas. A partida será transmitida pela, TVpara todo o

oets, tornando-se por isso, em um bom proqrerne para es­

te 'dom inqo. Textos -de Evory Schmitt.

Paesandoco rn um moderado ern pa te em zero contra a
Inglaterra, em seu segundo teste preparatório às eltrnj­
natórias da COlE, a Seleção Brasileira por enquanto,
praticarnen te s6 convenceu seu técnico e a comissão téc-,
niea que a dirige. Para os restantes edrn iradores do futebol
de nqsso país, ao menos até o rnorn ento, a Seleção, em bo ra
capacitada em potencial, ainda não conseguiu encor- ,r

seu futebol de outros ,tempos e, hoje, contra a Aleman ha
Oriental, terá um de seus rnais d ifíc"eis testes previstos
entre os amistosos.. .

O selecionado não foi muito exigido contra o time de
jogadores d o Rio, no domingo passad o, e contra os in-

gleses, qua rta' feira, apenas· com um

'futebol mais sólido como o rival, mostrou má escruern att-:

zação por mais que o primeiro tem po da partida; não dando
muito alento, até o final daquela, de que teria dinâmico
futebol a lemão ocidental, cuja seleção nacional vem rn an­

tendo uma cam panha progressiva nesta temporada, C<3m

vitórias recen tes sobre Irlancía do Norte, lugoslávia'e Argen
tina - esta no dom ingo passado.

A Seleção, na; dois primeiros jogos treinos, apresentou
ã segurança do futebol de alguns de seus jogador�, como
Leão,·- Tolinho Cerezo e Rivelino, mas ainda apresenta
desacertos pelas pontas - onde o técnico Cláudio COutinho
quer implantar a fundamentação para o "jogo aéreo". E
além dessa falha a defesa rn ostrou as de cobertura que, no
entanto, podem se corrigir com a escalacão de Luis Pereira,

hoje. E também deficiências do centro avante·Roberto no

aproveitamento das 'situações de área, ou na "exploração
do ponto de jogo futuro", ditado também como uma ne­

cessidade pelo técnico.
Até o futebol solidário e "'polivalente", que o mesmo

Coutinho quer implantar, baseado em seus conhecimentos
teórico e .re la'tivam errte práticos pela curta experiência de_
treinados, ainda não foi encontrado. 'H aje, também por este
motivo, a Seleção terá um teste difícil, mas ao. mesmo

válido, 'pois esta é uma das principais tônicas do futebol
alemão.

.

A partida de hoje, portanto passa a ser uma ocasrê o para
reava liaçã o da Seleçã o, q ue poderá ter u ma grande tarde se
reativar seu futebol ofensivo, ou emergir para uma fase
crítica, de remoldações de esquemas, caso perca para o

time rival no am iStoso. Quanto a este, além da solida­
riedade previsível na pcupação dos espaços do gramado,
conta rã em grande parte com o futebol refinado de seus

dois principais do momento; o. meio de carn oo Bonhof,e o

centro avante Klaus Fischer.

• •
Florianópolis,' 12' de junho de 1977

Por mera casualidade, justamente para a 'semana que
foi programada a inauguração da nova sede da Federação,
Catarinense de Futebol, a propalada "ri eoeesária inferia­
'rização do futebol catar:inense", ditada pelo vice da FCF,.
Heitor Pasqualotto, torrrcnr-se mais uma vez, a meior som-
.bra dos dirigentes de clubes da capital.

. No domingo passado, num dos mais ,tediosos elas-
sicosdos últimos tempos, as torcidas de Avaí e Figueirense
que 'chegaral'l] ao estádio Orla ncío Scarpelli a tempo de

prese rrcia rem mas um jogo matinal na Capttel, tornarem­
se testemunhas, outra' vez, da incapacidade de seus times _

so.marem bons resultados e garantirem a classificação para
.operrtaqonai que decidirá o atuall regional :Os dois times
novarn errte repetem as irregu�res e até péssimas cam­

pan heis da primeira fase, e , atu alrn eo te, já se encontram

sem chances de classificação, na segunda fase.
. .

.

Paralelamente, a Chapecoense e o Joinville, surgem _

com o os d eis líderes de chaves que classificam times para o

pentagonal final e a utomatica rnerrte se colocam, com o

pretendentes em maior potencial imediato para a conqu ista
do título catarinense da temporada. Mas além .diato, tam­
bém começam a rattficar , agora com maior .forç a, uma vaga
permanente para o futebol de nosso inteirar no cam peonat-o
brasileiro ..

Coincide, assim, a crise do futebol da capital e a ascen-

,Cão do. In te riora no, nesta temporada, com o manento da

mudança da sede da Federaçã o, q ue o vice desta entidade

vinha garantindo em s�as andanças pelo Estado, como a

melhora obrigatória para as garantias de maior força polftica
aos clu bes pequ enos. - ou assim cansiderados depois do

início desta década, quando Avaí e Figueirense passaram a

representar San1EÍ Catarina nos c.arn peortatos brasileiros.

E, se bem que orrraio r sonho de P'asqualottb seria leva�
a Federação para o interior, considerando intimamente até
a mudança física necessária, rrresrn o corri.a entidade tendo

sua sede m Ldada dentro da própria capital - para não muito,

longe da antiga, par--ece que·a sensível vitória de dois. ti_.!1:es
do inteirar na segu rda fase do campeonato:marcou vrtorras

de prestígio dentro da fCF e crise nos clubes.locais.

Estas crises, inclusive, são exteriorizadas, no Figueiren­
se, com a vdta aos planôs de reforma de elenco, apesar de
o técnico Décio Leal, ao assumir sua função na clube, ter

garantidoque manteria "tudo igual" Bara venc�r � cam-

peonato. E são, �m�izadas? �o .. �val, PO! a.nunclos, de

períodos de exp er iêricta "até a InICIO da propna etapa do

ca'tartrião'", feitos pelo tecnico Emilson Pessanha.
) ,�-
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Supr macia d'a

Cap.ital.acabou.

FUTEBOL
É ASSM
MESMO ...

Saul Oliveira'
O Drama - Os dirigentes do nosso futebol, atualmente,

estão acometidos de tremendo frenesi. Refiro-me é cl'aro,
ao esporte cíe bda, em Santa Catarina. Pois o que vem

acontecendo com os sofridos treinadores dos nossos

clubes,' não está escrito em gibi algum. Basta que alguns
deles percam dois jogos a fio e sua cábeça fica a prêmio.
Mas o q ue todo mundo_�a_hB_,p._n..v.e na maioria das vezes a

culpa doinsucessOdos nossos times ê mais da responsabi­
lidade dos dirigentes que dos próprios treinadores. Aq\,Jeles,
como verdadeiras vestais, são sempre intocáveis,

-

'por
suas condicões sociais ou rnesrrio financeiras, ao passo que
às "Treinei'ros" que vão ao campo com solo'u chuva dirigir
times criados nos bastidores das associações, são sempre
as fatais vítimas quando' os marcadores lhes são adversos.

Existe presentemente, e rtinguém quer dizer, verda­

deiros neófitos a dirigir t irn es de futebol corn o pomposo
título de D I R ETO R: q ue nem ao menos já sentiu o c heiro do

óleo de massagem. Eles sim, são os homens que criam os

'maiores casos· quando. entendem que 'seus protegidos
devem ser escalados em frontal desrespeito aos verdadeiros

responsáv�is peras times na cancha. '

Ao final de, tudo, e muito principalmente entre nós,

� �
:::l
c:n
'"
a.

2
a.
...;
<'Ó

quand o o treinad ar, acertadamente não aceita sua opinião,
vem a guerra in tern a e a' consequente dispensa de quem .....

pnete rid ia ver a coisa nos seus devidos lugares. Mas oque
torna curioso em tudo isso, além do desreSpeito a peeso a

.

hu mana do 'treinador, que, da noite para o dia, fica sem seu

emprego, reflete-se rnuito particularmente na 'questã.o
salarial que sempre vem a terminar nos nossos Tribu nais do

Trabalho, porque os clubes, simplesmente', se negam os

compromissos assumidos, q uarido da assinatura dos con­

tratos laborie is ,

São inúmeros os fatos a co.mentar-se, porém, dentre

eles, citames apenas os de .Jorge Ferreira"Walter Miraglia,
.Joe l Castro, Lauro Búrigo e agora, muito recentemente, o

Aureo Manliverne que, sem razões plausíveis, foi brutal­
'mente dispensado da direção do Figueirense Futebol Clube,
após classificarsuas equipeem primeiro 'lugar na fase inicial
do ,campeonato do corrente ano.

"

Vamos .corn calma, minha gente. O respeito é bom e

todos gostam ...

{

Justíca Desportiva - Terminou, recentemente, o_ man­
dato dos júizes do Tribunal da Federação Catarinense de
Futebol. Em tais circunstâncias, o is r. presidente do F.C.F.,
já com poderes altamente discricionários na parte adminis­
trativa do órgão dirigente do nosso futebol, passa a exercer,

agora, os judicantes, enquanto não se com por um novo

Tr ib u na l. Os qu
é

satrarn rtendo na.presidência o dr. Carlos
Grisard Pessi com entendidos erros e acertos, comuns a

quem decide, foi dos bons Tribunais da nossa entidade
"mater".

No campeonato passado, p rtrrcipalrn errte , onde os jogos.
foram mais decisivos na tribuna doque nos gramados, me
pareceu exoe lerrte o trabalho de nossos julgadores; nas

decisões dos inúmeros casos de protestos por va lidade de

jogos. Deus..queira que o sr, presidente da Federação, como
na .:»:gestão anterior, saiba escolher I/magistrados" com a

mesmà isenção de ânimo, espírito de justiça e sabedoria,
como ocorreu no ano passado, com os abnegados despor­
tistas que distribuiram verdadeira justiça ao futebol do nos-

so Estado. Presidente.De varzeanos e .reqi oriafiatas rarvr­

. nhas, já e's.tarn os. cheios. Faça boa escolha, que os resul­
tados beneficos serão da própria Federação e do futebol
catarinense.

Arbitragem - Desde a írivenção do Calcio italiano até a

o Association inglês, os maiores problemas trazidos ao

futebol foram sempre os de arbitragem.
Ninguém se conforma com um erro de apreciação ou

aplicação das regras, quando se t ra du z em prejúizo ao time
de sua predileção. Desde os primórdios do futebol mundial,
nem rri esrri o os fleumáticos britâncios escaparam a regra do
exaspero.

Ce rta feita, em Liverpool, pela anulação de um te r.to do
time local, o pau pegou com quebra-quebra e tudo, haven-
do até, posteriormente, a mtero retacões d o sisudo Parlamento
ln glês, pa ra a placar acirrados ânimos.
As leis do irrrpecíirn errto e do penalti, as mais feridas nas

int6rv'enção dos árbitros, vê ri-l se modifiçando, de época
em época, serncorrtucí o estabelecer o denominador. comum
no acatamento do mundo esportivo. São criadas e-scolas.
conferências e congressos. a vontade, tratados de Atlântico
norte e sul, e a situação permanece inalterada, com os eter-

. nos inco.nformados nas cíerro tas de, seus clu bes.
Verdade, é q ue ex iste po r aí, se.gundo pa lavras do ex

diretor do Departâmento de. Arbitras da Federação, meu

amigo Moracy Gomes, muito burro carreqa ndo apito de
futebol. M as, se particularizarmos o fato ao rrosso Es tado,
temqs que convir que os erros de nosSas arbitragens são
com�idos, na rn eioria das vezes, por conveniência pessoal
do próprio juiz, quando apita em determinados e conhe­
cidos lõcais, onde sua segurança física é sempre com-,

prometida pela vergonhosa agresSividade de imaturos'
diretores de clubes, sem as mínimas condições de parti­
cípação no espetáculo esportivo, Quando tais senhores se

compenetrarem de fazer esporte por esporte, então a coisa
poderá melho,rar para a paz e tranquilidade do futebol
catarinense.

COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OSMOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Issoé!queé
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Em cada construção, a Ceisa procura dar. forma ao sonho demuita gente.
Pois não há sonho mais perto e mais comum a todos do que um_ lugar para
morar. Só que cada um de riós, idealiza um lugar com alguma coisa de seu. -

A Ceisa sabe disto também, e no seu novo lançamento, Edifícios San
Sebastian e - San Martin, misturou .corn ocimento 'um pouco d,o sonho de cada
um. Construídos em dois blocos - o _San Sebastian com quatr_o apartamentos

'-

por andar, de dais quartos e .urna suíte e oSan Martin com três _apartamentos
_ _

-

_ por andar, _

de dois ou três quartos -

._ -
-

'

,

,

'.-

vão dar forma ao- sonho de rnuita gente. _

-

,

Do lado de dentro, você encóntra o
coriforto.e a segurança de "urn aparta­
mento que só" a qualidade Ceisa
pode dar.. Do lado de fora, você
.tern as vantagens de uma casa:

_

� play-grounds cobertos- e desco-_
'bertos, churrasqueira, salão 'de. festas, hall decorado, gara-
gem,' lugar para estacionarnentocíe carros. E, ainda para _

_

dar um banho em rrruita casa por aí, duas piscinas: uma de �an �VO:A�T
criança outrade gente grande. Perto de tudo e do ladodo· tJ . t)L�L�1 ..

mar, os 'Edifícios San Sebastian e San Martin - com_o todo �an -LI'�RIINsonho tem um lugar - ficam na Rua FreI Caneca em frente t)
..

à Praça Celso Ramos, junto à Beira-Mar.
-

_

-

O conforto e à segurançade um apartamento do lado de dentro
.

.. - e as vantagens de uma casa do lado de fora� .

.

.. .
.

/

CONSTRl)ÇÃO
'.

VENt>AS
•

/
O)

zs
� Rua TenenteSilveira, 35 - sobreloja
(.) Fones: 22-7382/22-7598/22-781 I e 22-7159
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,.
oSER-ViÇO

.-

e 21,30 hs. - Gregory Peck e

Faye Don oway sm "A
Profecia" - Panavision - Tec­
nicolor '- Censura 18 anos.

C IN E G Lá R IA - às 16 e 20 h s.
- Programa duplo Alain
Dela n e .Jea n Luiz Trintignant
em "Confissões de Um Tira"
- e Simbn Howard e Hayley
Milss em "Terror Mortal" -

Censura 18 anos.

CtN EHAJA - às 17 e 2Q.00 hs.
- Willíam Ho Iden, Peter Finch
e Faye Oonowé;ly em "Rede
de Intrigas" - Metrocolor -

Censura 18 anos.

ALIANCA FRANCESA
Prog rama cultural J unho/77.
21 de ju nho, no S anta Ca­
tarina Country Clu be, um fil­

me de Andre Hurmebelle:
"Les Misteres de Paris", filme
de 1962 em cores com Jean

Gabin, Dany Robin e Jill Hay-
.

worth.

CINEMA

,,'

CIN E ,CECOMTUR às 14, 16,
19,45 e 21-,45 h s. - Sylvester
Stallone e Talia Shire em

"Rocki - Um Lutador" - colar
de -Iuxe , censu ra 16 anos.
CIN E SAO JOs É - às 15,45,
19,4S hs. - Isabelle Adjani. e
Stieilev Winters em "O'
Inquilino" - colorido
censura 18 anos

CIN E CORAL - às- 16, 20 e 22
hs. - Vic Barone e Zelia Diniz
em "Como Consolar VL0vas".
- East rn e-i co lo r - Censura 18
anos.
CIN E RITZ - às 14, 16, 19,45 e

21,45 hs. - Christofer George
e Andrew Pine em "Grizzly, a
Fera Assassina" - Eastman­
colar - Censura 14 anos.

CIN E ROXI - às 14 e 20,00 hs.
- Programa duplo - Larn eri
Faria e Martin Francisco em

"Sete Mulher�s-' para um

Hom ffTl-Só" e Mark Edward
e Mickey Argity em "Sob o

Fogo das ·Pistolas" .. Ea st­
mancolor <- Censura 18 anos.

CIN E JALJS CO - às 16, 19.30

SEGUN DA FEJRA
11,35 - TVE; 12,05 - Bat Mas­
terson: 12,30 - Diálogo; 12,45

- Jornal dá Tardé;'13,OO - Bola
em Jogo; 13,20 - Sessão da
Tarde, com o filme O Rei dos
Cavalos Selvagens; 14,50 -

Espaço � 1999; 15,40 A
Feiticeira; 16,10 - Os -Fti ns­
torie s: 16,35 Os Astro­
nautas; 17,00 - Goober e os

Fantasm as; 17,25 - Grurn p;
17,35 - Wally, o Jacaré; 17,45
- A Pantera cor de Rosa;
17.50 A Cabrinha Azul'

, ,

17,55 - O Zorra; 18,25 - Cin­
derela 77; 19,05 - ,Éram os

Seis; 20,00 - Um Sol Maior;
al,40 - O Esporte com ..João
Saldanha; 20,45 - O Grande
Jornal; -21,00 Segunda
S u pe r Esp ecia " 22,30
Universo 21; 23,00 - Lancer;
24,00, - Cinema como no

Cinem a, com o filme A
.;

Revolução de Antônio de
Leàn.
TERCA FEIRA
11,35:'_ TVE; 12,1'0 - Os Três,
Patetas; 12,�0 Diálogo;
12,45 - J ornai da Ta rde;
13,00 - Bola -ern Jogo; 13,20 -

Sessão da Tarde, corn o filme
Ido los da Broadway; 14,50 -

Circo Sem .Fron teiras: 15,40
Júlia; 16,10 - Batman; 16,35 -

Sawamu; 17,00 .Lu n riv
Quest; 17,25 - Jean nie é um

Gênio; 17,50 - O Xerife de
Hoot Klock;. 17,55 Pepe
Legal; 18,25 - Cinderela 77;
19,05 - Éram os Seis; 20,00_-

Um Sol Maior; 20,40 - O Es­
porte com João Saldanha;'
20,45 O Grande Jornal;
21,00 - A Grande Parada;
22,00 - Switch; 23,00 - Pol­
trona Seis com o fil'me
Sublime Obsessão; 01,00 -

Judd.
QUARTA FEIRA
11,35 - TVE; 12,10 Sessão
do Pastelão; 12,30 - Diálogo;
12,45 - Jornal da Tarde; 13,00
- Bola em. Jogo;, 13,20 - Ses­
sao da Tarde, com o filme
Rom ance Noturno; 14,50 -

Perd idos no Espaço; 15,40@·.
Aventuras no 5° Continente'
16,10 - Batman; 16,35 - Rein�
Selvagem; 17,00 - Os .Jetsori­
s: 17,25 - Bat Fino; 17,30 - O
Inspetor; 17,40 - Hércules'
17,45 - As' Forrn igas,'17,55 �
Dom Pixote; 18,25 - Cinderela
77; 9,00 - Eramos Seis; '<20,00
- Um Sol Maior; 20,40 - O Es­
porte Com João Saldanha'
zo.as O' G(ãnde Jornai'
21,00 Deu A Louca 'n�
Shaw; 22,00 - Delvecchio;
23,00 - Cinema Classe Es­
pecial com o filme Noturno da
Morte: 01,00 - S nee ney.
QUINTA FEIRA
11,35 - TVE; .12,05 - Rin Tiri
Tin; 12,30 - Diálogo; 12,45 -

Jornal da Tarde; 13,00 - Bola
em Jogo; 13,.20 - Sessão da
Tarde, com o filme Meu
Reino por lurria Cozinheira;

, '

- ... ".. - - ...... - ..

EDITAL DE CITAÇÃO DE SUCESSORES
INCERTOS C/PRAZO DE 6 'MESES ..

z- PUBUCAÇAO
,

O DOUTOR RENATO MELILLO FILHO, .Ju'íz' Substituto,
no impedimento'do Titular da Vara da Farnllia, órfãos e.
Sucess'ões, da Comarca de Floria n6polis, Capital do. Estado
de Santa Catarina, na forma da Lej.e tc .. FAZ· SABER aos que'
o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem - ex­

pedido d os autos n° 4.143 - de HERANÇA-JACENTE - de

CHARLES:FREDERIC PITrET ou CHARLES PITrET, re-'

quericí o pelo Prom ator Público da Va ra da Famllia, Órfãos � .

Sucessões, pelo presente edital queserá afixado na sede des-
.

te Juízo, no lugar de costume, e por cópia publicada três (3)
vezes no D-lAR 10 DA JUSTICAe nos Jornais LO CA'IS: COM
INTERVALO DE TRINTA (3'0) dias para cada um, CITA os '

SUCESSORES INCERTOS de CHARLES,FRffiERIC PITTET,
para que se HABILITEM nos citados autos, no prazo de seis
(6) meses contados da primeira publicação e para que co­

nheçam todo o teor da petição inicial e do despact)o a seguir
transcritos: PETICAO INICIAL - "Exmo. Sr. Dr. Juiz de DI­
reito da Vara da 'Família, Órfãos e Sucessões. O Promotor
Público da Vara da Fa rnllia, órfãos e Sucessões, abaixo-as­
sinado, no uso de suas atri_buições, diz que, chegando ao seu

conhecimento haver falecido o engenhe'iro C HAR LES
FREDERIC PITTET, também conhecido por CHARLES PIT­

TET, no dia 25 de março de 1972, conforme inclusa certidão
de óbito, do qual era curador a sra. d. LIN DAURA SCHUTZ, e

segundo o testamenta deixado pelo lide cujus" qu e instituia ,

sua falecida esposa d. EMILIA BERNANDES RIBEIRO PIT­
TET herdeira universal de todos os seus bens e haveres não
te nd o descen dentes nem ascenden1es, vem de conform idade
com o art. 1.592, inciso I, do Código Civil, requ erer a V. Exa.­

que se digne de proceder rà arre-
-

cadação d os bens do falecido, prosSeguindo-se no feito com

observância das formalidades legais. Nestes terrrros. P.

deferimento, Rorianópolis, 18 de abril de 1972. (Ass.) JOSE:
DA LUZ FONTES. Promotor Público".

DESPACHO DE FLS. 113 - "R.H. O processo está bastan­
te tumultuado, razão porque determino: I) Expeça-se editai.,

.

na forma do art. 1.152 do Código rje Processo Civil, isto é, .

edital que deverá ser estampado três vezes, com intervalo de

trirrta dias para cada um,' no órgãos oficial \ e nos jornais da
.

comarca para que, no prazo de seis meses a contar da pri­
meira publicação venham. habilitar-se os sucessores do fi­
're do: II) Apensem-se a este os autos de n° 3.843 e 3.845,
referidós às fls, 8; III) - l-se a detentora .dos bens, pua, no

prazo de trínta dias, entregá-Ios eo Curador rrom eado , sob

pena se incorrer na sanção prevista no a rt, 153, j17 da Cons­

tituição Federal, na condição de d eposttá ria relapsa; IV) - l-se

.

o interessado Mário Pittet, através de seu.,advogado, 'para,
cumprir o disposto noirrclso I d o art. 1.060 doC. P.C. V) - I-se

O' Ministério Público e o Curador dos bens arrecadados. Em 26'
de abril de 1977. (Ass.) RENATO MELILLO FILHO. r: Juiz
Substituto, no impedimento do Titular" ... EDITAL dado e

passado aos dois dias do mês de ju rilo do ano de mil no­
vecentos e setenta e sete (02-06-77), nesta cidade e comarca'

de Floric.:nópolis, Capital do Estado de Santa Catarina. Eu".
(Maria Helena Silveira de Souza Jorge), Eacr ivã, em eocerclcfo,
o.sub sc revl. RENATO M ELILLO F ILHO - Juiz Substituto, no
im pedlrn en to do Titular.

�. 7�te,'4 í!1�«-�e
Moda Jovem para todas as idades'- Longuinhos
envenenados, chegados agora do Rio e S .P. Rua:
Dos Ilhéus, 24, - Loja 1. Fone: 22-1933

CONFEITAR'IA 'SALLY'-S
DO.CES, SALGADINHOS E TOR,TAS

II

SALÃO DE CHA - ABERTO DIARIAMENTE
...

DAS 9 AS 20hs. AOS DOMI,NGOS CAF';�.
COLONIAL A PARTIR DAS 16hs. Rua: .Jerôrtirno
Coelho, 16 - 2° ar.dar - Fone: 22-1120 L_

FPOLIS.

ODONTOCLiNICA
COM EQUIPAMENTO DE RAI,b X
Oras.: Maria Alfa de Souza
Noiro- Maria- Masçarenhas
Dr . Lii i z Narciso Baratieri

Atende,mos .tambêm pelo IPEse
Cl i-vi c.o de' Serviços Odontoíoglce'5 l fdo,

-

Rua Fel ipe Schmidt, 21, 4'-', so l o 404

Centro Comercial ARS
Horários: 8.00 às 12,00 - i 4,00 Oe· 21.00

14,50 Túnel do Tempo;
15.40 - A Feiticeira; 16,10 -

Turma do Barulho; 16,35 -

Sobrevivência; 17,00 - Bom
Bom é Mau Mau; 17,10 - Hér­

cubes: 17,20' - Pica Póu; 17,45
O Poderoso Cachorrão;

17,55 - Festival, Hanna Bar-·
bera; 18,25 - Cinderela 77;
19,00 - Éramos Seis; 20,00 -"­

U.n Sol Maior; 20,40 O Es­

porte com João Saldanha;
al,45 O Grande Jornal;
21,00 Câmera Aberta; 22,00 -

M. A. S. H.; 23,00 - Clássicos
do Cinema com o filme Covil. '

do Diabo; 01,00 - Get Christie
Lave.
SEXTA FEIRA
11,35 -: TVE; 12.05 - Bat Mas-

.

terson; 12,30 - Diálogo; 12,45
-Jornalda Tarde; 13,00- Bola
em Jogo; 13,20 - Sessão da,
Tarde com o 'filrn e Degraus

do Sucesso; 14,50 - Mamãe
Calhambeque; 15,15 - Bat­
man; 15,45 - O s Ffiristorr es;-:-
16, 15 - Celso 77·�·17, 15 - Jam­
bo e Ruivão; 17,25 - A Pan­
tera cor de Rosa; 17�35 - Lip­
Py Q Leã o: 17-»40 -.... Lu,oe
Lebo; 18,05 - As Aventuras
de Toro e Pancho; 18,15 -

Cinderela 77; 19,00 - Éramos
Seis; 20,00 -

.

Um Sol Maior; 20,40 - O Es­

porte com João Saldanha;
2),45 O 'Grande Jornàl;
21,00

.

- Clu be- dos Artistas;
23,00 - Police Woman; 24,00 -

Shaw de Bang B,ang, corn o

filme Matar ou Cair, 01,30
Esquadrão Fantasma".,

- Cine Espetacular, com o fil­
me Cancão do Sifêncio· 01 30
A Escu nado Diabo.

r ,.

DOMINGO
00,30' -:- TVE; 10,10 Alegre
Solteirão; 10,35 Sol-
dad os, da FortCJna; 11,00 -

'Caminhos da Verdade e .do
Amor; 11, 15 - Super Bota de
Ouro; 11,30 - S ilvio Sa ntos;

, 17,00 S81eção BrasÚeira 19,00
- Silvio Santos; 21,15 - .Jor­
nal de Dom inqo; , 21,45
Cinerama. 77Jcom o filme A
Cigana Espanhola 23,45
Manix (triller); 00,45 - Pe­
trocellLO BS: Dias 08,16,22 e

,3) de junho haverá jogosda
�e'eçãq Brasileira, em con­

sequência substituirá os-oro­
grarnas das 21 e 22 horas nes­
tes dias.

, r}4_:_;-\.TR()

Dias 10, 11 e 12 de
, Ju ril o, às 21 hs. n o Teatro
Alva ro de Carvalho, "0 Exer­
cício" com José Maria San­
tos e Laia Schneider. É uma

�ça de teatro que trata de
teatro. Tem como perso­
nagem um Ator e uma Atriz.
Tam bern um Autor· e um

.

Diretor. O ambiente é de

teatro. O cenário é o palco.
Ao estudá-lo nós o vivemos'
intensamente. Nem poderia
ser de outra forma. Somos
gente de teatro ..

Estudantes 60 por CEnto de
desconto

ALIANÇA FRANCESA
Dia 27 de Junho - no

Teatro A tva ro de Carvalho,
espetáculo de mímica, pelo
artista francês PRADEL, lrr­

ternacionalmente conhecido,
é um dos raros homens tendo

cÓnseguido Q acordo perfeito
entre os diversos jornais fran-

SABADO
10;30 - TV E;' 11 r5'5 - A Bíblia
em Destaqu e; 12,05 - Rin Tin

Tfn; 12,45 ,Jornal,da Tarde;
13,00 - Bola em Jogo; 13,30 -

Pergunte ao'Prefeito; 14,00 -

Almoco co rn as Estralas;
15,40 '. O Mundo' Submarino;
1620- Os Monroes: 17�20-

, ,

Os Motoqueiros;�18,25 - Cin-
derela 77; 19,00 - Éramos
Seis; 20,00 - Um Sol Maior:
:;;J),40 . Dois -m iriu tos com João
Saldan ha; 20,45 - O Grande
Jornal; 21,00 - A Buzina do

Chacrinha22,15 - O Rei dos

Lad rõ es : 23,15- Quest; 00,00

LOJA E AlfAIA.TARIA GUIMARAES

Confecções e Armarinhos Roupas Sociais e Esportes.
Galeria ..Jacqueline - Loja 7 - Fpolis.

SE VOCE QUER CONTlN,UAR "S EBENDO, O
PROBLEMA É SEU. SE DESEJA PARAR O'

'lli PROBLEMA Ê NOSSO. PROCURE-NOS.
GRUPO HUMANITARIO DE ALCOOLICOS
ANONIMOS, RUA: AFONSO PENA, 219 - ES­
TR'EITO - REUNIÕES: QUARTAS E,SABADOS

t- ,8 DA NOITE.

DURIEUX-SA
Cortinas e TAPETES - Divisórias - Forros - Papel
de pa rede d e diversas marcas -" Loja: Rua Feti pe
Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, Loja 2 - FONE:
2222182 - 22-4187 .; 22-5492.

. ,

SERViÇOS DE TORNO·_ PLAINA - FREZA -
"­

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS - ETC.

SERViÇOS DE PRECISÃO
� ,

,

"MECAN ICA MERITI '

Rua Tereza Cristina; 139 (Ao lado
do Expe'dicionário)

_ �,_ . .._-� _-� .. _�_ ;;..�ftt�.i.t_Q" ,�_ _ .....__ -'�'_'."_ ,-
___........ ;.._,;;,;"';;""O ..;;;;.,,;;;---..............._..;;...;;.---'�,...-.T"'"�-_�__��...... snn;

-

oúnicoespecializado em
cCH'r;dos de frulos domor.
Com preço fixo por pessoa .

lagoa doConeeiçao
em frente00 posto
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cesas, sejam da esq uerda ou

da' d ire ita .

Ing ressos à venda na

Alian-ça ou ,na, oo rtaria do'
TAC. - Público em geral Cr$
00-,00 - Estudantes e Sócios
da Aliança Cr $ '30,00 - Todos
estão convidados a participar.

Em virtude do grande'
sucesso alcançado com a

peça i,O Casamento da

gatinha" o TAC ,volta a

ao resentá-la dia, 11, sábado,'
às 10,3b e 16,00 hs. Os in­

gressos j te rão o preço üriioo
de Cr$ '10,00

No D.C.E. aos sábados.
Início às 23,00hs. Dis-

',coteca D.C.E. som Mecânico
de M. C: Produções - Aos
dom ingos das 20,00 às
Z3,OOhs. som rnecaruco de
M.C. Procíu çõ'ea (som ao vivo
pelo menos uma vez por
mês), Preços: Universitários
Cr$ 10,00: Não - universitários
,acompanhados por univer­
sitários (as) Cr$ 20,00, não
universitárias' acompanhadas'
por universítários (as) Cr$
10,00; Univ'ersitárias não

pagam. Os ingressos de
dom ingo dã o direito a um a'

dose (a escolher)'.

-Conetrusorn. a boate da
Enge nharia no ""cam pus" dá
Trindade, tem festas às sex­
tas e aos sábados. Som
Stere-Moto, , Universitários
pagando Cré 15,00 e público

-

em Ç1eral Cr $ 30,00. A pártir
também- das 23 horas.

Penhasco, 'no morro do
merno nome na Prainha 'com
a música do ete troaom , faz
boate às se xtaa-fefras e aos

sábados. Os convidados da
'casa pagam- Cr$ 20,00' e os

não convidados pagam 'Cr$
,50,00. Das 23 horas ern

t

diarr­
-

te.

Capelinha iúnto ao mar.

no Itaguaçu, abre às 23 horas

de quinta-feira-e faz boate até

domingo. Som de fitas e dis­

cos e copa de serviço rápido�
O ing resso somente aoa

casa is ''cu sta Cr$ 50,QO.
Prom ete agora fechar mais

tarde.

Catarinense desde
"19.10.1931"." Inform a: ,Pro­
grarnaçã o dom ês de junho:
Dia 18 - Grupo Musical Folk e"

dia 25' - Grupo Musical liA
Comunidade".

'

RESTAU,RANTES

Restaurante- KIBELAN-
DIA -'Bdd�errou e deu tainha
na, sexta-feira. Soares fez
tainha na marra -mas avisa:
nas aex.tas é mocotó. Da e­

queles de grudar os lábios e

deixar' o vivente de olho
parado. TAIN HA' SO NA
TERÇA.

.

2 18MAOS - Na inimitável'
Barra da Lagoa, com o peixe
fresco chegando no navio do

,

Carmosino, o .Ari distribuindo
e o B3hia "e- Maria Helena
controlando a c íierrte+a . De
vez em quandu o Utisses pas­
sa l á e deixa umq tainha cer-

cada na h ora.
_

. RIOSULENSE - Cb urres-.
caria 'pra fazendeiro' nenhum
botar defeito. Os alcatres são
rosados, \costelas macias,os
aperitivos e os vin hos pa­
reçem eusp iros , Os preços
sã o os mais favoráveis, ,

sof rer.arn compactação. Na
Trajaria, atrás das Secre­
tarias, d afronte a· Elétrosul,
que tem bastante qa úc ho

para corrfirrn ar.

� /

CASA DOS SUCOS
Agora também com batidas;
Chaleira (rum) 8,00 - Dona
Ror (champaflha) 8,00
Abae-axttvlrm o) 8,00 - B iCQ de
bule (cana) 8",00 :_ Marmouth
(vermouth) 8,,00 - Runmalá
(rum) 8,00 � Macaselha (caria)
8,00 - Bruzm+ia] (vinho) H,OO -

Banho de .Lua (gin) 10,00 -

Rico (matini) 10,00 - Boreau
(gin) ,10,-00 Bittanha (biter ,

champanhe e groselha) 10,.00.
Continuamos sucos de fruta
na t.u ral: pera, mela n cia,
maçã, abacaxi, melão,ma­
racujá, laranja, abacate, li­
mão, bergamota: 5 •.00. O local
ago ra terri mús i ca ao vivo
(violão e rriú sices de Zuvaldo)
e perm anece aberto todos os
dias da semana (inclusive
sábados ,e domingo) até 3S

duas da madrugada.
Endereço: Rua Padre

Migu etino 25 (qu ase em fre n­
te ao Cirie" São .Joaél.,

CONTINENTE
Farmaclínica - B ua Liberato
Bittencou rt. 1.999. Estreito
Plantão permanente'. Far­
mácia Medicai - Rua Coronel
Pedro Demoro, 2.028. Es-

o

treito. Das 7_ às 22 h oras. Far­
mácia Indiana - Rua Fulvio
"Aducci 988.:6Estreito.' Todo' o
dia.

CLUBES

. C LU B E Recreativo In-'
dependente da -r'rindade,
reúne todos os jovens para
um baile super, bacana, sá�,'
bado às 23,ÜO hs., e domingo
à(7r 20,00' hs. - M�ças não

pagam e ntrad a. Traje espor-
,te.

Clube 5 de Novembro -.:

Tadas as sex tas-feiras o mais
badalado bing9 .co rn músicas
'e muitos prêmios. A cíire'to ria

agradece a sua presença.­
Centro So ctal de Rib.eirão da
Ilha promove seu segundo'
baile: Co nju nto "Ba nd
�how" da PQJlícia Militar, dia'
11 de junho, às 23 horas. Este
bai le tem caráter

filantroptco, em prol
das .a tivid ades soei ais
do Centro Sacia! recente­

mente "in au gurad o pelo
Governo do Estado e do

Municípjo,., COMUNiCADO
A diretoria do N rTEROI F.C.
Comunica aos antigos e sim":
patizantes que se- acham'
abertas as inscrições para o

amplia rrrerrto 'de seu quadro
social, os interessad os

queiram prOcurar o sr. Elcio
na - sede social das 19,00 hs.,
LOCAL ROCADO SAO
.JOSÉ. CLUBE RECREATIVO,
CORINTIANS 'A Tradição

CENmo
Farmácia Vitória .: P raça XV
de Novembro, esquina Cori­
sethe iro Mafra. Plantão per­
manente.
Farmácia - Noturna � Rua
FeUpe Schm idt, 8. Das 9 às 12
e das 17 às 22 horas. Far­
mácia

"

Tu nista - Hua- Felipe'
Schmôt 43. Todos O dia.

,

, .

Dias 17, 18 e 19 cíe juriho,
numa promocão D'Ire tu r a II,
festa da- Tamba. na' Barra da
Lagoa- A ren da' será cíe's'tl-.
nada à -co-ncluaão das obras
,da- Igreja da Barra da .Laçjoa.
Será aprese ntàda uma' peça
teatral popu lar", festa junina'
com u ma fogueira gigante e

. danças [urrm as. É 'prováveJ
que seja montada uma ex­

pusi ção d e artigos d e pesca ..
O Restaurant� "Tainhão" irá
fu ncioria r dia riarnen te , .corn
cíiversos pratos' como tainha
frita, escalada, assada na

brasa, ao fomo e ovas fritas.
Haverá 'também bar-raqui­
nhas, apresentação 'de dan­
ças folcló ricas, shows
musicais, bailes e: a escolha
da Rainha do Mar.

Prestigie esta festão. Você
vai adora r. ,-'"

+ LANÇAMENTO

Construtorá Incorporadora-Imobili_�

LOCAL: PRÓXIMO FACULDADE ,DE. �'D.UCAÇÀO FíSICA EM COQUEIROS
• APARTAMENTOS DE 1 .'2 QUARTOS COM GARAGEM,.PRÓPRIOS PARA CASAIS E

FAMfLIA Ml!DIA·(E CONI RENDA M�1)IA).
• CONSTRUçAo EM TER'R,ENO P�O E ,ALTO, ONDE SE DESCORTINA UMA'

VISTA PANORÂMICA DA ILHA..
• RUA LAJOTADA. '

• 'PREÇO -E CONDtÇOES QUE SOMENTE A "PREDIPENS" FAZ, PERMANECENDO O

MESMO GABARITO DE SEUS EMPREENDIMENTos. ,',

.• ,COMPRE O QUE � BOM-PELO MELHOR PREÇO,'
-,

'

'VENDAS:- Solicite_a Visita do Corretor pelos Fones: 22-6099 - 22-6756 ou diretamente na

Construtora àAv. Rio Branco, 104, no horário das 08:00 às'19:00 horas·- Sábado até as 18:00

horas e domingo até as 12 :00 tro ras.
'

'

PAGUE ALUGUEL PARA VOCÊ MESMO OU FAÇA MELHOR'

,APLICAÇÃO DO SEU DINHEIRO CRECl�

CONGRATULAMO- NOS
ESSE VEICULO, DE COMUNI­
CAÇA0 PELO SUCESSO ALCAN­
ÇADO NESSFS 12 � MESES DE
UTiLIDADE' PUBLICA.
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SILK DEGREES - BOZ
- SCAGGS (Lançamento -CBS)

- Boz nasceu no Texas e vi via
em Da lias até- os 16 anos,
quando form ou, sua primeira
banda com seu co rriparrbe iro
da unlverstdede, Steve Miller,
que mais tarde viria a ser uni
dos guitarristas mais rockers
do mundo. Em 1966, mochila

nas costas, ele percorreu o

Velho Mundo, e, durante sua
estada em Estocaim o, fez
tanto' sucesso e!'T' apresen­
tações de clubes que acabou
gravando um LP. No verão
de 67 recebe por carta um

convite para integrar a 'Steve
Miller Blues Band. Após
gravar 2' LPs, ele descobriu
que era na soul m usio que es�

tava seu caminho natural.
Gravou -cinco álbunS, _mas
som ente em 76 consagrou-se
em termos de sucesso COI'll,'
este'Silk Degrees. Aterrçã

ó
"

discotheque-maniacos:", aos

�-anos, Boz Scaggs 'colhe os

frutos de' que m confiou no

próprio trabalrio. '(GALLO'

Ministério das Minas e Energia

'� ',' ,

EI�trotx-!s. Centrai!:; Elétricas Brasileiras SA

.

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

,
,

Energia para garantir o desenvolvirnento

RECRUTAMENTO N° 03/77
;:4o .

'. " '

...
,

OPERADOR DE USINA T�RMICA

1- Re'sultado do Exam'e de Conhecimentos e

chamada para Exame Psicológico (escrito).
,

3716 3720 3724 3742 3745 3754 3758 3761 3780'
3783 3784 3795 3796 3797 3798 3799 3802 3804,

,

3806 3808 3809 3811 3814 3816 3819 �3820'j 3821 ,

3822 3824 3825'3829 3830 3833 3836 3838 3840
,

3842 3843 3a47 3849 3852 ,3853 3863 3868 3869
3870 3875- 3892 3895 3899 ,3903 3905 39� 3907'
3908

'

2 - A presente ordem d e chamada não Im­

plica em, ordem de classificação.
3 - Os candidatos acima relacionados.! de­

verão com parecer ao local abaixo, dia 13, de
junho de 1977, às 1�:OO horas, munidos do cartão
delriscrtção, carteira de identidade, lápis e caneta

esferográfica azul, 30 minutos antes. v

- Florianópolis: Universidade Federal de Santa,
Catarina

Centro Tecnológicol
Tridande

4 - Não haverá segunda chamada' para esta

etapa.

'GATIKA

ARTIGOS PARA COSTUREIRA E BOR­
DADEIRA. '

RUA: Cons. Mafra, 96 - Galeria Jacqueline 11

. -Loja 7 FONE: 22-0124.

ALFRED

I

, -

,"�

Florianópolis, 12 de junho de 19n

,�
III"": ::.--;

Parnplona

Corn ernoranclo seu,

primeiro aniversário o

'nosso querido, jornal
Bom Dia, Do rn i rrq.o.
Cumprimentamos a

Direção e toda a

equipe maravilhosa.
sua

, Odilene, (foto) filha
'do casal O dy Varella', D.
Maria Eulália Fernandes
(cí.. Lila ), nurrra home­
nagem ao dia dos na-

• J

morados.

A 'ilustre persona­
lidade Dr. Ivo Schm i­
tausen, (foto) pessoa por
demais conhecida em

nossa sociedade, Re­
lações Públicas do Clube
12 de Agosto e represen­
tante,' do consulado da
Austrja em Santa 'Ca­
tarina',"com viagem rrier­

cada ·para uma volta ao

mundo.

Fe s te io u data na­

talícia dia 9 último o Ex-
I �i

mo. Sr. Newton Emanoel
Soares Xavier,' diretor
substituto do M in istério
da Agricul_tura, a quem
cumprimentamos de-

�ejando f�1 icidade:�-. f
A beleza e majestade

da R'ainha do Lira Tênis
Clube, Ana Lucia' Bar- I

tolomeu, com sua

ele'gáncia e seu charme
,hoje,,' -na coluna dando-_-- -

aquele colorido.
1

-

'I
Reg ressou de viagem'

à Tóquio, a exma. sra. d.
Virgínia Borba, dama'
conhecida de nossa

sociedade.

Rosana Domingues, e a

apresentação da riova:

Rainha ..Jane q)éstri, quer
recebeu a faixa de Cladis
G e ri a c h Si Iv a . Fo i

apresentadora oficial a

sra. Elenita Gerlach
Koerich, madrinha das
debutantes sra. Gelta
Koetich, esposa do sr.

O ria ndo Koerich. A

decoração foi do sr. Al­
do Duarte. Cumprimen­
tos à toda diretoria pelo
a niversário do clu be, na

pessoa de seu' atual
presidente sr. Ca rios Al­
berto Koerich.. Contou
ainda a presença de Miss
São ..José 1977" Elizeth

-Caaarn errto , dia 2 de

julho' às 19hs,' na

Capela'�
-

do 'Colégio
Coracão de ..Jesus, de

--- �..L_' ....

Ruth Campos Lobo da
Silva e "Volrrev Conti.
Após a cerimônia reli­

giosa, os casals . Nilson
'

Elpid io da Silva" Fernan­
da Campos Lobo, $ilva e

Virgínio Co rrti, d. Mafal­
da N. Conti recebem
convidados nos salões
do Clube Doze d� Agos­
to. A decoração do tem­

plo será de Manoel Gar­
belotti.

<Hoje é diadaqu ele piá
muito legal na boite

, duplex do Clube Doze de

Agosto, para a juven­
tude, com 'aquele som de
..Juariito.

, , ,..

..Já está em noventa o

número de d'ebutarrtes
inscritas para o baile'
branco do clube Doze de

Agbs��.
Foi inaugurada dia 8,

quarta , última, a ex-:

posição do grànde artista
catarinense pirrtor Aldo
Beck, tendo como

madrinha a exma. sra.

Kyrana Lacerda.

Foram debutantes do
dia 1,4 últirno, em São

.José , no Clube 1° de

.Juriho , os lindos brotos
Lucélia Santos, Rosan­

gela Maria do Nascimen­
to, Maria Cristina
Koerich, Flávia Déstri,
Sandra Paim,. Tânia Mara

Philippi de Oliveira,

Dia 23 de ,Junho, na

, Igrejá de Santo Antônio,
anexa ao Convento dos
Franciscanos, casamen­

to às 20,00 hs. de Car­
mem Lucia Evangelista e

Rogério Pereira." Após a

cerimônia religiosa a sra.

Vva. Antônio Evangelista
e o casal Ludgéro Frans­
klin Pereira e sra. re-

Celso

, ,

cebem os cumprimentos
. .

na Igreja.
programa colorido das
16,30hs. da TV Cu ltu ra,
Celso 66, com Zaira
Vieira como manequim.

Deram show d<? pas­
sarela nos' salões do
Clube Doze de Agosto
dia 2 de ju nho último, na
promoção do Ern au s
Barra da 'Lagoa, com a

boutiq ue Tatinha, Liana
Scheidemantel Soares,
Rutinha Tavares,
Marise Collaço, Zaira
Viera e' Patriéia da Silva
G rillo ,

Aconteceu quinta
feira 'última nos salões do
Lira Tênis Clube, a posse
do Presidente do Lions
C'lub Florianópolis, Es­

treito, sr. José Antônio
da Silva, a quem cum-

I prtrnerrtarrios.

A estrelfsalrn a Márcfa
de Windsor "ficou encan­

tada com a- ilha de sol,
mar e amores, deixando

,

abraços à todos os seus

fans. _,
I , '," \

Miss Santa Cata ri-
na/77',' srta. Irmingard
Ziedshalag foi errtrevjs-:

.. tada em nosso programa
de sociedade, na sexta

feira,' quando veio à Ilha,
, I ..., I

sendo I recebida, pelo Ex­
mo.' Sr. Governador do
Estado e o Exmo. Sr.
Presidente da Assem­
bléia Legislátiva.
•

Festejou sexta-feira,
dia 3 de' junho, seu' 15°
aniversário, a linda
menina Sara Virginia,
filha do casal sociedade,
médico Dr. Humberto
Pe_derneiras (d. Dinéa) .

Nosso cumprimento e

milhões. de felicidades.

Pensamento da
semana: 110 trabalho é o

grande libert a cío r do
homem; só a ociosidade
o escraviza". (Fernando
S'oares).

- I

No próxima semana
desfile de modas da
Boutique KIKI corn os úl- i

tim_os tancarrrerrtos. no

077
, �

.�_) -'-
linhas clássica ou esportiva

�-'_.r;)_� 10 pagamentos sem entrada
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-

Poeire., Lama. Poeira. Lama. É o

cido do qual se livraram pelo menos'
10.000 (dez mil) ttonerroootitenoe, de
abril do ano passado· até· agora. Bom
Dia, Domingo.

Urna das reivindiceç.ões mais
frequentes às Prefeituras-Municipais
é a pavimentação das vias urbanas.
Colocados à frente de uma acelerada
expansão urbana 'e prerrriedosÓpele
incapacidade financeira para a

realização de obras públicas, muitos
'munidpios não conseguem impedir
que seja crescente '0 nârneco eb­

soluto, bem como a participação'
relativa das ruas não pavimentadas,
na maha viária.

/

Em dissertação-projeto que
apresentou à U�F.R.G.!S., ,para à
conclusão de mestrado em adminis­
tração, o Prof. Fernando Ferreira de
Mello .Júnior; ex-Presidente da COM­
CAP afirma que a defasagem .entre a

ocupação do soto e o pavimento das
vias; quando extensivamente veri- ,

ficada e mantida por terrrpa muito

prolongado,,: além de dar.' fisionomia
cüstorrne ao ernbieo te local" cria- ··n·a
comunidade o clima de descrença no

organismo público, com efeitos'
nocivos nàs dernais relaç6es do .

poder municipal coin o r rnunicrpe
Partindo' do princípio de que à

uma acelerada urbanização é preciso
encontrar tambérn urna resposta
para' acelerar obras de infra-estrutura
a cargo, do rnurücipio, tais comó'
drenagem d:» águas pluviais e pa-

"O":"� vimentação, a Prefeitura Municipal'
de Florianópolis e a: COMCAPI"-- Cia
Melhoramentos da Capitil estão,
juntam'ente corn toda a comunidade,
realizando umas das' mais -signifi­
cativas, experiências de perticipeção
comunitária direta para o finan­
ciamento de investimentos públicos.

É o Programa de Pavimentação
Comunitária, cujas obras represen­
tam a construção semanal de urna

rua com 360 rnetros de extensão, in­
duindo-se aí preparo do leito, assen­
tarnentode drerraqern, de meios-fios,
e de íajotas, e os muros de arrimo
porventura necessários.

-Urriversitárias da ESA G em

decorrência de corwêrüo corn o ITAG
são os agentes janto às famílias para
obter as adesões ao, Programa. A

receptividade e, a acolhida que têm

recebido, são a demonstração de que
o florianopolitano é senslvel às
iniciativas sérias e se dispõe mesmo

com sacrifício financeiro, a participar -

de um esforço coietivo. de melhoria
da cidade.

O Proqrerne de Pavimentação
Comunitária, na forma' em que está
concebido, permitiu que o volume de
obras fosse o triplo daquele que nor­

malmente seria possível à Prefeitura
realizar. Apesar do bom desempenho

..
_

-.

de
•

y, enta�ão Comu
.. , .

ltar.

I - Obras concluídas - Drenagem e Pavirneneação

NOME DA RUA BAIRRO PAVII-
-

DRENAGEM

1. Jorge Fontes (da Assembléia)
2. Jau Guedes da Fonseca '

3. São Tomaz de Aquino
4. João de Deus Machado
5 .. Sa nta Lu zia
6. Cônego Bernardo
7. Idalina Perei ra dos Sa ntos
8. P.rof. Elpídio Barbosa
9" Aristides Lobo
10. Ce Iso Baym a
11. Elésbão Pinto da Luz
12. Mons. Frederico Hobold
13. Mal. Costa e Silva'
14. Pedro Cunha
15. Joaquim Nabuco
16. Gil Costa
17. Felipe Neves
'18. Atonieta de Barros
19. Joaquim Costa
20. Cãndlcío Ramos
'2L' Madalenêi Barbl
22. Trav..Bela Vista
23. Tupinambá
24. Videira
25. Ra im undo Bridon
.26. Servidão Araújo
ZI. Conde Afonso Celso
-28. D. Pedro I
29. GUmercindo Férreira
3). Trav. QI�ário da Silva Ramos
31. Trav. Y'FY e IBGB
32. Mons. Manfredo Leite
33. Manoel Gualberto dos

- Sànt6s
34. Paula Ram os (Capoeiras!
35. Simão Hess
36. Paula Ram os

,

37. Sa ntóoj Lostada
'38. Ivan oêntice Unhares
33. Co ncep ta Araújo Figueiredo
40. Olegário da Silva Ramos
41. Cam ilo Silvei ra de -

S ouza
42. Rita Lau rêrrcia

.

'43. Prof. Egídio Ferreira
44. Pintor

-

Eduardo Dias
46. ..João Sanford Vasconcellos
46. Visconde de Taunay
Lfl. Travr I da Aristides Lobo
'48. Trav. II da A ristides Lobo
49. Senador Alberto Pasqualini
roo ..J osé de Abreu
51 . .J osé do Patrocínio
52. Manoel de Oliveira Ramos
53. Trav. Ca nacíá

MENTACAO
(m2)
2878
2128
1613

.

3100'
3560
2859
:1087
2134
3080
5094
11304
1508
2813
5070
6307
7518
856
2000
748
3298
2074
2708
2324
1754
1435
3556
3392
1053
978
409
1006
1475
2267
,1512
836
4606
509
509
509

4290,
41ti8
5589
2898
3235
1368
360
396
600
2056
2160
4558
3036
294

Prog-r ma

POR
MA

,C' DADE
MEL OR

Centro
Cocrueiros
Trindade'-
Trindacfe
Trindade
Trindade
Trindade
Trindade
Agronômjça
J. Atlântico
J. Atlân'tico

. Coqueiros'
,Coqueiros
Capoeíras
Capoeiras.
Estreito
Estreito. '

Estreito
Agronômica
Capoeiras
'Centrà

Coqueiros
Estreito
Abraão
Bom Abrigo
Itaguaçu
Capoeiras
Capoeiras
Capoeiras
Capoeiras
Trind-ade
Agronômica
S. Limões
Capoeiras
Trindade

.

Coqueiros
Coqueiros
Coqueiros
Coqueiros
Capoeiras
Capoeiras
Lagoa <,

Capoeiras
..J. Atlântico
Coqueiros
Agronômica
Agronômica
Agronômica
Es'tretto
Estreito
Capoeiras
Estreito
'Trindade

(m1 )
371
400
176
500
500
500
82
263
513
526
1500
334

. 400
923
1000
924
210
328

574
-267
446
441
227
178 -

400
636
61
12e

211
206
89

. �
'_ 266

96
649
: 34
33
33
600
312
1311

-

216
-810
240
39

45
304
55

481
604

T O TA, L .. ',' . : . . . . . . . . . . . ..
-,' 137.495 19.488

II - Obras diVersas' concluídas' -

,,1. Cerralizaç
ã

o da val'a Paula Bar'nos (Trindade)
2. Muro de arrimona Rua Pedro Cunha
3. Mu ro de arrim o na Rua Joaqu im Nabuco
4. Muro de arrimona R. Carn ão S, cíe So�za
5. M'uro de arrimona Rl,.Ja Manoel O. Ramos
6. Muro de arrimona -Rua Elpidio Barbosa
7. Muro de ar rlrn o rra Rua Tupinambá

'

'8. Muro de arrimona Rua Videira
9. Muro de arrimona Rua Manoel G. 'Santos
10, Muro de arrimona Rua Rita Laurência
11. Muro de arrimona Rua Aristides Lobo
12. Muro dé arrimona Rua José do Patrocínio
13. Muro de arrimoda Trav. YFY ei 8GB
Total de muros' construídos ....

1"92,OOm
290,92m3
21',23m3
12-:t,00m3
230,00m3
56;75m3
75,72m3
15r50m3
55,22m3
73,00m3
94,60m3

216,OOm3
32,88m3

1285,82m3

eíe r-51 ,OOm
. .

Capoeiras
Capoeiras­
Capoeiras
Estreito
Trindade
Estreito
Abraão
'S. Limões,
Lagoa
Agronômica,
Capoeiras

. Trindade

alcançado pelo Programa, os seus

administradores considerern irnpres­
cindível a criação pelo Governo da
União de linha de .crédlto especial de
baixo custo e de longo prazo, a fiin
de diminuir para o munícipe parti­
cipante do Prograrna, o valor mensal
das prest_ações a serern pagas., bem
como 'os juros incidentes .. E argu­
mentam que o caráter social dos in-

vestirnentos, a eSpo(1_(f!.(1ea: adesão
da população, a criação de emprego
nas obras para as faixas mas caren­

tes, a melhoria do sistema viário; e

em' última análise a melhoria da

qualidade da, vida urbana, são
fatores suficientes a juettticer a

prioridade para a criação de linha de
crédito específico, inclusive junto. às
.inetirulçõers financeiras privadas.

Urn balanço a partir do inicio da

primeira obra do Programa há 14
rneses, revela aue já foram con­
ciu/do« 140.000 rnetros quadrados
/1.700.000 lajotas) ele pavimento ;
20.000 metros de canalizações

. (drenagem); abertas 900 "troces de
lobo" ( caixas de captação de águas
pluviais); executados ,1.300 metros
.câbicos de muros de arrimo (re-
presenta um muro cornurn com 2m
de altura e 3.250 metros de corn­

,rimento). Estão Prontas 53 vias

públicas, significando investimentos
superiores a

-

Cr$ 25.000.000,00 (vinte
e cinco rnühâe s: de cruzeiros).
,No momento estão em· obras

mais 45�qoo m2. correspondentes a

23 ruas, entre as quais: Padre Zuber, -

Maria' Claudina da Cruz, Tiago da
Fonseca e Paula Ramos, em Ca­
poeiras; Jose Maykot, no Estreito;
João. Toterrtino -e Antônio Certas
Ferreira, na Agronôrnica; Simone,
na

_
Carvoeira; Joe Collaço, no+Cár-

rego Grande; Medeiros Júnior, no

Saco dos Ltrnões, Osni Ortiga, na

Lagoa da Conceição e outras 12 ruas
no bairro .Jerdirn .Semte MéJn/ca.

O Presiderrte da COMCAp'
Professor Gilson Luiz Leal de Mei­
reles, informou à reportagem de 'Bom
Dia, Domingo, que o Programa de
Pavimentação Comunitária será arn­

!1iado ainda mais, urna vez que as

gestões do Prefeito EsperidiãolAmin-
_junto ao Banco do Brasil,
através do Fundo de Desenvolvimen­
to Urbano e junto ao ,BNH através do
Projeto CURA, estão prestes a se

concretizar. 'São pelo menos Cr$
50.000.000,00 a serem- 'injetados no

Prograrna nos práxirnos
.

12 meses.

29
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ADVOGA'DOS
f

1
DR. ALFR ECO SOUZA'
F1 LHO - Causas: CIVI.S, cri- Iminais e trabalhistas. Es- r
pecia lista de: Direito. de I
Família. Rua: 'Nunes Ma- "chado, 14 - 8° andar, SI 801.

IFones: 22-9149.
J
i
,

I

APARTAM. lOS

-'o

I

I

APT0 PA NORA 1\1 A
Ocupaçáo ifnediata, aptos
de 3 _gua_!1os c dep, de em­

prega a-a-- .....no edifíc 10 Pa
nor arr. a� Ai'6da rern os at
gurnas ullldades. Marrte
rrios pIa nt·ào 11 o 'oe a I. lrifo f­
fliações fones - 22-4368 -

224340 - 22-1766 - 22,0053.
APT(' vrcron MEIRELLES
5.303 tipos de aptO por a n-"

ddr. rocíos ci garagem e a 2
rn.)u to s dó- centro, -;1a Av,
Othon Gama D'Eça,' No

piHnBifO .an oar mantemos

ur» .ept
? decorado. Irlfor

rna;;ães' fones, 22 -4368 -

ll-4340 22-1766 22-0053,

ARTE

MOLDURAS - De alumínio,
de madeira natural, fo­
lheadas; píatirracíes ou pin
tadas Porta-retratos pos­
ters, otc . A solucã.o para seu'

" quadro e- Tfc.o-Tlco tMokfurà s ,
,

Ltda. Rua: Padre Roma, 52 -

Fon�: 22-7624.

GOYA' O Goya é um apar­
tam eo to que fica numa

Io c a uz a c
ã

o privilegiada.
! Bem pertinha da faculdade
I. de Direito na A Ivaro de Car­

valho esq uiria c/. Vidal
Rarnos, ,PS Garagem op­
cn iat. il)formações: 22-4368
22-4340 22·1766 22

0053I
I
I

CENTRO
OCUPACAG iMEDiATA
RUA: ESTEVES, JUNIORAUTOMÓVEiS

"',

'CAIXA ECONÔMICA FEDEflAL

AVISO

CASA COM 4 dormrtórios
(1 suíte), saia de visitas, sala
G€_ jantar, copa cozin rra
banheiro social, área de se.r­

viço, dep. c ornorera p/em­
pregada e garagerrl. IN­
FORMAÇÕES - Fone
22 - 4368 22 _, 4340 22 -

1766 22- 0053-:I
I
I
I

BD r'Vi . ABRiG ú OCU;,
PA CA o II'v1 E o I A. TA
EDIFiCIO KARIMA - AptOs.'
COM 2 ou 3 dorrn it ór ios (1
suite), com ou sem ar-.

rn
à

r i o s
, living, banheiro

socia l. dep. completa - pi
ernp:-egada. copa .'cozlnha,
área de serviço e gara�m.
Informações Fori e : 22-
4368 - 22-4340 22-1766-
22-0053

I CE NT RO Ocupação
irTl ecíia ta '- EDfFICIO SAN­

. TA C ..o.TÀRINA - Rua FeL.4pe

II. Schmdt, Apartamento com

1, 2 ou 3 oo rrr. rt ór io s e

garagem. Informações -

I Fone, 22-4368 . 22-4340
22-1766 - 22 -0053.

!\r' T" BO NNAR D - O t5\.)rl'
• 1.:F d fie <J i 10 cen tro , p e rr o
de- l.rr a T ên IS Clube. São
....\f)l"S bem cnrn eo sio nado s

I cor n 2 quartos, arn po Ilving,

_.
co z i nha e-.área de servic o.

, lniormacães: Fone 22-4368
. 22 4340 - 22 1766 . 22
C053.

BAlA NORTE PRACA,
'DOS NAMORADOS
OCUPACAO IMEDIATA -

,

AptPs. com 3 dorrn iró-rio s (i
suite) ar rn ar io s .". livrng.
banheiro saciai, dep. com­

pleta p ,: em pregada, área de

serviços e garagem. jnfor­

rneç
õ

es - Fone: 22-4368 :

22-4340 - 22 ·1766 - 22-0053.

ALUGA-SE Apartamento no

oen tro corn frente para a'
Praça Pereira Oliveira e Rua

,:
.

'

/, -.

,:'
-, -,

'

,

,
'

-

.r_O, :.

, 1 - A Caixa Econôm ica Federal - Filial de Santa Catarina, com unica que venderá
pela melhor oferta, de acordo com o Edital que se encontra à disposição dos in-,
teressados, o imóvel a seguir descrito: .

ENDEREÇO:'Rua -Egidio Ferreira - Bairro Sapé - São .José. NATUREZA: Terreno
e casa de material, mecUndo '0 terreno 176,00 m2, topografia plana e fornla retan­

gular, e casa medindo de área construída 51,60 m2. conténdo , cinco- compartimen-
tos assim descritos: sala de estar -e jantar, qu artos, instalaçã o sanitária e cozi nha.

'

2 - O preço mínimo fixado· é de Cr$ 125.470,52 (cento e vinte e cinco mil e

quatrocentos e setenta cruzeiros e cinquenta,e dois centavos).
'

3 - Nãoserá concedido financiamento apessoas jurídicas.
4 -"Os interessados poderão obter o Edital de liatação, no .seguinte endereço:

Comissão Pe'rmanente_d� C�m�as e Contratações, CEF- 3° andar, Praça XV de
Novema-o - 30, em Floríanopohs, se.

'

5 - As condições para o financiamento, serão as previstas nas normas específicas
para financia'mentos habitacionais .da Caixa.

,

6 - As propostas de acordo com o Edital, deverão ser entregues' até as 15:00
(quinze) horas, do dia 04/07/1977. à Praça XV de Novemtro - 30, 30 andar - FIo-

rianópçlis - SC. -

.

,

.

7 - A Caixa Econômica Federal reserva-se o direito de' aceitar,iqualquer uma das
propostas ou a recusa de todas.

CAD

. .

Ed. Marilia - Apt" contendo 3
quartos, sala, coztrrha, ba­
nheiro social área de serviço e

I sintéco - Tratar A. Cam pos R:
Anita _Garibaldi, 19 Fone: 22-
8412 e 22-7390.
ED.- LOAH',- Ap t" contendo
100m2.. 2 quartos, sala, copa­
cozinha, bano Social, dep.
com pleta de em pregada, -área
de serviço e garagem. Tratar
ACampaS'R: Anita Garibatdi.
19 - Fones:' 22-8412 e 22-7390.

IED. PRAIA DA SAUDADE -

Apt? contendo 2 quartos, _Iliving, cozinha, área de se r- i

viço, ba nhei ro social, ba-
.. nheiro de emprenacía, cor­

tinas, armários mbutidos e

eozin ha americana e 2 ga­
'ragem. Tratar ,A. Campos R:
Anita .Garibaldi, 19 Fones: 22-
_8412 e, 22-7390.
ED. BRIGADEIRO FAGUN­
DES - AptO contendo 2 quar-
105, sara, ban heiro social,·
cozinha, e área de serviço.
Tratar A. Campos R: Anita
Garibaldi, 19 Fones: 22-8412 e

22�7390.
ED. BONARD - AptO conten­
do: Sa Ia, copa,

�

coz in ha, 1

quarto, banheiro social e área
de servrço. Trata r A. Campos
Rua: Anita Garibaldi, !9,
Fones: 22-841:;;.. e 22-7.390.

ED. '\/ILA RiCA - AptO com
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VENDE-SE .: Dodge Charger',RI ano 75. Vidros fume, meia t

'tala - Ar, condtclonad o, toca

fitas, rádio FmAm. Bar nas

ladeiras. Preço '35 m iI. Tratar
fone: 44-3045.

ViSCO,nde de Ouro Preto , cl 3 II 182m2 contendo: 1 suite mais
quarjos (2 aca rpetados), 2 quartos, com armários em­

cozin ha 'cl armários, sala,' I butidos; sala, banheiro social,
banheiro c/ banheira, quarto I cozinha cl armário embutido
de empregada, área de' ser- em f6rm ca, ar condicionado
viço e garagem rio Ed. Vis-' dep. corn píe ta de empregada
conde de Ouro Preto Apr" 'e 2 garagem. Tratar A. Carn-.
005. Preço Cr$ 5..000,00 -

I
'pos R: Anita Garibaldi, 19

Tratar no local a partir de 2° Fones: 22-8412 e 22-7390.
feira, ao meio dia e depois ,'- ED. PRESIDENTE - AptO

I'
das 18 horas.

I
contendo 2 quartos, sala,

MATISS E Um projeto -copa-cozinha, banheiro

I carinhoso tem o edifício
�

social, dep. .corn p, de em-

I
,Matisse.SãoAptOs c/ 3 quar pr�gada área de serviço e 1
tos e dependência de em- garagem._Tratar A. Campos
pregpda, bem perti.nbo do R: Anita Garibaldi, 19 Fones:
centro "la Chácara da Es- 22-8412 e ,22-7300.'
p a n h a . f?'.. e nt r e.q.a está
prevista' para a prírnavera.,
Tod os os aptv s co� ga­
ragem: inforlllações: Forre s
22,4368 - 22-4340 - 22-1766
- 22-0053.

ALUGA-SE- Um apartamento
peq uena 1 sa la gra nde,
cozin ha e banheiro. é) R: Anita
Gerlbakfl> Ed. Dna Isabel 3°
andar - Aluguel Cr$ 2.400,00-
Tratar na mesma Rua n° 87 2°
pavim ento IIU pelo Fo ne-» 22-
0085.

1
I'

1-.
-', CAIU

TRINDADE
·CASA' PARA OCUPAÇAO
IMEDIATA RUA BER

.

-LAM IN O -CO RREA_ 4 'dor­
mitórios (2 surtes>, livrng"
sala de jantar, banheiro
.soc ial, copa, cozinh a, dep .

com pie ta para empregada,
�rea de serviço e garagem.
INFORI'/IAÇOES - Fone -

22 -- 4368 22 - 4340 22 --

1766 22-0053. .,

BELISStMA RESIDt;NCIA -

Looa lizací a - Jardim Santo
Arrtô nio: 8,ar'reiros _ recém
,.,.

.

cons:tru ida, com 130m2, com
inda vista panorâmiCá, cons­
tituída de cozinha, copa, sala
oe visita, hall,3 quartos (uma
suite), banheiro social, área
cE serviço, toda em gesso.
Preço 400 mil, sendo 50, mi
de sinal, e o restante finan­
ciadO. Tratar fone 44-3045
Projektus.
CASA TRINDADE Casa
<x>m 160 m2 contendo, 1 suite
nos 2 quartos, Living, copa
CDzin ha, ban hei ro sacia I, sala .

jantar � área de serviço Dep.
rompo emp-egada e garagem.
Tratar A. Campos RUa: Anita
Garibaldi, 19 Fones: 22-8412 e

22-7300.

CASA P'ONTA DE BAIXO -

Com 170m2 contendo; 1,

suite, 2 quartos, sala, copa
cozinha, área' de servi ço,
garagem, dep. completa de

r�()'TlLJnla eqLripe especializada
; ;,1 <-lrte da belezél pessoaL

, D{1ndy Cabeleireiros atende
(jj., ,rk1fTlI?nte das 8 8�O horas,
Associados do 'Sindicétto
dos BAncários, da Erusc, do Crea
C> 1'(')das FIS pessoas inteiigente.s.

--

em pregada - todas as peças"
são decoradas .ern gesso.
Tratar A .. Campas R; Anita
Garibaldi, 19 Fones; 22-6412 e

22-0390

/CÁSA EM BARREIROS
Casa com 135m2 contendo:
iving, copa-cozinha, 1 suite,
2 qU,artos, ban heiro social,
área de serviço, dep. comp.
de empregada,. garage m,
chuffasq ueira, ban heiro da
suite e saciai com mesa de
mármore e armários, cozinha
em f6rm ica, ajardinada e
ótimo acabamento. ·Tratar A.
Campos R: Anita Garibaldi,

I 19 Fones 22-8412 e 22-7300.

'1 CASA NA 'TRINDADE JAR­
OIlVI ANCHiETA - Casa com

I 160m2, terreno 20 x27 - 540

I m2 cl living, lavabo, sala de

'I'
TV, sala 'copa" 1 .sutte. 2
banheiros, 2 quartos, dep.
comp. de empregada7 área de
serviço e garagem. Tratar A.
Carn posjRua: Anita Garibaldi,
19 Fones: 22-8412 e 22-7300.
'CASA EM ITAGUACU
Ótima residência cl 40'0 m2
com 3 pavimentos - 1 o pa­

.' vim ente, 2 'garagens -: �
pavlrn ento piscina, sala de
�mnia, sala de jantar" living,
-cozinha, área de serviço,
sacada, dep. completa de
empregada, dispensa, ravabo,
banheiro" churrasqueira, área
coberta, de vidro fumê,. �

i pavimento - Terraço sacada,
,I 2 'quartos, t suite com

I ctosed, todos os quartos com

I' armários em butidos e varan­
., da. Tratar A. Campos Rua:'

'I' Anita Garibaldi, 19 Fones 22-
8412, e 22-7390.

I CASA EM COQUEIROS -

I Ótima casa c/ .254,00 m2 con­

I tendo: copa cozinha" suite, 2
qua rtos, ban h. social, área de
serviço, dep. corrrp. de em­

pregada, lavarideria, 2 98 - <

ragensr excelente acabamen-'
10. Tratar' A. ,Cam pos R:
Anita Garibaldi, 19· Fones:
22-:7300 e 22-8412.

I

CANIL' "BELLA ViSTA'"
Rua: Gregório Vidal Pereira,
77 - ESTREITO - Fone: 44-
1998�' Apôs as! 18- h oras -

Alimentação saudável, Exer-
dcios Diários, local agra-: J

dâvel, ,tranquilo e seguro.
ATENDIMENTO VETERI­
NARIO - Viaje' despreocu­
pado (a), n6s tomamos çonta
do seu cão.

IVIIISOS

ACADEMIA DE GINASTICA
E DANÇA -'A�uira uma .lin­
da forma' na Academia de
Martha Mansinho. A Rua:
Fe'lipe Schmidt, 2Ii - 2° - com

rua santos saraiva,��55/fone: 442653

- ' _.
�

�_xlste u a COISa--CI)1 COlllUJl1 entre
.-ndas res

-

dências e ell'lpreSas ill'lpor'antes.
Móveis peciais Deco..ama� .

Q a'- a . e e ez na
.

ed-da certa.
I arjn,ários-, ;stantes - cozinhas· balcões- divisorias- equipe de projetistas e decoradores
v • ....,. 'JII��"""'''''::r'''l9''"r.1-· _ ..��... +_�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.allás nos períodos Diurno -

Vespertino - e Noturno.

GALPÃO - Aluga-se um com
2:>0 m2 em alvenaria,

.

novo
oorn telefone na área indus­
trial, ju nto B R 101, a 8 km da
ponte Colombo Salles. Tratar
Fo ne 44-0839.
VENDE-SE UMA LAN­
CHO NETE - Em exce lente
porrto. co rnerclal. No Estreito.

. Tratar pi fone: 44-3'187.

VENDE-SE OTIMA OPOR'­
TUNIDADE - Um Motor de

Popa de' 18 HP, marca

JOHNSON. Ver e tratarà Rua
José Cândido cE Silva, 119 cl

-

o Sr. T'eocíortcoG. da Silveira·
- Estreito. - Fpolis.

CASA DAS LOUÇAS .

louças em geral, para res-
.

taurerrtea.t toalbas em Kg ros­

to e banho.. Rua: Llbera to El.it-
1encourt, 200 -- Sala 1 - ES­
TREITO.

VENDE-SE FILHOTES
Cães, Raça Poodles, ótima
linhagem. ,Ótima:· oferta
Tratar.Rua Desembargador -

Rávio Tavares da Cunha
Melo, 188 - Praia doo. Meio -

Coq ueiros.
-

·DECO�_AÇAO
CORTINAS E ESTOFADOS

- Faz-se e reforma-se'
Cortinas e estofados temos'
grande variedade de tecidos,
levamcs mcstruários em sua

residência para uma melhor'
escolha venda e. colocação de
trilhos para cortinas refo rrriae
de estofados - lava e 'tinge .I

"tapetes e cortinas. Peça or­

Çé}mento peios Fones: 22-
6322 - 22-7648 - 22-7893 - R:
Conselheiro Mafra, 152 - A
Centro matriz ::>ão Paulo -

Rua: Rio .Grande, �703 - Fones
- 71-2848..

VENDE-SE .MÓVEI,S - Vende­
se Móveis, sala de jantar es-­
tilo sulço, #IMÓVEIS CASA-

. JAR DIM", e cama de casal,
estilo Moderno, Fone: 44-
0498.

PAPEL DE PAREDE
.

OUalid ade: Vivenda, BA­
DIA, LDNDON BOBINEX.
plastific'ados e' sem oIas­
tificflÇão, 800 modelos a sua

- escolha ·os mais recentes

lançamentos. .

Para orça-,
rrrent

ó baSta telefonar 44-
4294 de d ia ou 44 - 4828 e

iremos atendê-lo em sua

casa. Lembre-se a escolha é
sua é a qualidade é Vf;­
NEZA.

TAPETES Todas as

cores e modelos. Vend a e

colocação. Os melhores
preços da praça. Co íocacão
com emenda invisivel.
Nylon e MILACRO N, co-

. locamos paviflax e cos­

mopiso. Te' 44-4294 R.
CeI. Pedro Demoro--;'1711 -

Estreito.

VULCATEX _- Temos vul­
catex em todos os padrões
'e cores. Os melhores preços
d� praça. Venda e coto­

cação na Rua Pedro De­
moro, 1711. Fone.: 44-
4294�

JARDIM DE fNFANCIA -

BOLHINHA DE SABAO -

Jardim e Pré - cuida-se de
crianças' a qualc uer hora do
da�. Por um O'J mais dias
�ndo ou não do Jardim'.
Rua: Uberato B ittencóurt ,
32 - ESTREITO

CA8ELEI-REIROS .J
PORT AO NOVE CABE':_
LEIRBROS . UNtSEX Fica
ali na Hua: Almirante La-··

.

rn eqo , 9. P'ert iribo da BEIRA
MAR NORTE. - Fone: 22-
0421.

LIMpEZAS
·LlMPAR. FOSS'A Lirn-

peza dê fossas, desentu­

pimentos commáquinas im­

portadas: Um pezas de fun­

dações de ediftcios Rua:

Capitão AuguSlO Vidal
3257 - --Fone: 42345.

.

às 2Oh. Rua: Arac v Vaz
Callado,4O - Fones: 44-2368
. ESTAEITO - Fpolis SC.

LAVA-SE CORTINAS--
Somq> a única no estado es-'

pec ia liza da somente em

lavagem de cortinas e tapetes
- Seus tapetes ficam novos

novos, lavamos e engo­
mam os. po r baixo. Tinge
"tapetes, as cortinas lavamõs e

desmanchamos as barras.e
refazemos as pregas.peça or­

çamentos pelo Fone 22-6322
e 22-7648 - 22-7893 - Matriz
Sã o Pau lo R ua: R ia G rande, _

J03 Fones: 71-2848
5490451.

UMPESA DE CARPETE NO
LO CAL - Lava-se carpete no

local tinge tape te e íava-se
.

ex>rtinas e tapete - reformas
.
de estofados. Fa z-se co rtinas
deblum em taoetes e bainhas
coloca-se trilnos peça or-'

çameritos - Fones: 22-6322 -

22-7648 - 22-7893 - Rua Con­
selheiro Mafra, 152 - A. Cen­
tro matriz 'São Paulo R. Rio
Grande, 703 Fones: 71 -2848 -

549-0451.

••ICOS

Dr. Marçal R. Carvalho,
Cltnicó Geral, atendendo
diariam61te

, das 8 ãs 12.­
horas, no instituto de
re a b iljea çã o Dr. Raul
Cherem filho, A v. Mauro
Ramos, 209. Particulares e

Convênios com Sasse
Cele-sc , Banco do Brasi(
Medsan, Ipesc e Patronal
do INPS.. Telefones: 22-
1294 (consultório) e 22-5592
(residência) .

CALISTA - ERNANI BAHIA
- Qualquer problemas dos
Pés, consulte-oos.Como por
exemplo: PROTESE _:de
unhas, c ai os, calosidades,
unhas encravadas, verrugas
etc. Rua: Felipe Schrn idt,
Z7. Sala 209 - Ed. Dias
Velho Fone: 22-1911.
Atende das 8 às 20 horas.

DR. MIGUEL ALBERTO
PEREZ· Formado pela
Unive·rsidade de _Buenos
Aires - Membro da A.s 50-

àação Médiéa Argentina de
SC. ESTUDO, RJNCIONAL
DAS DOENÇAS DO
APARELHO DIGESTIVO
CLIN ICA . GERAL. Credert­
dado pelo: IPESC, MED-­
SAM, CELESC, PATRONAL
DO INPS1'SASSE- Av. Mauro

:Ram os, 323. M arca r hora pel o
.
Fone:

..
22-3559.

G>R. ERNEST 'GRIMM
;CLI�ICA M';OICA (GERAL) -

j:Doenças do Sexo - Orien­
."tação Conjugal. Novo En­
fdereço: R. Marechal Guilher-'
me,' 35 - se andar S. 303.
Ed ifl c io Daux Boabaid
Fones: Cons. 22-7514 Res.
44-0319.

.

Prefeitura
"

DR. CASUO ISHIMtNE -

CLINICA GERAL E REU:..
.MATOLOGIA - Horàrio: 8

.
-

Municipal de São José
.

AV SO°

I .

situada na Praca Arnoldo Souza, em São José, avisa
'aos seus. contribuintes, atraves a sua consultoria jurídi ca , que es­

tão pub licada s na Tesouraria da Prefeitura, int ericíê nc ias de

Ba rre iros .e São Pedro de Alcântara e Posto de Arrecadação de

Campinas, as listas dos Senhores Contribuintes em atraso com o

pagam'Ellto dos t rib u to s do Município.
.

Os contribuintes cujos norn es corrstarern destas listas pu­

blicadás, terão o prazo de 15 (quinze) dias para colocarem seus

déb itos em dia, serro ju ros, m uh:as e correçã o monetá ria.
Após este prazo os débitos serão cobra.fos .com todas estas

vorbas , i n clu indcr-ae ainda borvo rár ioe advocatícios, .por via ju­
dicial, sem mais qualquer aviso.

OBSERVACAO: Os c orrtrib u in tes vq ue constarem das listas e

tiverem seus tributos pagos através de carnês junto à' rede ban­

cária, deverão dirigir-se à Consultoria .Jurídica, na hora expedien­
te normal, para demonstração e comprovação de sua quítação e

consequente extin cão de .seu débito.
A Prefeitura Municipal se exime de qualquer 'compromsso,

indenizações ou honorários, em razão daqueles contribuintes que
não agirem na forma deste aviso..

SE SEU CARRO ESTA·
BICHADO Ou com

cupim, leve-o na Recu­
peradora Aladim. Recu­
peraç-ão total ou parcial do
seu. carro R ecuJ?eradora�
Aladim Ltda: R. Heitor Blum
·242 Estreito.

. TERRENO - Dois lotes no .

Roçado em sao José por
apenas c- s 60.000,00.
Tratar Imobiliária �OL E
MAR - Fone: 44-3744.

'-

ORelHAS T__

Pre te itu ra Municipal de São.José 30 de maio de 1977

. Gilsi Luz - advogado
OAB. SS C n? 0385

Telmo

Raim undo

José Domingues - A d,-''-;,,"=,rl''''''_'" \J '-1LI Â..,f \J

OA B. S S C n° 11 77
.J osé Veiga - Supervisor da

SERViÇOS ELETRICOS
Em qualquer tipo de carro

com garantia de perfeição.
Dlnarnos Aecuperados a

base de troca. Rec upe­
radora AJadim Ltda. R.:
Heitor Blum,. 242 Estreito

.

Funcionário para o Floph ..

Candidatos (as) para trabalhar no

Florianópolis Palace Hotel, ofto horas
corridas Ex.igi-se' boa - aparência,
maior de 18 anos, curso secundário
completo e de preferência poliglota.
Apresentar-se à Dona \Narner a

.partír de2° feira no Floph. Rua: Dos
Ilhéus, 26 Horário Comercial.

...

CURT ANTÔNIO BEIMS

IMÓVEIS
IRUA ARAUJO 'FIGUEIREDO, 23- ,

FONES: 22-'9514 e 22-1179

CRECI - SC 228 FlORIANÓPOl!$

IMOVE1S A VENDA
IMÓVEIS À VENDA

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Tro rn powsky - Apto .

c/3 dorm.'( 1 suíte) - living, sacada - BWC social - cozinha­
áre a de servo - dep. compl. emprego - garagem - salão de
fes tas - p,ay-grour}d - porto eletrônico - dois ap. ar condi­
cionado .. arrn á-tos e rnbu t io o s nos dorm. - 164,_19m2
co ris tr. - Preço e c o n d i-ç

ó

es a combinar.
, .

1

ED. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 1 G andar c/2 dorm.
BWC grande. copa/cozinha cz azu+ejos ate teto, armários
e rr-outtcíos nos dorm. garagem, dep. compt. emprego
11 Q"12 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de ttapem.a.
'Veflde-se rn o tn uad o OU não. -Financia-se.

CANASVIEIRAS Linda residência c/2 pav., quadra
.
rn a i s vato rí zad a da praia. tendo parte sup. - 4 dorm., va.­

r;,ndô· grande, c.oz ro o e.. BWC social. parte térrea: 1 dorm.

despensa. _
BWC, abr:go p/4 carros. Terreno 20x30.

Financia-se.
.

.

ITAOUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2. c/2 terrenos, à
rua Dna. Aritoru a. Vendemos casa c/ 1 terreno, ou também
só Q terreno. 1 1 x35 rnts . cada.

ESTREITO - Rua Marcelino. Simas - -Ex cef e rrte resido
c/340m2. cc n str: terreno c/470m2, todo murado, tendo

parte sup. - 4 grandes oorrn.. fiving gr., ByvC social, eopa/
coz i an a. P'a rte inf. - 2 dorm. BWC ew salão c/91 m2. Gara­

gem p/3 carros. Próprio p/escritório de empresa. clínica
rnédiea. ou be+a residência. Aceita te rreno no negócio .

ESTREITO - Rua Dr. Heitor Blum.- Casa de alvenaria
e/4 donn., 3 salas. 2 cozinha. 2 BWC. Casa e apto. c/4
peças.

RIO VERMELHO - Terreno c/80.000m2 (200x4:00)
c/pastagem.
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Roupagem azul e -p rirneira página com

éditorial de apresenlação dos sou s criadores,
terdo -corri o data de capa -13 de junho de
1976, o primeiro número - zero - de Bom Dia,
Domingo foi enfiado p;or debaixo das portas
doo florianopolitànos., A maioria do pessoal
recebeu com surpresa o inesperadq presente,
muitos não queriam aceitá-lo, ac ha nd d quê
deveriam pagá-lo m ais, tarde. E desde esse dia
13de junho, o rete forre da.red acê o não parou
de tocar, co.rn a perqu rrta intrigada: Se ele
não é vendido, como é afinal, que vocês sus­

tentam esse jomal?

Naquele domingo, emprestado pelo Inter­
nacional de Pàrto Alegre, .Lirro estreiava- no
fu te bot catarirrerise e Sérgio Lopes encerrava

com dignidade sua carreira de grande craque
dirigindo pela primeira, vez o time do Fi-

�

gueirense. Que jogava c.ontra o Avaí.

o núrn ero 1 denotou claramente a'sede de
perfeição que a' eq uipe com posta por George
Richard Daux, .José.Joaqu imde Sou.za,,_ Nes,tor
Fedrlzzi e Paulo Madureira Coelho .tiri ha com­
re ía çê o ao Bdd. Iniciando o ciclo das grandes
reportagens o semanário florianopolitano -in­
sere em sua página central, sir:nultaneamente

. com Jornal 'do Brasil e 'Correio do. Povo,
reportagem sqbre pequena fatia do território
catarinense, que voltou a ser da Argentina,
ocupado que fora desavisadamente, ern rerro
corrigido por um �atélite rastreador.

Nç:t terceira semana de .ertcorrtro entre

leitores e Born » Dia, Domingo, .o jornal
apresenta os Doces Bárbaros e no dia 26 de

_ junho, corn salgadiAhos escotch nos salõ es
do Florianópolis Palace Hotel realiza-se o

coquetel de lançamento.

o n-úmero 3 marca .a quarta semana do

Bdd com aeu-p úbfico , lançado' que foi com o

núrn ero O. I Lib�dade", Igualdade, Frater­

nidade, o tema sugerido pela .Oueda da Bas­

tilha. E como co-Iher-de-chá à nobreza, que
em 1793- pe.rd ia m uito delsua� prerrogativas,
entrevista com a Baronesa 'Anna Frida

Spiegles, que informa aos florianopolitanos,
do alto d os 'seus saltos Luiz XV: A alta cos­

tu ra está morrendo, prêt-à- porter tomou o

seu luqar.

Urn ano inteiro do

seu
- '

Jornal·Senlanal

-
'

Nurn dia 13 de junho o-'novo jornal, todo
azul, foi metido soo.as portas; rnu ítos

estranharam o 'pre_sente, a lquris até nem­

.quer larn rec,eb&-Io: era Bcíd qu,e chega,va.
(fi

Pesquisa: ALDA INÊS MULLER
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No 'número 4,.mosúando sua Intenção de
ser o porta-voz da grande Florianópolis, a

eq uipe de -reportagem. do Bcící conta com o

foi, o Grande Rodeio Crioulo de São José,
, _'qu,a ndo a peoriadad ali; Barra Velha, Tijucas,
Canelinha, Bom Jesus e Urubici demonstrou
suas aptidões no uso do laca e das bo­
íeacíeire s. Receita de jornalismo'no número 5:
berro de tou ro e c beiro ioe grama pisada para
quem não estava m ui to inieressad o nas infor-,
rnaçõ es da baronesa S piegles, na edição an­

tenaL. Para dosar, sutf, rock, garotas desli-,
gad.éis -e a amarração toda dos m égrinhos

Carmem Miranda, sua vida' e süa glória
foram terrras d o número 6: Milhares de jovens
tomaam conhecimento do que fez pelo,
Brasil. e sua música a "Pequena Notável".

-

"

.

O batecurn misterioro dos atabaques, 'a
mística e as práticas mágicas da' umbanda, da
qual participam brasileiros de- todas etnias é

-. história no riúrn ero 7" analisando como, no

sincretismo e"acuftur�ção co rn o catolicismo

.e o' espiritísmo- nasceu essa crença. Ge-túlio
, Vargas, como homem que fez História, é o

-vulto examinado em reportagem também
destinada aos que não foram contemporâ­
'neo� d o estadista brasileiro.

Reportagem no número 8 conta a história
do sanduiche, dá receitas el no esporte fala
em \l\Iilson, Luiz Antônio, Jorge Luiz, To-.
ninhq, Veneza, l\I�auro e Alcir, que fizeram a

Çilegria de muitos no campeonato em con-

clusão.
-

./

No riúrnero 9 Bdd publicava a carta de
, vinhos, ensinan.do a beber e a servir. No 10
era lanç.adoo Grande Bolã-o, que continua até

hoje, agora'com prêmio extra. A Igreja de São
Francisco é objeto de reportagem e um re­

porter desavisado se dá o trabalho de receitar
dieta para os gordinhbs, para botá-los em for­
mâ.no'verão que se aproximava;dieta que·car�
ta rnerrie poucos' segulram�já que 'no número
11 Contavam tudo sobre Aleijadinho e COmo

esse artista gostava de danças, 'comida e

bebidas. O-ensino e o problema do menor são

objeto de estudos, mas os problemas são
descritos· como sendo "u m quadro sem

muitas perspectivas" �

,- Boa perspectiva, entretanto, tornava-se o

cam pismo, analisado no número 12 sob todos
.'

os prismas, quase que num convite à fuga
para o mato, pois a 'manchete de primeira
página erà um grito de protesto: Florianópolis
-'Custo de vida pela hora da morte. Não se

sabe, aliás, se alguém' emigrou, ou se foi para
a Arábia Saudita, ondé um .su ltê o propunha­
se investir -50 in ahões de dólares para formar
o time de futebol mas poderoso do mundo.
Pelá jeito que ��nda. nosso futebol...

.

Bem -temperada qualquer paçoca vira

iguaria - diz no número 13.um filósofo de for­

no e fogão. E a amargura coincidente com o

riúrrrero. do' jornal prossegue com os pro-·
b1emas' errtrerrtados no irrersrrro pelos que
moram' nas prája s. Mais amargu ra, o pro­
blema da fatta de leitos; gente hospitalizada·
nos cbrredóres, sofrendo sobre m aca$ des­

corrfo rtáveis.

O número 15 marcou defil;itivamente� a

,presença do Bdçi junto ao ;?eu público; O dia

em que a ponte caiu, reportagem ficção
-' analisa de maneira cruel os efeitos da queda'
'de uma ponte semelhante à Hercílio Loz.Lsto

, 'porq�e o -riúrnero 14 'continua�a 'a�argo, �s­
, ,tudantes que corn ern apenas uma vez ao dia,
hospital de 700 leitos ocupado por apenas' um
grupo de =x-b asenfanos e a fila do INPS: com
'suas dores e aflições.

'

E daí por diante prossegue o Bdd, como'
u rnr io fo rrn en do o seu curso, analisando os

problemas da Grande Florianópolis, critican­

do, elogiando, _ppontado errros e soluções_,
.campeonato nacional, O preç o da carne, err-,

chentes, coisas tristes, coisas alegres" assun-
tos i sé ri os r e lazer, números ,ayançandoseu,
seméfiário chegando corn pontualidãde, Boa
Noite, Sábado, nome carirrb oso, que .rnoatra

a p reocu pação em d istrib'=:!_í-Io com efi?iência.
O desenvotvfm errto urbano da capital e os

problemas da Grande Florianópolis, infraes­
trutura pretendendo acompanhar a cidade
que despertou,. B'ea Joana de Gusrrrã o, a

santa d_a ilha, pouco homenageada; o roubo
das noivas, costume das povoações illte­
rio:-�neas.,- A crônica Hpara a menina que
morreu na praia" desperta comovente cam­

panl-!a nas ig reja s fT'I etodistas, a Refliplast faz
,

cópias em xerox e distribui a mesma entre

seus em pregados, .escotas ,e facu Idades
analisam o trabalho. Comunidade atenta

atend e à mensagem, do seu jornal.
E_ daqui por diante tudo é muito recente.

Bdd é discutido, comentado por outros j or-'
nas, repórteres querem. entrevistas com

outros jornalistas, fato que soaria meio pelo
Ia do de promoção peasoal,' enfim, as

coisas que você está Ien'do, ouvindo, e das
quais -está participan dq sem ana II n ente. Fi r­
rnedocorn seu público, defirrid o, encontradó,
vamos c ontin uar '- '

Bom Dia, leito r.. Bom· dia, pom'ingo.

'.
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